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NOSSA CAPA
Publicamos em nossa capa a quadricromia de "BELA VISTA

BASIL DIAMANTE", puro sangue de origem da raça Jersey e
1." prêmio na S." Exposição Agropecuária de Barra do Piraí, rea
lizada em Agosto, ultimo. É de criação e propriedade do Sr. Al
berto Ferraz, com a Fazenda "Bela Vista", em Agulhas Negras,
Estado do Rio. Ê jilho de Bela Vista Brigo e Basil Bazleaj Boots.

A segunda lactação de sua mãe oficialmente controlada pela
A.P.C.B., em 365 dias e em 3 ordenhas alcançou 4.370 100 kg
de leite e 246,750 kg de gordura com 5,64%. Concorrendo h 7."
Exposição Agropecuária de Barra do Pirai, Basil Bazleai Boots,
sagroxí-se CAMPEÃ ABSOLUTA DA RAÇA. A granja "Bela
Vista", ao lado do plantei Jersey, mantém também um esplen
dido plantei da raça Guernsey e outro da raça Schwyz, todos
puros de origem.



A pecuuria e as lições das ultimas geadas

Foi sem dúvida alguma na agricultura que os efeitos das ultimas gea
das se fizeram sentir em maior extensão. Todavia, não são de impor
tância secundaria os prejuizos sentidos pela pecuaria. Como não podia dei
xar de acontecer, a onda de frio que destruiu cafezais, que prejudicou
futuras safras, ahalando o equilíbrio economico do País, e que destruiu tan
tas outras culturas, atingiu também, e em cheio, os pastos e as culturas
de forrageiras.

Os efeitos das geadas no capim colonião, o principal sustentaculo da
pecuaria de corte no Estado de São Paulo, foram bastante sensíveis, no-
tadamente na zona da Alta Paulista, Soroeabana e Noroeste, em que se
acham grandes faixas deste capim. A analise dessa situação, entretanto,
será feita em outro comentário, tal a importância de que se reveste para
nossa economia. Desejamos focalizar no comentário deste mumero a situa
ção da pecuaria leiteira diante das ultimas geadas.

Como todos sabem, os pastos mais baixos e, muitas vezes, os melhores
das fazendas, costumam ser poupados durante as aguas, para se constituí
rem numa boa reserva para a sêca, que invariavelmente nos alcança nos
meses de junho a outubro. No corrente ano, tudo. ia correndo normal
mente: até pequenas chuvas tivemos no mês de junho, melhorando o qua
dro que era possível antever das sêcas próximas. Mas, eis que surgem
aquelas manhãs frias de principies de julho e as geadas que tudo quei
maram. Praticamente, as reservas de catingueiro, o capim predominante
nas pastagens de gado leiteiro, foram totalmente destruídas. Pastos que
davam a impressão de poder agüentar toda a estiagem em bom estado,
de um dia para outro tornaram critica a situação para os mêses que se
aproximam. Ainda estamos em Agosto, e tudo faz crer que as dificulda
des atuais se tornem piores com o decorrer do tempo.

Contudo, não se pode também afirmar que tudo esteja perdido. Não.
A geada nao destruiu^ todas as pastagens em todo o Estado e nas regiões

^lõuma coisa foi salva e aqueles que estavam prevenidos para
°'^9uma sorte, por esta ou aquela razão, encontram-se

meZTior que a de seus colegas. Os que possuíam siíagem, em-
íambem em situação difícil, pois nem sempre se faz

íLt-í ft^ficiente para todo o rebanho, estão em melhores condições. In-jeiizmente, não obstante tudo quanto tem sido feito, o uso do silo, por
eníre os quais as de ordem econômica ainda não está su-

dí/undido, para que em cada propriedade se encontre um.
' £^m se compreende que a extensão dos prejuizos para a pecuárialeiteira tenha sido grande.

ues, continua cada vez mais critica a situação do mercado de
^ íorfa de algodão e os farelos de trigo permanecem escas-TOS, cada vez mais sujeitos a flutuações nos sistemas de distribuição, os

quais escapam à influencia dos produtores.

tnm ^ triste quadro, com negras perspectivas, que fazem com que
° ""movimento tendente a melhorar os preços do leite, que for-

of" escassear, algo de aproveitável ha de resultar: quando maisnao seja, pelo menos as lições.

ohçíL/ ° geadas, ao que esrplicam certos observadores, é cíclico.
dft?/ ««ceníro do Pais em maior intensidade, a cada onze oumaneira que se devem esperar geadas assim pesadas só-
•mVnn- como tt Tepetição de tais fenômenos emiiíniior espaço de tempo não pode ser prevista, é de todo util que se di-

^ observações que puderam ser colhidas agora. Assim, a primeirapbservação que se pode fazer refere-se a silagem: o estado de
animo ao criador ou produtor que possua boa reserva de silagem é hoje

^.'/srenfe do daquele que não a possue. A segunda observação tam-
p re/ere ao emprego, que cada vez mais se difunde, da aveiaplantações existentes nas zonas sujeitas a geadas nada

verdc vem-se constituindo hoje na única fonte de supri-
ofrtos rebanhos. A alfafa, como não podia deixar de acontecer,

^ ntJ ^^^'^l^amente aos efeitos da geada, muito embora sejam diminutos®"®Peionais os canteiros dessa leguminosa nas regiões de pecuariaitsiivira. u guandu sofreu um pouco, mas aiida pôde ser aproveitado.

fnt ° capim guatemala, que hoje concentra as esperanças de mui-
esfn,, reserva de verde, sofreu como os demais capins. Os pés queb^^^ctãos para corte e para fornecimento de mudas, foram bem
fivóJnnfí perdendo muita folhagem, embora não morressem, salvo algumas
mni^ tamanho médio, cerca de um metro de altura, sofreram

muitas regiões, ficaram com a folhagem totalmente perdida,
I espere para breve uma rebrota. Em conjunto, pode-se concluirque o guatemala resistiu à geada.

.. como no setor do forrageamento dos nossos rebanhos muito
/eiZo, espera-se que algumas iniciativas úteis sejam tomadas

* d. atenuar um pouco as dificuldades atuais, sob pena de vermosestabilizada a marcha de progresso que ora se observa nas zonas de pe
cuaria leiteira.
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Oficializado o controle leiteiro
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos acaba de ver
reconhecido pelo Ministro da Agricultura o seu Serviço de con
trole Leiteiro.

Desde a organização desse Serviço, cm 1945, consideradas
as dificuldades ambientes e a diminuta divulgação da idela,
pois se tratava de uma pratica zootecnica quasi desconliecida
no Estado de S.Paula e vizinhanças, culdoü-se de obter o am
paro oficial. Todavia, razões várias impediram-no, tendo-se
iniciado o serviço apenas mediante esforços dos criadores in
teressados. Foram verdadeiramente árduos os primeiros tempos,
mas hoje o Controle Leiteiro de São Paulo está no seu nono
ano de fecunda existência: os beneficios que resultaram de sua
pratica estão evidentes, orgulhando-se a Associação Paulista de
Criadores ao afirmar que grande parte do progresso alcançado
pela pecuaría leiteira paulista nos últimos anos se deve aos ex
celentes resultados obtidos com essa salutar pratica zootécnica.

O Ministério da Agricultura, que através do seo corpo téc
nico, acompanhava com atenção tal evolução, compreendendo
os benéficos resultados obtidos, passou a apoiar esse serviço,
incluindo-o em seu _pograma de trabalho, a partir de 1953.
Agora, essa orientação se consolidou pelo acordo que acaba de
ser feito com o Departamento Nacional da Produção Animal,
confirmado pelo Sr- Ministro da Agricultura, oficializando-se
assim o Serviço de Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos.

Doravante, o Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos passará a ser feito nas seguintes bases:

1.°) A Associação Paulista dos Criadores de Bovinos, com a
cooperação do Ministério da Agricultura, fará o controle leiteiro
Das propriedades agro-pastoris situadas no Estado de São Pau
lo e Estados limítrofes.

Z.°) Prevalecerão para a execução do serviço as normas ins-
lituidas e em vigor no regulamento do Serviço de Controle Lei
teiro da Associação Paulista de Criadores de Bovinos. Como o
Departamento Nacional da Produção Animal colaborará por in
termédio da Divisão de Fomento da Produção Animal, a Asso
ciação Paulista de Criadores de Bovinos fornecerá àquela Di
visão todas as informações solicitadas.

3.)A Associação Paulista dos Criadores de Bovinos fará o
controle dentro das normas técnicas, afim de que possa ser de
senvolvido nas bases em que vem funcionando, dando para isso
3s instruções que se fizerem necessárias.

4.°) Os cálculos, anotações e registros farão parte do ar
quivo do Serviço de Controle Leiteiro e ficarão centralizados
na séde da Associação Paulista de Criadores de Bovinos, de
conformidade com o que vem sendo feito até o presente.

5.0) O Departamento Nacional da Produção Animal dará
instruções a seus técnicos para que, sempre que possível, cola
borem com o serviço de controle leiteiro, nas suas respectivas
regiões de serviço.

G.°) Em troca do auxilio material que o Departamento Na
cional da Produção Animai der ao Serviço de Coutrole Leiteiro,
a Associação Paulista de Criadores de Bovinos se obriga a fazer
o controle nas fazendas experimentais do Ministério da Agri
cultura situadas nos Estados limítrofes.

7.°) A Associação Paulista de Criadores de Bovinos, fatã,
mensalmente, a publicação dos resultados finais das lactações
na sua revista especializada "Revista dos Criadores" e, anual
mente, fornecerá um relatório completo dos serviços, com o ex-
clareclmento da aplicação dos auxílios recebidos.

8.0) O Departamento Nacional da Produção Animal fome-
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cerã o material necessário aos serviços e custeará as despesas
da Associação, decorrentes da execução do controle leiteiro. Na
vigência do presente acordo, a Associação Paulista de Criadores
de Bovinos suspenderá a cobrança da taxa anual de proprie
dade e das diarlas de serviço dos controladores, permanecendo
a cargo dos criadores as taxas, individual, de controle e a de
publicidade, que é facultativa, bem como as despesas de trans
porte dos controladores.

Assim, está a Associação Paulista de Criadores de Bovinos
habilitada a reduzir as despesas do serviço, a cargo dos cria
dores. Os possuidores de rebanhos inscritos em registro genea-
logico 8 que ainda não os incluíram no Controle Leiteiro pode
rão faze-lo, pois, com menores encargos.

Iniciando esta nova fase de trabalho, com o apoio que do
ravante lhe proporciona o Ministério da Agricultura, a Asso
ciação Paulista de Criadores de Bovinos está segura de que
passará a contribuir de maneira mais eficiente ainda para a
formação de finos planteis nacionais de bovinos de raças leitei
ras, perfeitamente adatados ao nosso meio.

Dó gosto ver como soro uma crioçõo atacado de diorréio e
tratada com Ultrodina Vet. Na fazenda, o Anti-Disente-
rico Uítradino Vet. facilito o trobolho de todos, curando logo
e solvando tempo poro outros serviços. Se aplica tanto
em leitõo como em galinha, tonto em bezerro como gado
gronde. Focil de dor por boco, nunco foz mal, soi boroto e,
olem de curar, desinfeto os fezes, evitando novos contágios.
• o Anti-Disenferico Nltrodina Vet. è dado por boca, em qual
quer estado, idade ou especie de onimoi — não tem contraindlco-
ções; pode ser guardado muito tempo, nunca se estrago. • Prefiro
o Concentrodo pora um litro, que sai oindo mais boroto. • O*
maiores críodores do Brasil afirmam os vantagens do Ultrodina Vet.

PRODUTOS DE PRATA QUE VALEM OURO!
Ultrodina Veterinário é irmã do ofomodo
pó Dinocorgem ò bose de prato esponjosa.

Pedidos ò A.P.C.B., ruo Senador Feijó, 30 ou
ò MulHformo, ò ruo Direito, 191, 6.^ ondor
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BRUCELQSE
(fibôrto Contagioso)

A doença de Bong, comumente conhecida como "obôrto
Contogioso'' ou "Brucelose '̂, é causada pela Brucefla aborfus
e tem sido observada em bcvinos/ suínos* caprinos 0 eqüinos*
sendo, no entanto, mais comum nos primeiros citados, pois ota-
condo as vacas, determino O obôrto nos prlmôlros meses da
gôifaçâo e pode, como conseqüência, esterilizar o animal.

O pre|ulzo que êste mal causo aos nossos rebanhos bovi
nos tem um signiFicado importante para a economia rural.

O recurso seguro para a profilax'a da Brucelose consiste
na vacinação dos animais adultos e dos bezerros quando atin
girem o idade de 4 a 8 meses, por meio de injeções que de
vem ser precedidas dos cuidados de assepsia local já conhe
cida dos Srs. Criadores.

A Vacina contra a Bruce/ose é fabricada pelo INSTITUTO
PINHEIROS, sob solicitação, e com as amostras B 19 de
6ruce//a abortos.

O Departamento de Veterinária do Instituto Pinheiros res
ponde g atuitomente a tôda e qualquer informação solicitada,
bostondo dirigir o correspondência àquele Instituto, paro a
Coixa Postal, 951, São Paulo-
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Cruzamentos oara Drodução de leite
O dr. João Soares Veiga, diretor da Fa-
cQldaãe de Medicina Veterinária de São
Paulo, fala-nos sobre o momentoso assunto.

m;,iIiiHiiienlo, put>Uca.i'U.ui-sc a.rli(joQ é

'̂Dentários em jornais de São Paulo, so-
® ild experiências norto-amerioanns de

"•iwaiueuto da raça leiteira JcrBcy com
i'aça indiana Sindhi. Dado o grande

alcance que tem o assunto para os nos-
criadores, procuramos ouvir a respei-

^ o dr. João Soares Veiga, medico-vete-
e professor de Zootecnia. Tendo

«tagiado por seis meses em Beltsville, es-
tudando exatamente esse cruzamento, ve-
rificou ele a ótima aceitação dos repro
dutores mestiços, o que o levou a con
seguir, por doação, dois exemplares desti-
^dos a estudos em nossa Faculdade, na
Cidade Universitária. Estes animais já se
encontram em fase final de aclimação em
nosso meio e se destinam ao estudo de
melhoramento do nosso gado crioulo
CCurraleiro), ou a cruzamentos com ra-
Ças leiteiras.

Eis o que nos foi dado ouvir do ilus
tre professor:
Utn 1/3 sangue e outro 3/4 de Smdhi

— Os dois tom-os Red Sindhi-Jersey,
doados pelo Depai'tamento do Agrlcultu-

dos Esi-ntioB unidos ã Faculdade de
Medicina Veterinária da Universidade de
®Ã0 Paulo, estão em São Paulo ha qua-
8i dois meses. Um deles tem 1/2 san
gue e outro 3/4 de sangue Sindhi; des
cendem de um touro Jersey, o Twlce Se-
nator of Twie Sophie, cujas filhas, em
numero de 18, produziram, em média,
10001 libras de leite, com 4,96% de gor
dura, por lactaçao O toiu-o de meio saii-
8ne é filho de uma vaca Jersey com pro-
'iução de 11.538 libras de leite, com 5,35S
de gordura. Ambos já foram submeti
dos a necessária premunição contra piro-
Plasmose e anaplasmose, tendo resistido.

quaisquer percalços ao ataque des-
sas enfermidades; ao contrário, deram
provas de grande capacidade de resistên
cia aos parasitos, vencendo galhardamen
te essa fase critica da adaptação.

Esses touros, os primeiros a ser expor
tados dos Estados Unidos, foram doados
á Faculdade de Medicina Veterinária de
São Paulo após minucioso estudo dos ge-
netlclstas do' Departamento de Agricul
tura sobre nossos planos de cruzamento,
destinados à pesquisa de certos aspectos
da produção leiteira nos tropicos, princi
palmente as vantagens ou desvantagens
da introdução de sangue Zebu em ani
mais leiteiros para os trópicos.

Porque foram escolhidos
^ razões da escolha desses animais

foram principalmente as seguintes:
a) São animais rigorosamente contro-

ladofe no que diz respeito à produção de
seus ascendentes. Gostaríamos de utili
zar Zebus novos e, efetivamente, vamos
utilizar touros Gir. Todavia, nada sa
bemos a respeito da ascendência, ou seja
do patrimônio genético destes.

b) O emprego de 1/2 sangue e de 3/4
devidamente controlados e de alta linha
gem, vai nos economizar tempo e dinhei
ro, porque, jã na primeira gestação, te
remos vários graus de sangue para efe
tuar comparações. Isto seria impossível se
trabalhássemos com touros puros e sem
controle, pois levaríamos anos para fa
zer meios-sangue e anos para obter ,_ani-
mals controlados à altura dessa linhagem.

SETEMBRO DE 1953

i iii iií
— Ninguém P0üe_ esperai- iiuo n üiLoâü-
çno do sangue Zebú melhore a proau-
ção leiteira dc vnnar, cluopeas, tradicio
nalmente leiteiras, nas regiões onde cias
se adaptem satisfatória c economicamen
te. Nem foi esse o sentido da experiên
cia planejada em Beltsville. O Sindhi foi
introduzido no Jersey de Beltsville para
aumentar, nesse gado, a resistência aos
climas tropicais. As mestiças Jersey-
Sindhi, em Beltsville, não poderiam ser
melhores que as puras Jersey do Depar
tamento de Agricultm-a, pois estas são das
melhores do mundo. Também não foram
criadas para Beltsville onde, com relação
ao clima, o gado leiteiro não tem pro
blemas. Foram, sim, criadas para outras
regiões de clima quente dos Estados Uni
dos, onde, efetivamente, produzem mais
que as puras. E' o que se está verifi
cando em Louisiana. As vacas mestiças
Red Sindhi-Jersey ali estão prodtKindo
mais que as puras, cuja origem é a mes
ma de Beltsville. Como os cuidados e
a alimentação são os mesmos, tudo le
va a supor que a diferença se deva ao
clima üa rcliino. Em outras palavras,
em Louisiana, clima sub-tropical úmido,
as mestiças estfio demonstrando melhor
adaptação que as puras Jersey.

A camara climática

— Como as experiências de cruzamen
tos se realizam em Beltsville, centro de
maiores recursos, e quartel general dos
pesquisadores do Departamento de Agri
cultura, houve necessidade do emprego da

oamara cUmatlGa. Síptivamente. Belts-
éiüna tropieal ou sub-

úí SÊ ?frrf=
riam ser provaUos. Dai a i-ne&o deste
laboratório, Esses animais não foram
çriaaoo para cBsa camara; esta é que
foi construída para medir a reBlstcncln.
deles, do mesmo modo que se lhes me
de a produção, o desenvolvimento, etc. E
as experiências não terminam aí. O De
partamento controla esses animais em vá
rios pontos do pais, notadamente nas re
giões de clima cálido. Os reprodutores
ai obtidos não chegam para os pedidos,
podendo nós nos desvanecer de ter sido
aquinhoados com dois, os primeiros a
sair dos Estados Unidos. Mais ainda:

tendo trabalhado nessas experiências em
Beltsville durante seis meses e conhecen
do perfeitamente todo o rebanho e os mi-
nimos detalhes da experiência, foi-nos da
da a liberdade de escolher os animais
dentre os disponíveis. Escolhemos os me
lhores e não nos foi feita a menor restri
ção.

Instalações na Cidade Universitária
— Já possuímos, em quasi final de

construção, na Cidade Universitária, uma
camara climática. Nesse empreendimen
to, a univoreidade de São Pniilo teve a
colaboração da RoclteleUer Foundation.
que doou todo o equipamento, Cllíicn do
ser conseguido no Pais. o emprego des
sa camara, alem de nos permitir pesqui
sas das mais variadas e úteis, servirá,
como a de Beltsville, para provar os di
ferentes produtos existentes ou a ser ob-

A DESNATADEIRA

PREDILETA

DE TODO O BRASIL

NOVAMENTE NO PAfS O AFA-

MADO MATERIAL ALEMÃO

PARA LABORATÓRIO

PAUL FUNKE

Fornecemos orçamentos e instalações completas paro:

USINAS DE LEITE E DERIVADOS
frigoríficos para TODAS AS

CAPACIDADES E PARA TODOS OS FINS

Consultem-nos sem compromisso

qoCIEDADpHrowoM.quisSAllM
SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

C. Postol, 1404 C. Postal, 7939
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Para produtos de raça

exija alimentos de

qualidade

obtidos com adubos de lei:

Fosfato bicálcico Fertiphos (40%)

Cloreto de Potássio

Sulfato de Amônio

(60%)

(21%)

Faça adubaçÕes equili
bradas com Fósforo,

Potássio e Âzôto

Peça folhetos técnicos gra
tuitos sobre adubações, à

Sociedade de Potassa e

Prodatos Agrícolas Ltda.

AVENIDA IPIRANGA, 674

7° ondar - Solos 708 o 712

Fone 34-1247 - Cx. postol 6082

SÃO PAULO

tidos. Em verdade, se vamos pesquisar o
comportamento de antmflis em climas tro
picais, não o faremos, necessariamente, na
cidade de São Paulo, cujo clima está lon
ge de ser tropical, mas numa camara
própria, com clima artificial.

Experiência a longo prazo
— Não estamos habilitados a entrar

em debates sobre este assunto, pelos se
guintes motivos:

^ ou deten
to 8^ /T cruzamen-
conSrin» concretos, rigorosamentecontrolados, compreendendo não só o

nTmM ^P-toísío aos?aS au« sendo explo-
duUv4.®mas Keí er^ro-

econonSc?
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generalizações. E' preciso não esquecer
que os animais, especialmente os bovinos
leiteiros, são muito sensíveis à influencia
do ambiente, por este não se compreen
dendo apenas o cllnia, o solo, as possi
bilidades de alimentação, mas também
doenças, sistemas de manejo e, sobretudo,
o homem, que nem sempre se apresenta
apto e necessariamente aparelhado ou
educado para explorar os animais da ma
neira mais adequada que eles e as con
dições do meio requerem.

d) Daqui a cinco, dez ou quinze anos
é que poderemos, com a ajuda de Deus,
adiantar algo. . Este longo prazo não nos
atemoriza, nem desanima. Necessaria
mente, é a única maneira de se tirar
conclusões ou de se poder aconselhar ou
desaconselhar com segurança. Fóra dal,
tudo são meras suposições, dúvidas e pre- .
conceitos, que jamais devemos incutir e
cultivar na mente dos criadores.

Em busca de um tipo de gado para
as nossas condições

— Na Faculdade de Medicina Veteri
nária, faremos cruzamentos com reprodu
tores Red Sindhy-Jersey. Gir e Holan
deses. O Departamento da Produção
Animal selecionará Guzerás para produ
ção leiteira e efetuará cruzamentos de
Jersey com Gir. O Governo Federal já
vem selecionando o Gir para produção
leiteira, em Uberaba. Todos temos o de
sejo de encontrar um tipo de gado para
nossas condições mais naturais, ou me
nos artificiais. Poderemos todos fracas
sar, mas poderá um de nós atingir a
meta final. Se isto fôr conseguido, es
taremos recompensados, tanto os que fra
cassarem como os que vencerem, porque,

conjimtamente, numa equipe, buscamos
dados concretos, na intenção de sair des
te campo raso e indecifrável das meras
suposições.

FAZENDA

"BELA VISTA"
ALBERTO FERRAZ RESENDE, R. J.

GADO PURO DE ORIGEM

IMPORTADO DIRETAMENTE

GUERNSEY - SCHWYZ - JERSEY

"COLDSPRINGS NOBLE LABELL" — Nascida a 29 de agosto de
1950 — Criodor Sam C. Príce, Hazieton, Pennsylvanio e impor
tado poro a nossa Fozendo. Filha de "Coldspring's Romuius
Noble". Com nove filhas em Registro Avançado, com produções
ocimo de 6.300 quilos de leite e 300 quilos de gordura. Suo
mãe, 'Xoldspríng's Lillion", tem: Sr.-3-365 dias — 6.137,9

quilos de leite e 33,6 quilos de gordura.

REVISTA DOS CRIADORES



CRIADOR
CONTRA BERNES E BICHEIRAS, CONTINUE USANDO

BIBE-TOX
O PIONEIRO E AINDA O MELHOR

SAIBA QUE:

O BIBE-TOX — fórmula brasileiro — é
largamente usado na Suíça, para garantir a boa
qualidade dos couros produzidos naquele País.

NO TRATAMENTO DA MAMITE DAS VACAS, OBTENHA SEMPRE OMAIS RÁPIDO
E PERFEITO RESULTADO COM O

TETOCILIN
SAIBA QUE:

NO TETOCILIN, a extraordinário oçoo
bactericida da Penicilino G Rhodia é ainda
reforçada pela Suífametazina. Coda tubo de
Tetociiin contém 100.000 unidades de Peni^
cliina G Sádico e 0,5 g de Suífametazina.

DESCONFIE SEMPRE DAS IMÍT.AÇÕES

BIBE-TOX E TETOCILIN SÃO GARANTIDOS PELA

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÁRIA

COMPANHIA QUÍMICA RHODIA BRASILEIRA
Departamento Agropceuório

rua libero BADARÓ, 119—4.® ANDAR — C. POSTAL 1329 — SÂO PAULO, S. P.



A REFORMA AGRARIA
Invesfe-se contra o estabilidade de um dos baluartes de nossa economia, que é o pecuário

Problema de alta importância, que está atual
mente empolgando as classes rurallstas é o que se
refere à reforma agraria. Transita pelo Congresso
um projeto preconizando a medida.

Reforma agraria é uma expressão muito vaga.
O assunto exige meditação profunda. Queremos,
ainda que pela rama, tecer algumas considerações
sobre a questão, para alertar os srs. deputados fe
derais, que certamente estão sendo chamados a
encarar o problema e tomar deliberações sobre a
conveniência ou não de sua aplicação em nosso
Pais. Matéria controvertida, quando debatida em
todos os países do mundo, uns a consideram o re
médio para todos os males, outros a descrevem como
tremendo flagelo social.

Um dos principais objetivos da reforma agra
ria, alem da afirmação das tendências socializan-
tes, é a fragmentação da terra, dos chamados la
tifúndios.

Mas que é latifúndio? Como defini-lo? Va
lemo-nos para isso das palavras do ilustre deputado
Nestor Duarte, que assim se expressa em seu livro
"Reforma Agraria":

"Com o devido cuidado de evitar perigosas sim
plificações, podemos começar por estabelecer cer
tas afirmações com suas conseqüente exclusões. As
sim, podemos dizer: todas as vezes que a ocupação
do solo permite que alguns possuam a terra agrí
cola, enquanto outros ficam sem poder possuí-la;
todas as vezes que os detentores da terra agrícola
conseguem mante-la alem da exploração e da pro
dutividade que o seu trabalho e o dos que com ele
convivem possam assegurar na comunidade da fa
mília; todas as vezes que a propriedade agrícola
se mantém à custa do numero sempre crescente
de uma população agraria em condições de não-
proprietários, de escravos, de servos e de assalaria
dos — estamos diante de um regime de desigual
dade na distribuição da terra e nesse regime exis
te e domina a grande propriedade. O conceito da
grande propriedade não começa, pois, a definir-
se pela extensão da area ocupada pelo proprietário.
O conceito tem inicialmente um sentido negativo:
ha gi-ande propriedade,^ onde a distribuição da
terra não está na razão direta da população."

Estudando o assunto à luz dos modernos en
sinamentos bebidos em p,aises onde a reforma a-
graria se processou, como na Rússia, na China e
no México, temos razões para temer que uma le
gislação avançada para o Brasil possa criar sérios
entraves, principalmente no setor pecuário. Como
acabamos de ver, é algo elástico o conceito da
grande propriedade que nos fornece Nestor Duarte.
Entende o renomado parlamentar patrício que o
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Aires de Moura JÚNIOR
Presidente do Ass. de Criadores

do Sul de Mato Grosso

latifúndio pecuário deveu sua implantação, em
grande parte, a uma imposição do chamado sistema
da criação extensiva, da criação em grandes pas
tagens, passando ainda do sistema do gado solto
para o de criação confinada em pastagens artifi
ciais, apoderando-se das terras ferieis, cercando-as
e repelindo a pequena lavoura policultora, estabe
lecendo um povoamento mais rarefeito do que a
lavoura, porque menos exigente de homens e mo
radores nessa atividade pastoril.

Pelo que se infere — e nesse ponto pedimos
permissão para oferecer alguns reparos — o Ilus
tre estudioso de nossas questões sociais investe con
tra a estabilidade de um dos baluartes de nossa
economia, que é a pecuária, afirmando que, num
plano de reforma da atual organização acfrária-
essa pecuária ha de exigir também disposições es
peciais para corrigir os males do latifúndio que t^
nha gerado. Julgo que, na apreciação e na analiso
do quadro da grande propriedade, ela não escapa
do conjunto do latifúndio. Ainda que não nos seja
licito negar a necessidade de se dar cunho mais hu
mano às relações entre trabalhadores do campo e
os grandes fazendeiros, julgamo-nos no dever do
combater as idéias demasiado avançadas contidas
nos projetos do Codigo Rural e da reforma atira
ria, pois, vencedoras, acabarão por tumulta^ os
trabalhos rurais, desarticulando-os, ameaçando
mesmo a própria estabilidade do trabalhador.

A rigor, não se pode, pela própria natureza da
atividade, conceber a criação de gado senão em
bases latifundiárias. Mas latifundiárias apenas
no sentido da extensão e não de seu aproveita
mento, porque, no moderno conceito, universal
mente aceito, não se pode considerar latifúndio
um trato de terra ainda que grande, uma vez oue
seja inteiramente explorado.

A Comissão Nacional de Politica Agi*aria ado
tou, com pequenas emendas, as diretrizes para uma
reforma agraria no Brasil elaboradas pelo sr. Pom-
peu Accioly Borges e, havendo o sr. Presidente di
Republica aprovado os pontos fundamentais, iràò
elas constituir princípios básicos que deverão pre
valecer na reforma agraria.

Alem do temor que nos assalta, no que tant^e
à aplicação de uma lei algo revolucionaria, chama-
nos também a atenção o aspecto constitucional
da questão. Se bem que o trabalho em estudo no
Congresso Nacional invoque, em seu artigo primei
ro, o artigo 147 da Constituição, temos para nós
que as desapropriações para efeito da fragmenta
ção das propriedades, se chocam com o disposto n-»
paragrafo 16 do art. 141 da Carta Magna.

Por todas essas razões e ainda por outras
REVISTA DOS CRIADORES



MOTORES DIESEL
Poro máquinas de beneficiar,

cerâmico, poro luz, etc.

IRRIGAÇÃO
Por chuva artificial

ARADOS DE DISCOS
Recebemos dos Estados Unidos

um novo lote de arados "Case" com

2, 3 e 4 discos. — PREÇOS ESPE
CIAIS PARA REVENDEDORES.

De 5 a 120 H.P.
e geradores de 5 a 500 KVA

O MAIOR ESTOQUE DA PRAÇA

Instalação portátil própria paro

lavoura de café, arroz, batata,

trigo e de postagens durante a
seca.

PEREIRA DE MAGALHÃES & CIA. LIDA.
VISITEM NOSSA LOJA: AV. DUQUE DE CAXIAS, 346 - FONE 52-4400 - S. PAULO

que seria demasiado longo enumerar, mesmo por
que o momento não comporta a análise aprofun
dada de um tema tão complexo quão delicado, pe
dimos venia para alertar os homens que têm a seu
cargo a responsabilidade de decidir sobre assunto
de tamanha relevância.

Impõe-se, assim, aos homens investidos de au
toridade, meditar sobre o que podem realizar, ten
do em vista os altos interesses nacionais.

E assim, em nome das classes produtoras que
constituem a base sobre a qual assentam a rique
za e a prosperidade, a segurança e a tranqüilidade
do País, lançamos üm apelo aos nossos homens
públicos para que, nesta fase conturbada da vida
de mundo, o sentimento do mais acendrado idea
lismo e o verdadeiro patriotismo presidam seus
atos, afim de que possamos, sobranceiros como nos
sos antepassados, vencer as borrascas que se avi
zinham e que procedem de todos os quadrantes do
Universo.

O cio 'BraélL é o meLf^ar do Oflundol

Fazenda "Monte Alegre"
HERMOGENIO SILVA

E F L. — Município de Três Rios
ESTADO DO RIO

Vm século tem a seleção de
Nelore do Estado do Rio! Eis
porque é geneticamente puro o
nosso famoso Nelcre e a razão

de sua reputação no Brasil

T H E O D O R O 6 P U /a R D O
Avenida Crac» Arati/ia. A7 • 5* andor • e 47-e26i
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A CIRCULAÇÃO DO AR NOS GALINHEIROS
Técnicos em avicultura afirmam que a circula

ção constante de ar constitui fator de grande im
portância para impedir a proliferação de germes
nos galinheiros. Um pequeno ventilador, para to
dos os usos, como os fabricados pela General Eletric,
pode ser instalado facilmente e ser mantido em
funcionamento com despesas muito reduzidas.

Nos galinheiros, é de toda conveniência con
servar c chão tão sêco quanto possível. Pode-se
construir, com facilidade e economia, um orifício
exterior, para que o funcionamento do ventilador
se torne mais eficiente. Na época fria, pode-se re
duzir o afluxo de ar, fechando o regulador do
tubo de exaustão. Quando o tempo está quente,
fecha-se o regulador e abre-se a porta do tubo su
perior do conduto. Isso impede a entrada de ar
quente perto do teto, concorrendo para manter
uma temperatura baixa no galinheiro. — ("Globe
Press").

O nosso Nelore, consa

grado há muitos anos

em inúmeras exposi

ções nacionais e esta

duais tem reprodutores

servindo em quase to

dos os rebanhos famo

sos do Pais

D U V I V I E R
mo de Janeir o - Brasil
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HOARNE ROLAND CIV - HOLANDÊS. FILHO DE
SIKEMA LXXVIII E 4TJE CXXXIII
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☆

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE

GADO HOLANDÊS

PRETO E BRANCO,
PURO DE ORIGEM

☆

ASPECTO DA SALA DE ORDENHA

GLENAFTON HIGHMARK - CANADENSE. FILHO
DE: MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN E VEE

RAG APPLE HARTOG.

\

••• '-r

☆

FAZENDA
"SANTA CAROLINA"

Prop.; FRANCIS FORBES
Volinhos - Cia. Paulisfo E. F

Esh de S. Poulo
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PABST REBURKE SE-

NATOR - NORTE-AME-

RICANO. FILHO IDE:

PABST REGAL (ME
DALHA BE OURO) E
PABST BURKE ORMS-

BY SENO RITA.

☆

DISPONHO PARA VENDA

FILHOS DESTES REPRO
DUTORES REGISTRADOS,
COM VACAS IMPORTA

DAS, REGISTRADAS,
PURAS DE ORIGEM

☆

SIR ORMSBY MARKS-
HAN — CANADENSE.
PILHO DE: MONTVIC
UAG APPLE MARKS-
MAN E DELLA HOLLY

ORMSBY.

FAZEUDA "SANTA CAROLINA"
Prop.: FRANCIS FORBES

VALINHOS — Cia. Paulista E. F. — Estado de S. Paulo

APRESENTA SEU PLANTEL DE GADO HOLANDÊS, PRETO E BRANCO, IMPORTADO,
CONSTITUÍDO DE TOUROS DE PROCEDÊNCIA CANADENSE, AMERICANA E HO

LANDESA, ASSIM COMO DE VACAS AMERICANAS E CANADENSES

tJM ESPLENIiinO LOTE DE HEZEUEOS FILTIOU DE PAIS IMPORTADOS



...i-oneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

\m

dos seus pastos!
oCálcio, oFósforo eoIodo são indispensáveis, como o pró-prio arqno oanimal respira. OIodo, reunido na glândula ti.
Wilde, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfatog

formam os ossos e a carne. Uma rês contém em seu pêso
cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 mlligra
mos de Iodo. Assim, cada bolada vendida leva de nossos
pastos — reconhecidamente fracos — toneladas dessas
preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais para
as futuras gerações.

Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer uin
lucro maior em carne, leite,
ovos, lã e tração, complete o

alimento de sua criação com a

MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
PEDIDOS A

federação
de criadores

Rua Senador Feijó, 30
SSo Paulo

Ecenôrrfico no custo
Cf$

Sacos de 40 quilos 350,00
" " 10 « 100,00
• « ,2 « 28,00

« í ' « 15,00
" Renereso nos
resultados 1



A PELAGEM AMARELA NA RAÇA GIR
Eng. Agr. ALBERTO ALVES SANTIAGO

Zootecnista

Reprodutor Gir, chefe de um plantei indiano de seleção em Kathíawar.
Pelagem totalmente vermelha

Em Zootecnia, o termo "pela
gem" serve para designar o con
junto formado pela coloração da
pele, pêlos e crinas, partes inte
grantes do revestimento do cor
po dos animais. Em sentido mais
restrito, entende-se por pelagem
a côr e tonalidade dos pêlos, as
sim como sua distribuição pelas
regiões do corpo. Distinguem-
se: pelagem simples, quando
constituída de pêlos de uma úni
ca côr, ainda que apresentando
nuances; composta, quando com
duas ou mais côres diferentes,
formando malhas, manchas ou
mistura de pêlos diversamente
coloridos.

Nos bovinos, a pelagem é con
siderada como fator importante,
por ser um carater étnico, isto é,
diretamente ligado à raça ou de
la dependente. Enquanto os cria
dores de cavalos pouca atenção
dão á côr do animal e esta rara
mente caracteriza uma raça, já
os formadores e selecionadores da
maior parte das raças bovinas
procuraram fixar, em cada caso,
uma pelagem definida, que lhes
pareceu mais freqüente ou a
mais adequada para o agrupa
mento visado. Consequentemen
te, mesmo para o conhecedor su-
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perficial do gado, o simples exa
me da côr da pelagem de um bo
vino permitirá identificar a raça.
Independentemente do exame do
porte, da conformação, do perfil
craneano e da forma, tamanho
e direção dos chifres, um olhar
rápido nos permite distinguir um
Schwyz, um Holandês ou um Nor-
mando.

A maior parte das raças natu
rais, isto é, os tipos que se for
maram em determinadas regiões,
revelam certa uniformidade na
côr. Por outro lado, o criador
que faz a seleção de seu rebanho,
ao escolher os reprodutores, dá
preferencia a uma pelagem, ex
cluindo outras, contribuindo as
sim para a uniformização do re
banho.

A PELAGEM DO GIR

Iniciado o melhoramento das
raças indianas em nosso meio,
técnicos e criadores cuidararn de
estabelecer o padrão das diver
sas variedades zebuinas, partindo
do exame dos animais importa
dos, de seus descendentes diretos
e dos agrupamentos formados,
completando seus conhecimentos
pela revisão da bibliografia india
na relativa à especie.

Embora para as outras raças
não houvesse dificuldade no es
tabelecer as pelagens convenien
tes, no caso do Gir a questão da
côr deu margem a duvidas e a
opiniões até hoje discordantes.
Consideram-se próprias do Gir a
pelagem vermelha, a branca, a
moura, a roxa, a chitada e, cre
mos, também a amarela.

O AMARELO NA RAÇA
Há muito que, nos circulos de

criadores, se discute a questão da
pelagem amarela apresentada
por alguns bovinos da raça Gir.
Duas correntes se formaram,
uma sustentando que essa pela
gem não é própria da raça, sen
do antes um sinal de mestiçagem,
enquanto a segunda afirma que
animais importados, tidos como
puros, apresentavam a côr ama
rela. Tem-se, pois, a favor da te
se de que o amarelo do Gir veio
da índia, a enumeração de diver
sos reprodutores importados, al
guns dos quais se tornaramí fa
mosos pela sua descendência, que
eram amarelos ou vieram á dar
produtos com essa côr. Note-se
que o simples fato de um animal
ter vindo da índia não constitui
uma garantia de pureza, se aten
tarmos para o imenso rebanho
bovino desse país, subdividido em
elevado numero de tipos e raças
às vezes localizados numa mesma
região ou província. Nessas po
pulações, a reprodução normal
mente se fazia ao acaso, sendo
relativamente recentes a consti
tuição de núcleos de seleção e a
criação dos padrões oficiais para
algumas das raças. Contudo, pa
rece que os nossos importadores
foram adquirir o gado Gir nos
melhores centros de criação, e
os animais introduzidos, de um
modo geral, eram puros, pois se
comportaram bem na reprodu
ção, prova em que os mestiços se
traem.

Abrindo debate sobre a ques
tão, a revista "O Zebu", de Ube
raba, Inseriu, no numero corres
pondente a março, um interes-
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sante trabalho do técnico e cria

dor Dr. Max Nordau de Rezende

Alvim, em que o atual diretor
do Registro Genealogico das Ra
ças Indianas expõe seu ponto de
vista contrario à modificação in
troduzida no padrão nacional da
raça Gir. Esse padrão inicial
mente admitia a pelagem ama
rela entre as proprips da raça;
posteriormente foi introduzida
uma modificação, que limitou a
sua aceitação, pois a excluiu,
"salvo quando o animal apresen
tar características excepcionais."

A alteração no "standard" da
raça, excluindo a pelagem ama
rela, foi, parece-nos, um tanto
precipitada, desde que baseada
em observações descritivas e com
parativas, e não em estudos pro
fundos, feitos com rigor e, se pos-
sivel, com base na experimenta
ção.

Durante os oito anos em que
participamos das comissões de
julgamento, para efeito de re
gistro genealogico, assim como
durante todo o tempo em que vi
mos servindo como juiz nas ex
posições regionais e nacionais, te
mos tido oportunidade de exami
nar milhares de reprodutores,
com todos os tipos de pelagem
possíveis e filiados a quase todos
os troncos conhecidos. Essa cir
cunstancia nos permitiu formar
um juizo a respeito deste cará
ter racial.

Acreditamos que a pelagem a-
mareia seja própria do gado Gir,
considerado puro, e não uma con
seqüência de cruzamento antigo.
E' o amarelo uma côr freqüente
nos animais domésticos, assim co
mo nas espécies selvagens, prin
cipalmente nas populações das
zonas tropicais. Parece ser essa
uma das côres mais favoráveis
ao animal nativo ou adaptado às
regiões quentes, sujeito aos ri
gores e à severidade do meio. Há
mesmo crença de que os bovinos
teriam acentuada tendência pa
ra a côr amarela ou suas tona
lidades, no Brasil. Haja vista os
dois ecótipos do "Bos taurus" em
nosso país: o gado Caracu e o
Mocho Nacional, ambos caracte
rizados pela côr amarela, além
dos outros tipos crioulos, entre
os quais podem ser citados o ga
do Curraleiro, o Pantaneiro, o
Franqueiro e o Junqueira, todos
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Vaca Gir, de pelogem mouro-clora, adquirida na Indía em 1929, para
o Brasil, pelo importador sr. Ravisio Lemos. Muito boa caracterízocõc.

apresentando pelagem amarela
ou variantes.

O zebu, animal tipicamente tro
pical, não podia deixar de apre
sentar, entre outras, essa côr.
De fato, o exame de animais im
portados, alguns dos quais tive
mos oportunidade de conhecer,
notadamente a descendência de
diversos reprodutores indianos,
nos leva a admitir a pelagem a-
marela como própria da raça.

E' verdade que o amarelo no
Gir é muito freqüente, fato que
se explica por ser devido a gens
recessivos, isto é, que não se ma
nifestam na presença dos fatores

(ou gens) dominantes, responsá
veis pelas outras côres, como o
do vermelho e o do mouro. Os
atuais conhecimentos da ciência
que estuda a heredltariedade — a
Genética — explicam satisfato
riamente o mecanismo da trans
missão de muitos dos caracteres
étnicos, reconhecidamente here
ditários. Entre estas caracterís
ticas se Inclue a pelagem.

A ação seletiva do meio e, em
outros casos, a seleção procedida
pelos criadores, fixou para mui
tas raças uma determinada pela
gem, com exclusão das demais.
Assim, após diversas gerações.

Touro Gír, de oita classe importodo pelo sr. Ravisio Lemos. Pelagem
chitada de vermelho.

REVISTA DOS CRIADORES



Garrote Gír, importado em 1930, com pelogem mouro de roxo. Foto
fornecida pelo sr. Rovisio Lemos, que se destacou como grande im

portador de Zebú.

acasalamento de touros Gir, de
pelagem vermelha ou chitada,
com vacas crioulas, obtem-se ele
vada porcentagem de bezerros a-
marelos, amarelo-alaranjados e
reduzido numero de indivíduos
vermelhos. A pelagem do touro
não se transmite fielmente, mas
como que se dilue nos filhos mes
tiços. E' muito freqüente encon
trarem-se boiadas azebuadas com
predominância dos bois amarelos,
sempre que revelem indícios de
sangue Gir. Provavelmente es
taria aí a origem da duvida quan
to ao amarelo nessa raça, enca
rado por muitos criadores como
um sinal de mestiçagem, ainda
que remota. Essa crença tem a-
carretado prejuízos à pecuaria,

Vx
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pois têm sido postos de lado, ou
afastados da reprodução, garrotes
economicamente muito bons, so
mente pelo fato de serem ou da
rem produtos de côr amarela.
Todavia, devemos considerar que,
no caso, os criadores que assim
procedem têm uma justificativa,
uma vez que a principal finali
dade dos plantéis puros é o co
mércio de reprodutores, condicio
nado às exigências dos compra
dores, que preferem umas pela
gens, em detrimento de outras.

Afinal — perguntarão mui
tos criadores — qual a pelagem
desejável? Em nossa opinião,
qualquer uma, pois tanto faz o
touro ou a vaca serem vermelhos,
chitados, amarelos, roxos, mou-

conseguiu-se que o rebanho se
apresentasse puro para o carater
considerado, isto é, que todos os
animais tivessem no seu patrimô
nio hereditário unicamente os
gens ou fatores responsáveis por
esse carater.

Na seleção de algumas raças
indianas, entre as quais a Glr,
não houve a preocupação de se
estabelecer uma pelagem única.
Este objetivo parece-nos muito
dificil, senão impossivel, conse-
guir-se por duas razões: l.*^) a ex
trema variedade de pelagens a-
presentada pelos animais desse
agrupamento técnico; 2.o) o nu
mero relativamente reduzido de
exemplares puros existentes em
cada rebanho, o que impede a e-
liminação dos animais portado
res de pelagem diferente da es
colhida. O elevado valor dos
animais puros é outro obstácu
lo nos trabalhos de seleção, li
mitando as aquisições e dificul
tando o afastamento de portado
res de alguns caracteres menos
desejáveis. Pelos motivos expos
tos torna-se difícil e trabalho
sa a fixação de uma determina
da pelagem, com a agravante de
se tratar de um detalhe de me
nor importância dos pontos de
vista zootécnico e economico.

Qual a razão da pelagem ama
rela ser pouco estimada entre os
criadores do Gir?

Possivelmente decorra do co
nhecimento do que se passa nos
cruzamentos: obsèrva-se que do

SETEMBRO DE 19S3

Garrote Gir, de pelagem branco, de lote importado em 1930
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Do índio, no meio de gado puro, vierom mestiços. Este, por exemplo,
sem roço definido, tombem veio poro o Brosil.

de linhagens leiteiras, pratican-
do-se a ordenha e o controle dia-

,rios. Para o gado de corte, ini
cia-se, pela terceira vez, mais uma
Prova de Alimentação — o "Fe-
eder-test". Este novo método de
seleção, que visa revelar os ani
mais possuidores de capacidade
genética de maior ganho de pe
so, é um recurso valioso que os
serviços técnicos estaduais colo
cam à disposição dos criadores
desejosos de melhorar seu reba
nho.

E' de esperar que, com o em
prego de processos racionais e e-
ficientes de seleção zootecnica se
intensifique e se apresse o melho
ramento do boi de origem india
na, hoje base da pecuaria do Bra
sil Central.

ros ou brancos. O importante
é que dêem bezerros sadios, rús
ticos, bem desenvolvidos e que
mais tarde revelem aptidão acen
tuada para a produção de carne
ou de leite.

NOVOS RUMOS

Já é tempo de associações e
criadores porem de lado os de
talhes sem importância econoíni-
ca, em beneficio dos caracteres
de conformação e de produtivi
dade. Naturalmente, deve-se con
tinuar a formação de plantéis pu
ros para, dentro deles, se proce
der á seleção dos atributos liga
dos à produção.

Na criação de bovinos de raças
indianas podemos distinguir di
versas fases: 1) o periodo de im
portação ou introdução do zebu
no Brasil; 2) a fase de multi
plicação desse gado; 3) o perio
do de cruzamentos, muitas vezes
desordenados, entre as diversas
raças importadas; 4) a fase de
formação de uma nova raça, o
Indubrasil; e 5) o retorno à se
leção das raças puras Gir, Nelo-
re e Guzerá. Por fim, uma nova
era já se esboça na historia da
evolução do zebu brasileiro, com
a seleção funcional, seja para pro
dução de carne, seja para a for
mação de rebanhos ou linhagens
leiteiras.

Em estabelecimentos do Minis
tério da Agricultura e principal
mente no Estado de São Paulo,
nas fazendas do Departamento
da Produção Animal, procedem-
se a trabalhos visando a criação
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NOVILHAS, VACAS E TOUROS
DE ELEVADO VALOR ZOOTECNICO

DAS RAÇAS: ~

"FRIESIAN-SUECA", MALHADA DE BRANCO E PRETO,
SUECA MALHADA DE VERMELHO E MOCHA SUECA.

a Federação Agrícola da Suécia tem a satisfação de oferecer aos criadores brasileiros.

ANIMAIS COMPLETAMENTE LIVRES DE MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS

GRANDE RUSTICIDADE E PERFEITA ADAPTABILIDADE A
QUAISQUER CONDIÇÕES CLIMÁTICAS

INFORMAÇÕES COM:

SVERIGES LANTBRUKSFORBUND
(FEDERAÇÃO AGRÍCOLA SUECA)

KLARA OSTRA KYRGOTA 12 — ESTOCOLMO SUÉCIA
ou no Associação Paulista de Criadores

REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA DA HERDADE
DE

JOSÉ DE ANDRADE REIS

E. F. C. B. Minas GeroisMofias Barbosa

A FAZENDA DA HERDADE, CONCORRENDO APENAS COM DOIS ANIMAIS Ã XVII

EXPOSIÇÃO DE LEOPOLDINA, OBTEVE 2 PRIMEIROS PRÊMIOS, 1 CAMPEONATO

LEITEIRO E 1 CAMPEONATO DE RACA

☆

HERDADE-AMSTERDAM, 1 o
Prêmio de Raça e Campeã
Leiteira da XVII Exposição de
Leopoldina, com a produção
de 102,520 klgrs. de leite em
3 dias de ordenha, com 3 tira
dos díarías. Holandesa Ver

melho e Branco. 15/16. Nas

cida a 1-5-1946. 1-63 VB-

ACGHMG. Pai - Horísonte.

Mãe Rolinha.

☆

MIETJE 41, 1.® Prêmio e
Campeã do Roço Holandesa
Preto e Bronco na XVll Ex

posição de Leopoldina. Im-
portodo do Holondo. Nascida
o 17-1-948. To. HBB F1-457.
Poi - Wouter. Mãe - Mietje.

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO DA
MAIS ALTA LINHAGEM LEITEIRA —CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA —

CAFÉ DESPOLPADO



A FAZENDA LEITEIRA
(Continuação do resumo e adaptação do "Education manual" —
de C. H. Eckles, E. L. Anthony e L. S. Palmar" - U. S. A. - 1951)

Continuamos com este traba

lho uma serie de artigos sob o
titulo acima, tradução e adapta
ção do livro "Dairy Farming" —
"Education manual" — de Eckles
Anthony e Palmer, publicação
das Forças Armadas dos Estados
Unidos no corrente ano.

O TIPO DE GADO LEITEIRO

o caminho mais certo para
identificar e selecionar as vacas

de leite é fazer anotações diarias
da produção total de leite e do
sar o teor de gordura. E' o con
trole leiteiro.

O controle leiteiro, mantido por
associações de criadores e mesmo
por orgãos técnicos oficiais, tem
determinado grande progresso no
melhoramento do gado nestes úl
timos tempos. Todavia, ainda é
muito grande o numero de vacas
leiteiras não submetidas a con
trole. Avalia-se a capacidade
destas vacas, por estimativa, ba
seada na conformação e na se
melhança com o tipo padrão lei
teiro. Quando a estimativa é bem
feita, os resultados são satisfa
tórios. E foi justamente esta a
pratica adotada nos primordios
da formação das raças leiteiras:
a capacidade de produzir leite
foi-se fixando através de gera
ções, por herança, mantendo ca
racterísticas de conformação ti
das como importantes na produ
ção leiteira.

Os criadores da Ilha de Jersey,
em 1834, organizaram a primei
ra tabela de julgamento do gado
leiteiro. Atualmente, para cada
raça é preparada, pela respecti
va associação, uma escala de pon
tos, que permite rapida seleção
das vacas pela conformação. U-
ma escala de pontos abrange de
talhes de conformação do animal,
de modo a facilitar o julgamento,
traduzindo no mais alto grau a
classificação que o animal mere
cer. Os pontos são dados em com
paração com o tipo padrão da
raça, atribuindo-se cem pontos
ao animal perfeito. Mesmo que

18

haja falta de base cientifica na
organização de tabelas de pontos,
elas são de valor, principalmen
te para principiantes, pois indi
cam, com objetividade, os deta
lhes de importância na aprecia
ção zootécnica.
características gerais do

TIPO leiteiro

"Tipo" no sentido em que o to
mamos se refere à conformação
dos animais, que indica ou suge
re a finalidade da sua explora
ção. Tres são os pontos que cha
mam "U atenção de quem olha pa
ra uma vaca leiteira:

1) a extrema angulosidade
das fôrmas, sem excesso de car
nes ou de gordura, mas com evi
dentes sinais de boa alimentação
e de condições fisicas vigorosas;

2) o extraordinário desenvol
vimento dos uberes e das veias
mamarias (veias do leite), e

3) o notável desenvolvimento
da caixa toráxica e abdominal,
em proporção com o tamanho do
animal.

Estes três pontos não podem
ser esquecidos na descrição das
características dos animais lei
teiros, quando comparados com
os destinados ao corte ou com os
sem especialização leiteira.

As vacas leiteiras não têm a
mesma aparência que as vacas
especializadas para o corte. Dão
elas impressão de animal descar
nado por alimentação insuficien
te. Uma vaca em alta produção

leiteira nunca apresenta o aspec
to de animal gordo, embora se
alimente muito bem. O estimulo
à produção lactea é tão forte que
todo o alimento ingerido, acima
do necessário para sua manuten
ção, é totalmente utilizado na
produção de leite. Embora um
bom animal leiteiro apresente as
pecto de magro, tem, entretanto,
aparência viva e de bem estar,
olhar manso e alegre, com pêlos
luzidios e limpos, pele macia, mo
vei e untuosa, pança bem cheia
e feições sadias. Animal sem a-
petite ou mal alimentado, com o-
Ihar triste e pêlos arrepiados, de
nota doença. A pança pode estar
distendida ou não, o que depende
do volume e da natureza dos a-
limentos ingeridos.

Formato leiteiro — As vacas
leiteiras são o resultado de sele
ções que, desde ha séculos, vêm
sendo praticadas por criado
res, na intenção de obter um ti
po ideal. A função de produzir
leite exige formato especial do
animal, que comportará os impor
tantes orgãos dos aparelhos di
gestivo, respiratório e circulató
rio no seu maior desenvolvimen
to. Dai o tórax largo e profundo,
o abdômen amplo e volumosso è
a bacia muito larga e plana.
Animais que satisfaçam estespon
tos, têm probabilidades de gran
de produção de leite.

Conformação leiteira — O cor
po da vaca apresenta uma silhu-

• '1

Fig. 1 A conformoção da vaco leiteira é a de cunha, enquanto a do
animol de corte é retangular.

REVISTA DOS CRIADORES
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eta angular vista de frente, de la
do ou de cima. Esta angulosi-
dade empresta-lhe o aspecto de
cunha, contrastando com as cur
vas e a forma de retangulo do
gado de corte. A deposição de
gordura entre os musculos, for
mando os maneiros que consti
tuem qualidade para o tipo de
corte, é defeito para o tipo lei
teiro.

Terriveramento leiteiro — A
vaca deve engordar no fim da
lactação, por efeito do adianta
mento da gestação. As reservas
de gordura são usualmente utili
zadas e consumidas logo nas pri
meiras semanas após o parto. E*
impossivel engordar uma vaca
leiteira de alta classe, durante
a lactação, ou mesmo mante-la
gorda, porque a gordura é logo

removida para o feto ou para o
leite.

A boa leiteira é ativa, esperta
e mansa. As muito irrequietas,
ariscas e bravias, em geral, são
más leiteiras. Deve ter tempera
mento sanguineo, o que propor
ciona à vaca condição de produ
zir leite, dada a propensão que
deve ter a comer bastante a trans
formar os alimentos assimilados,
em leite.

Tipos de vacas — A fig. 2 dá
uma boa ilustração de uma vaca
deficiente na função leiteira, em
bora seja um animal da raça
Jersey. Falta-lhe o estímulo pa
ra transformar alimentos em lei
te. Isso é revelado pelo seu pe
queno úbere, pelas espessas mas
sas musculares, que lhe dão as
pecto de animal de corte. A fig.

Fig. 2 — Uma vaco Jersey puro songue. Apresenta aspecto sadio e vi
goroso, mas é folhe na conformação e nos temperamentos leiteiros. A
médio de sua lactação, aos 4 anos, foi de somente 1.333 kg de leite

e 55,3 kg de monteígo.

ÉÊk^

Fig. 3 Uma vaca tipicamente leiteira. Mostra excelente ubere, tem
peramento leiteiro e corpo característico.

SETEMBRO DE 1953

3 mostra um animal do outro ex
tremo: uma vaca de alta ten
dência leiteira, capaz de utilizar
a maior parte dos seus alimentos
na formação de leite e não em de
pósitos gordurosos. Seu ubere i-
menso, sua região pelvlca angular
e óssea, seu aspecto descarnado
conferem-lhe características de
animal leiteiro.

LIMITES DE SELEÇÃO
PELO TIPO

A seleção das vacas leiteiras pe
lo tipo é freqüentemente incerta.
Todavia, criadores práticos sele
cionaram os melhores animais
por esse caminho. Por isso, os
limites devem ser bem definidos.
Quem estiver familiarizado com
vacas leiteiras pode, com relati
va facilidade, distinguir uma que
produza 6 000 kg de leite numa
lactação, da que produzir somen
te 2.000. E' muito raro uma vaca
de extraordinárias qualidades lei
teiras que não esteja dentro do
tipo descrito. Assim, para se dis
tinguir uma boa vaca leiteira de
uma ótima leiteira é relativamen
te dificil, só se conseguindo pelo
registro de produção.

A base da obtenção das atuais
famílias leiteiras residiu na sele
ção dos animais leiteiros.

Para se julgar seguramente u-
ma vaca, deve ela estar em lacta
ção, e de preferencia, no melhor
período da alta produção. Uma
vaca seca oferece quasi sempre
poucos elementos de julgamen
to. Uma vaca leiteha magra por
sub-alimentação e por condições
medíocres de trato, não pode ser
julgada com precisão.

K
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PULVERIZADOR MANUAL
DETEFON

^ Tipo "Sprayer"
Muito pratico, toma íacil a tarefa

ie pulverizar. Qualquer criança pode
cnanejà-lo sem dificuldade.

Serve para pulverizar plantas, arvo
res. galinheiros, cocheiras, estabulos,
mangueirões, banhar animais, etc.

Rápido — Eficiente. — Economico.
Cada — Cr$ 280,00.

CANULA MAMARIA

Para desobstrução do canal da teta
quando não permite a saída do leite.

Cada — Cr$ 15,00.

ARGOL1NHAS PARA

FUCINHO DE PORCOS

Evita os estragos causados pelos por
cos fuçadores. Colocadas nas narinas
dos porcos evita que os mesmos fu
cem.

Caixa com 100 argolinhas Crt
20,00. Alicate proprio para a colocação
3as mesmas — CrJ 25,00.

Jogo completo — Cr$ 45,00.

CHUMBEADOR PARA CASTRA
ÇÃO DE PORCAS E LEITOAS

SEM OPERAÇÃO
Evita os inúmeros prejiüzos causa-

aos pelo antigo sistema de castração
i faca. Com este processo NAO wí
VIORTES.

Chumbeador completo, acompanha
jo das instruções — Ct% 60,00.

ferros para marcaçao
A fogo

Jogo de números de zero a nove
iamanho de 4 ou 5 cms de

Jogo — Cr$ 350,00 a«ura.

marca fria
Moderno sistema de m»-.. -

animais SEM FOGO NSn
3S animais. ' maltrata

Lata de 1/2 quilo — cr$ 45,oo.

^ ^ R AS, Calos, Feridas e "pcaonjas. desaparecem quando tL* 5®"
:om: FRIGOL. wuanao tratadascada vidro de PRIOOL - Cr$ 25.00.

caloa.

Cada Vidro — Cr$ 15,oo.
PLUID-BAYER — Vd. Cri ai sn
3ANADOB - Vd. Síl

ARTIGO DESTA PAGINA

E M SU A CIDADE

r
W

ANTUFON

o MAIS PODEROSO RATICID.-V

Não tem cheiro nem gosto para m
ratos, os quais, portanto, não o rejei
tam, à base de Alfa-Naftll-Tícuréa.
mata os ratos e ratazanas por sufo-
cação.

O animal envenenado procura o ar
livre.

Em tubos de 100 gramas.
Cada Tubo — Cr$ 25,00.

VACINA CONTRA A BOUBA
AVIARIA

Frascos de 60 doses.
Cada Frasco — Cr$ 16,00.

PENICILINA SODICA
^ VETERINÁRIA

Para combate ao GarrotiUio e nas
infecções em geral.

Vidro de 100 mil Unidades — $ T.oo.
Vidro de 200 mil Unidades — $ 12W
Vidro de 500 mil Unidades —$ 15.0Ò.
RETENTOL — Solúvel para mistu

rar com a penicilina sódica, para ss
obter o efeito retardado (24 horasK

Ampola de dose — Cr5 10,00.

PENICILINA INTRAMAMARIA

Para aplicação local. Diretamente
no têto da vaca no combate &s in
flamações do ubere.

Caixa com 12 bisnagas de 20 mil
Uiüdades — $70,00.

Caixa com 12 bisnagas de 50 ini>
Unidades — $ 98.00.

SERINGAS VETERINÁRIAS-
C. H.

De vidro e metal. Artigo Superior
Capacidade: 25 cm3.

Acompanha cada seringa: 2 agulhas
2 embolos, 2 arruelas e um tubo d»
vidro Pyrex sobresalente.

Cada — Gr$ 160.00.

NEOCIDOL P.

o TERROR DOS CABRARatoq
Combinação de B.H.C. com

solúvel em agua. De grande rvoril-
molhante e aderente, garante k".
duradouro.

Ideal no combate aos carran^t
piolhos e samas dos ovinos, boviiíV»
eqüinos e suinos.

Pacote de 1 quilo — Cr$ 5000
Pacote de 5 quilos — Ort 240' Oo'

NIGERCIDA

As diarréias em geral, Curso Brar.
CO e Preto (Pneumo Enterlte dos ^
zerros). Diarréias de sangue, Sapinlí
Feridas da língua e da pele, Lombri
gas e todas infecções gastro inte^ii
nais dos bezerros e outros animàiV
desaparecem com:

NIGERCIDA.



A XIV Exposição Agro-Pecuaria e Indusírial de Curvelo
Acontecimento de grande repercussão

pos meios agro-pastorls de Minas Gerais,
foi o êxito alcançado, este ano, pela XTV
gxposiçâo Agro-Pecuaria e Industrial de
(^urvelo, promovida pela Sociedade Ru-
fai, com a colaboração da Secretaria da
Agricultura, Ministério da Agricultura e
prefeitura Municipal.

Presidida pelo governador Juscelino
iCubitschek, foi o certame inaugurado às
12 horas do dia 31 de maio, estando pre
sentes o dr. Darwin Rezende Alvim, ins
petor chefe do Fomento em Pedro Leo
poldo, representando o ministro João
Cleofas, dr. Juarez de Souza Carmo, Se
cretario da Agricultura do Estado, dr.«
Américo Renê Giannetti, prefeito de Be-
ip Horizonte, coronel José Júlio Masca-
renhas, prefeito de Curvelo, deputado fe
deral Uriel Alvim, dr. Oswaldo Sartori
paixão, chefe do Departamento da Pro
dução Animal do Estado, sr. Síca Pio
pemandes, presidente da Sociedade Ru
ral de Curvelo, prefeitos e delegações de
Corinto, Felixlandia. Cordisburgo, Inhau-
oia, Sete Lagoas, Paraopeba, Matosinhos
e outros, coronel Ephrem Epiphanio Pe
reira, sr. João S. de Paula, dr. Enes Gui
marães, diretores da Sociedade Rural de
Curvelo, sr. Euzebio Pereira, presidente
da Gamara Municipal, dr. Alberto Rodri
gues da Cunha, presidente da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, prof. Eduy
Catão, dr. Francisco P. Godinho, dr. Ru
bens T. Rezende, dr. Humberto Canabra-
va Pereira, dr. Euclides Franco, dr. Os
waldo Alvarenga, sr. Vilmondes C. Borges,
membros das comissões julgadoras, repre
sentantes de associações de classe, da
imprensa, entre os quais o da "Revista
dos Criadores", além de várias autorida
des federais, estaduais e municipais e pes
soas gradas.

Recebidos à porta do magestoso Par
que de Exposições de Curvelo, foram o
sr. governador do Estado e demais auto
ridades levados à arquibancadaj onde ti
veram inicio as solenidades de inaugura
ção do certame. Em nome da Sociedade
Rural, falou o seu diretor dr. Enes Gui
marães, que apresentou boas vindas aos
presentes e disse do grande e perseveran
te trabalho que os fazendeiros vêm reali
zando para o maior desenvolvimento agro
pecuário do Centro Norte de Minas.
Após, falou o Governador do Estado de
Minas, dr. Juscelino Kubitschek, que fe
licitou os promotores do certame e os
expositores, por mais aquela realização
notável, que era a 14a. Exposição, lotada
de animais os mais puros, os melhores
produtos da agricultura e da industria
da região. Terminando, sob freqüentes
aplausos, declarou inaugurada a XIV
Exposição Agro-Pecuaria e Industrial de
Curvelo, passando a assistir o desfile dos
animais e maquinas agrícolas.

AMBOLÊ — Campeão do Roço Nelore
Propriedade do sr. Marcos R. do Pouia Mos-
corcnhos - Fazenda Poço Azul - Curvelo.

SETEMBRO DE 1953

HAITI — Compeã Gir
Propriedade do sr, João S, de Paulo -

Fazenda do Tomborll - Curvêlo.

Terminado o desfile, o sr. governador
do Estado e demais autoridades, acom
panhados da diretoria da Sociedade Ru
ral, percorreram todos os pavilhões e a
Exposição Agrc-Industrial, onde se demo
raram cerca de uma hora, observando
o grande desenvolvimento da agrlculttira
e da industria da região.

As 14 horas, no Curvelo Club, foi rea
lizado um grande banquete em honra
ao Governador Kubitschek, promovido pe
la Sociedade Rural e Prefeitura Munici
pal. Fez o discurso de oferecimento o
prefeito José Júlio Mascarenhas, que a-
gradeceu, em nome do município e da
Sociedade Rural, os benefícios que s. excia.
está levando a Curvelo e exaltou a sua
obra administrativa em todos os setores
da vida do Estado. O sr. Adalberto Ro
drigues da Cunha, presidente da Socieda
de Rural do Triângulo Mineiro, levan
tou um brinde ao homenageado, em no
me dos pecuaristas do Triângulo. Fa
laram ainda o dr. Juvenal Gonzaga e o
sr. Ulisses Lopes, depois do que discursou
o governador Kubitschek, que agradeceu
a homenagem,

Municípios répresentaãos
A' XTV Exposição de Curvelo foram

apresentados animais, produtos agrícolas
e industriais dos seguintes municípios:
Curvelo, Paraopeba, Cordisburgo, Belo
Horizonte, Betlm, Abaeté, Felixlandia,
Corinto, Montes Claros, Dores do Indaiá,
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Sete Lagoas, Santa Luzia, Pedro Leopol
do, Inhaúma, Pirapuama, Diamantina,
Divinopolis, Buenõpolis, Bocaiúva, Pira-
pora, Jequitibá, Capelinha, Leopoldlna.
Ao certame compareceram 480 animais,
sendo 304 bovinos, 49 eqüinos, 2 asininos,
28 muares, 4 suinos, 8 caprinos e 91 aves.
Foi uma das mais concorridas exposições
já realizadas em Curvelo.

A' secçâo agro-industrial da Exposição,
compareceram cerca de 400 expositores,
com os mais variados produtos de sua
lavoura e industria, além da Companhia
Têxtil Othon Bezerra de Melo, Escola Ru
ral de Conselheiro Mala, Companhia
Fábio Bastos, Irmãos Tolentino, Socil, Fá
bricas de Moveis de Sete Lagoas, De
partamento de Estradas de Rodagem, Ser
viço de Fomento de Algodão, Serviço de
Fomento Agrícola do Ministério da Agri
cultura e outros.

Julgamentos — Comissões.
Os julgamentos tiveram inicio dia 1."

de junho, funcionando as seguintes co
missões :

Bovinos Indianos; dr. Oswaldo Sartori
Paixão, dr. Darwin Rezende Alvim, dr.
Oswaldo Alvarenga, dr. Francisco P. Go
dinho, dr. Vilmondes Borges, dr. Rubens
T. Rezende.

Raças Européias: dr. Rubens T. Re
zende, dr. José de Paula e dr. Antônio
B. Rocha.

Equideos: dr. Humberto Canabrava Pe
reira, dr. Euclides Franco Pilho e José
Antonio dos Santos.

Laticínios: dr. Eduy E. Catão, Geral
do Menezes e dr. A. Brandão da Rocha

Produtos Agrícolas: dr. Francisco Gou-
vea. dr. Oscar Soares de Gouvea dr
Waldemar Cardoso e dr. Ferdlnando Al-
brecht.

A organização geral da Exposição es
teve a cargo dos drs. Gil Guimarães An
drade e Humberto Canabrava Pereira ve
terinários do Departamento da Produção
Animal do Estado, auxiliados pelas senho-
ritas Pelipa Soares e Terezinha Simões e
pelos srs. Célio Soares e José D Pinto A
secção agro-industrial foi organizada
pelo dr. Samuel Alves Terra, do Depar
tamento de Produção Vegetal auxilia
do pelos srs. Crestes Rodrigues Vicent#.
Paula Pinto, João Rodrigues Bitencourt
Geraldo Terra e Francisco Machado

Após os julgamentos foram proclama,
dos os resultados.

Festas e encerramento

Na XI Exposição Agro-Pecuarla e
Industrial de Curvelo. assinalaram-se va
rias notas sociais. A primeira foi a vi
sita que os drs. Adhemar de Barros a
deputado Vasconcelos fizeram ao certa
me, percorrendo demoradamente todo n
recinto, quando puderam admirar a va
riedade e a excelente qualidade dos ani-

URUGUAl — Campeõe do Roço
Guzeró

Propriedade do sr. Ephrem Eplphonlo Pereiro
- Fazendo do Xórqueode - Curvêlo
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mais expostos. Antes de se retirarem
para a Fazenda do Cortume, do sr. Eva-
risto S. de Paula, a Sociedade Rural de
Curvelo ofereceu-lhes um "drink" no bar
da Exposição, ocasião em que os dois
homens públicos foram muito cumpri
mentados pelos criadores presentes e pe
lo povo.

Outra nota foi o almoço de congraça-
mento que a Sociedade Riural ofereceu
ao prefeito da cidade, técnicos e exposi
tores, realizado em festivo ambiente de
camaradagem e cavalheirisrao. Na o-
casião, falaram o dr. Enes Guimarães,
pela Sociedade Riu-al, o prof. Eduy Ca
tão, pelos técnicos e, finalmente, o pre
feito José Júlio Mascarenhas.

No decorrer da exposição, vários ro
deios e provas de equitação foram rea
lizadas, sempre sob intensos aplausos do
povo.

Finalmente, às 19 horas do dia 4 de
junho, foi encerrada a XTV Exposição
de Oiu^elo, em solenidade que contou com
a presença do prefeito José Júlio Mas

MAIS LEITE

MAIS CARNE

''

carenhas, de toda a diretoria da Socie
dade Rural, técnicos, expositores, criado
res e autoridades. Dando por Iniciada
a sessão, o presidente da Sociedade Ru
ral, sr. Sica Pio Fernandes, convidou o
sr. prefeito municipal a assumir a pre
sidência dos trabalhos. Falou inicialmen
te o dr. Enes Guimarães, em nome da
Rural, que historiou o certame que se
encerrava e agradeceu a colaboração dos
criadores, expositores e técnicos para o
êxito do certame. Após, falaram os drs.
Gil Guimarães Andrade, em nome do
Departamento da Produção Animal, e
Manuel Alves Terra, pelo Departamento
da Produção Vegetal, os quais tiveram pa
lavras de estimulo aos expositores e aos
diretores da Sociedade Rural e fizeram
a leitura dos resultados do julgamento
e a entrega dos prêmios aos vencedores.
Finalmente, falou o prefeito José Júlio
Mascarenhas, que felicitou os promoto
res do certame pelo êxito alcançado e
declarou encerrada a XIV Exposição
Agro-Pecuaria e Industrial de Curvelo.

GADOVITA o melhor alimento para o gado!

GADOVITA é uma roçôo balanceada © prensada do Moinho
Fluminense, preparada cientificamente segundo as mais mo
dernas descobertas da técnica alimentor e controlada em
laborotório especializado.
GADOVITA fornece, em dosagem certa: proteínas (amino-
ãcidos essenciais), carboidratos/ vitaminas, sais minerais e
demais elementos nutritivos necessários à aíimentaçõo efi
ciente do gado.

Administrando-se metòdicomente GADOVITA, obtém-se com-
economia: um rebanho saudável e móxima produção I

Existem 7 tipos de GADOVITA
especialmente dosados para:
• bezerros de 2 o 5 meses
• bezerros de 6 o 9 meses
• novilhos em engorda
• vacas produzindo até 10

litros de leite por dio
• produzindo mois de

10 litros de leite por dio
• reprodutores
9 gado em repouso

,vf.>l^lfl'íHi-"-M'lÍa àià

Peço folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S.A,

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balanceadas

Av. Presidente Vargas, 463-A
Caixa Postal: 1.350

Tel. 43-7398

OS ANIMAIS CLASSIFICADOS

Raça Gir —
com mais de 48 meses — 1.° lugar e
da raça — Danúbio — Prop. Sr. João ^ Q
Paula Faz. TamborU — Curvelo; 2.®

EM CURVELO

Animais "gistrados -

fccnütv fciz. xHmDoru ••• _

Reservado Campefto — Expoente —
Vicente S. Paula — Faz. Santa Marta —
velo; 3.0 lugar — Baiano, prop. Sr. Vicente
S. Paula — Fcmeas com mais de 48 meses
1.° lugar e CarapeS da raça. — Haiti, prop.
Sr. Jofio S. de Paula; 2.® lugar — namaiaM
prop. Dr. Evarlsto S. de Paulo, — Fazenta
do Cortume — Curvelo; 3.® lugar Primoroa,
prop. Sr. João S. de Paula, — Femeas de 30
a 48 meses — 1.® lugar e Reservactó Campaia ao meses — i.>^ lugar e rteservau»
da raça — Marapoama, prop. do Sr. Dr. Evarla-
to s. Paula, íaz. do Cortiune — Curvelo; ....
lugar — Jurela, prop. do Dr. Evarlsto S. Paula;
3.0 lugar — Madras, prop. do Sr. Geraldo V.
de Paula, Paz. Papagaio — Curvelo — Femeas
controladas 6 a 12 meses — 1.® lugar e
Campeã Júnior — Açotela, prop. do Sr. Geral
do s. Paula; 2.® lugar — Caruaba prop. do
Sr. Geraldo S. Paula — Machos registrados de
30 a 48 meses — 1® lugar — Csrlmbó, prop.
do Sr. Dr. Evarlsto s. de Paula; 2.® lugar
— Congo, prop. do Sr. Bernardo D. Masca
renhas — Faz. Poço Azul — Curvelo: 3.® lu
gar — Cartag. prop. da Soe. A. D. M. Ltda.
Fazenda da cachoeira — Curvelo. Femeas de
20 a 30 meses — 1.® lugar — Maringá — prop.
do Sr. João S. Paula; 2.® lugar — Borboleta,
prop. do Sr. Bernardo Mascarenhas e 3.®
lugar. Serena, prop. do Sr. João 8. Paula —
Machos de 20 a 30 meses — 1.® lugar —
Baluarte, prop. do Sr. Francisco Ferreira Al
ves Júnior — Fazenda Bôa Esperança — San
ta Luzia — Femeas sem registro — de 12
a 20 meses — 1.® lugar — Branca de Neve
prop. do Sr. João S. de Paula — Machos de
12 a 20 meses — 1.® lugar — Fantoche, prop.
do Sr. Dr. Evarlsto S. de Paula, 2.® lugar
— Líbano, prop. do Sr. Vicente 8. de Paula-
3.® lugar — Fagão, do Sr. Vicente 8. de Paula
— Femeas de 6 a 12 meses — 1.® lugar
Gazolta, prop. do Sr. Geraldo S. Paula- 2 ®
lugar — Campinas e 3.® lugar — Dlacuí, prop
do Sr. João S. de Paula — Machos de 6 a
12 meses — 1.® lugar — Sumé, prop. do Sr
Geraldo S. Paula — Campeão da raça Ovz e
melhor reprodutor das raças Indianas "Da
núbio, prop. do Sr. João S. Paula, Fazenda
TamborU — Curvelo; Reservado Campeão e*
poente, prop. do Sr. Vicente Soares de pkria
Faz. Santa Marta — Curvelo; Campeã da ra"
ça e melhor femea das raças Indianas Ha:'
ti — prop. do Sr. João s. de Paula; Re«er
vada Campeã. Marapoama. prop. do Dr Eva
rlsto S. de Paula, Paz. do Cortume CÚt\p\%'
Melhor Conjunto da raça Gyr — Melhor c-A'
Junto das raças Indianas e melhor conUm-^
Gyr registrados, conjunto composto dos nA"A
mais: Carlmbó, Oriental, Jurela, Uberian,-i.
e Marapoama, do Sr. Evarlsto S. de Paula
Grupo de Família da raça Gyr — i o u,j~_
Grupo composto dos animais: Danúbio Hai
tl. Primorosa, Maringá e Serena, filhos
White, prop. do Sr. João 8. de Paula rA-
Tamboril — Curvelo.

Raça Nelore — Animais registrados re
meas de 30 a 48 meses — 1.® lugar e Cam"
peã da raça. Sereia e 2.® lugar e ReservadA
Campeã, Veneza, ambas de prop. do Sr vi
cente S. de Paula, Fazenda Santa Marta
Curvelo; Femeas mais de 48 meses l o iti
— Rubiara, prop. do Sr. Vicente S. de'p<iV,>r
2.0 lugar — Veneziana e 3.® lugar oi
lhosa, ambas de prop. da Soe. A. D. M L^^'
Fazenda da Cachoeira — Curvelo AntAr
Sem Registro — Machos de 12 a 20 me*^^
1.0 lugar — Apôlo e 2.® lugar — Aquid;i»^,~"
prop. do Sr. Euclldes de C. Valadaw^^-
Imbirlssú — Fellxlandla — Femeas À
a 20 meses — 1.® lugar — Astórla c^
prop. D. Mercedes de Paiüa Penna oí; T~
América — Curvelo — Animais Reds».-^-Animais
Machos de mais de 48 meses — i.o —
Campeã da Raça Ambolê, prop. do Sr m*" ^
COS R. Paula Mascarenhas, Paz. Poço
Curvelo: 2.® lugar e Reservado Campeio
mendoln, prop. Sr. Bernardo D. MascaretU^"
— Faz. Poço Azul, — Curvelo; 3.® iiitm, ^

T7Iaam-4a » ^Fabl, prop. Dr. Vicente S. Paula — ConfniT"
to de raça — 1.® lugar, o Conjunto dos nAi"
mais; Fabl, Platéia, Rubiara. Veneza e 4
rela, prop. Sr. Vicente S. de Paula

Raça Guzerá — Animais Registrados —. Ni
chos com mais de 48 meses — i.o iu^_
Campeão da raça Uruguai, prop. do Sr rA»,'''
rem Eplphãnlo Pereira, Faz. Xarqueada
Curvelo; 2.® lugar e Reservado Campeio —
Cassú CP539, prop. de D. Mercedes iT
Paula Penna, Granja América — Curvei •»
Femeas com mais de 48 meses — i o
e Campeã: Eleição, prop. da Soe. a! d
Ltda., Fazenda da Cachoeira — Curvelo-
lugar e Reservada Campeã; Puresa lioA'
do Sr. Ephrem E. Pereira, Fazenda (ú

REVISTA DOS CRIADORES



WHITE, O RENOMADO RAÇADOR DO REBANHO GIR DO DR. EVARISTO S. DE

PAULA, MANTÉM NA X!V EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS EM CURVÊLO, O GALARDÃO DE

VITÓRIAS JÁ CONQUISTADO EM OUTROS CERTAMES PARA A MARCA

Gva

Marapoomo, Ramoiana, Jurcia, Oriental e Carimbo, filhos da Whife, componentes do grupo que obteve o 1.° prêmio da raça Gyr e o título
de "Melhor Conjunto dos Roços Indianas", no recente Exposição de Curvclo.

O grande geneorca, pai das campeãs das 3 últimas Exposições Nacionais, das campeãs das 4
últimas Exposições de Curvêlo, do campeão da Exposição Capixaba de 1950 e da campeã da Exposição
de Uberaba de maio passado, obteve mais, no recente certame curvelano, através de descendentes seus,
os seguintes triunfos, que bem confirmam a sua merecido consagração:

CAMPEÃO DA RAÇA
CAMPEÃ DA RAÇA
RESERVADA CAMPEÃ

1.** PRÊMIO de machos reg ístrodos com mais de 4 dentes
1.^ PRÊMIO de machos de 4 dentes, registrados.
1.** PRÊMIO de mochos reg istraveis sem muda
1.^ PRÊMIO de fêmeas registrodos com móis de 4 dentes
1." PRÊMIO de fêmeas registrados de 4 dentes

1.** PRÊMIO de fêmeos registradas com 2 dentes

1,^ PRÊMIO de Grupo de FomíJío

1.^ PRÊMIO de Conjunto de Anímois Registrados
Melhor touro registrado dos roços Indianas
Melhor Conjunto dos Roças Indianas
E, olém destes, vários outros prêmios menores

As fotos acima aconselham a que, se desejordes adquirir reprodutores Gir que correspondam

às exigências de vosso rebanho, prefira-os marco ^ seqüência de sucessos nos grandes
Exposições do País constitue garantia inequívoca de estordes adquirindo o melhor.

DR. EVARISTO S. DE PAULA

FAZENDA DO CORTUME — Curvêlo —Caixa Postal, 19 — MINAS
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queada — Curvelo — Machos de 20 a 30
meses — 2.° lugar, Tup&. prop. do Sr. Tan-
credo de O. Penna — Curvelo — Machos de
30 a 48 meses — l.o lugar — Moscou, prop.
do Sr. Ernesto de Salvo — Fazenda das Ca
noas — Curvelo; 3." lugar — Juruá, prop.
da Soo. A. r>. M. Ltda., Fazenda da Cachoeira
— Curvelo. — Femeas de 30 a 48 meses —
l.o lugar — América; 2.° lugar — Llndesa;
3.® lugar — Fortxma — todas de prop. do
Sr. Ephrem E. Pereira, Faz. da Xarqueada —
Curvelo. — Femeas de 20 a 30 meses — 2.®
lugar — Lana; 3.® lugar — Guaranesla, am
bas de prop. do Sr. Ephrem E. Pereira, Faz.
da Xarqueada — Curvelo. — Machos de 6 a
12 meses — Animais sem registro — 1.®
lugar Tigre; 2.® lugar — Tarzan e 3.® lugar,
— Tirano, todos de prop. do Sr. Ernesto De
Sollvo — Fazenda das Canoas — Curvelo —
vo — Fazenda das Canoas — Curvelo — Fe
meas de 6 a 12 meses ®® 1.® lugar e Campeã
jixnlor — Crlsandalla, de prop. do Sr. Aloyslo
de Paula Penna — Faz. das Flores — Cur
velo; 3.0 lugar — Tiroleza, prop. do Sr.
Ernesto de Salvo — Faz. das Canoas —
Curvelo — Machos de 12 a 20 meses —
1.® lugar e Campeão Júnior: Predileto, prop.
prop. do Sr. Ephrem E. Pereira, Pa. da Xar
queada — Curvelo — Femeas de 12 a 20 me
ses — 1.® lugar — Boa Sorte, prop. do Sr.
Ephrem E. Pereira, Paz. Xarqueada — Cur
velo; 2.® lugar — Namorada C. P. 646, prop.
de D. Mercedes de P. Penna. Granja Ame-
velo; 3.® lugar — Cravo, prop. do Sr. Eph
rem E. Pereira. Faz. da Xarqueada — Curvelo.

Femeas de 12 a 20 meses — 1.® lugar —
Boa Sorte, prop. do Sr. Ephrem E. Pereira,
Faz. Xarqueada — Curvelo; 2.® lugar — Na
morada C.P. 646, prop. de D. Mercedes de P.
Penna. Granja América — Curvelo; 3.® lugar

Palma, prop. do Sr. Aloyslo de P. Pena,
Faz. das Flores — Curvelo. — Machos de
48 a 84 meses — 1.® lugar — Joazelro, prop.
do Sr. QulntUiano S. de Souza, Faz. do Saco
Redondo — Curvelo. — Conjuntos de Raça

1.® lugar — Composto dos animais: Uru
guai, América, Fineza e Lana — 2.® lugar —
Composto dos animais: Cravo, Predileta, Gua-
rauésla e Boa Sorte, amhos de prop. do Sr.
Ephrem E. Pereira, Faz. da Xarqueada —
Curvelo: 3.® lugar — Composto dos animais:
Cassu C.P. 539, Itatlba, Castanhola, e Galera,
prop. de D. Mercedes de P. Penna. Granja
América — Curvelo. — Grupos de Família
— 1.® lugar — Composto dos animais; Tigre,
Tirano. Tarzan, Turmaltna e Tiroleza, fUbos
de Bacharel, prop. do Sr. Ernesto de Salvo,
Faz. das Canoas — Curvelo. — Prêmio "Taça
Cristiano Penna" — Oferta dos herdeiros de
Eurlpedcs de Paula ao melhor conjunto da
raça Guzerá registrado, de criação e proprie
dade do mesmo criador — Vencedor: Conjim-
to formado por Uruguai, América. Fineza e
Lana. de prop. do Sr. Ephrem E. Pereira,
Fazenda da Xarqueada — Curvelo.

Raça Indubrasll — Animais Registrados —
Machos de 20 a 30 meses — 1.® lugar e Cam
peão da Raça — Duque, prop. do Sr. Slca
Pio Fernandes, Faz. Jatai do Parauna — Cur
velo. — Femeas de 30 a 48 meses — l.®
lugar e Campeã da Raça: Lindola; 2.® lugar
— Revista, ambas de prop. do Sr. Slca Pio
Fernandes. Faz. Jatai do Parauna — Curvelo
— Femeas de 20 a 30 meses — 1.® lugar e
Reservada Campeã — Gaúcha; 2.® lugar —
Platéia e 3.® lugar — Quimera, toda.s de prop.
do Sr. Slca Pio Fernandes, Faz. Jatai do Pa-
raúna — Curvelo. Machos de 48 a 84 meses
— 1.® lugar e Reservado Campeão — Araxã,
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prop. do Sr. Slgefredo Costa — Dores do In-
dalà; 3.® lugar — Moscou, prop. do Sr. Slca
Pio Fernandes, Faz. Jatai do Paraúna — Cur
velo. — Machos de 6 a 12 meses — Animais
sem registro — l.® lugar — Jardim, prop.
do Sr. Slca Pio Fernandes, Faz. Jatai do Pa
raúna. — Curvelo. — Femeas de 6 a 12 meses
— I.® lugar — Jurela; 2.2® lugar — Judela;
3.® lugar — Jurema, todos de prop. do Sr.
Slca Pio Fernandes. Faz. Jatai do Paraúna —
Curvelo. — Machos de 20 a 30 meses
— 1.® lugar — Dominante; 2.® lugar — Re
gente, ambos de prop. do Sr. Slca Pio Fer
nandes, Faz. Jatai do Parauna — Curvelo;
3.® lugar — Garoto, prop. do Sr. Manuel

Vallnhos — Dlvlnópolls. — Femeas
20 meses — 2.® lugar — Camurça. P™H-
Sr. Slca Pio Fernandes, Faz. Jatai do
Curvelo — Machos de 20 a 30
lugar — Galeno, de- prop. do Sr. M -
Vallnhos — Dlvlnópolls. — Conjuntos
— 1.® lugar — Composto dos animais:
Revista, Platéia, Quimera, Gaúcha e LinQc^-
2.® lugar — Composto dos animais
Jurela, Jurema e Judela, ambos de p^.-
do Sr. Slca Pio Fernandes. Paz-
do Parauna — Curvelo. — Grupos de eami^
— 1.® lugar — Composto dos animais : L-^-
dola, Gaúcha, Quimera, Platéia e iil
lhos de Príncipe; 2.® lugar — Composto ccs

OS ANIMAIS PREMIADOS
Aos animais e produtos melhor classifi

cados foram conferidos inúmeros prêmios,
instituídos por entidades oficiais, bancos,
industrias e por particulares. Relaciona
mos abaixo os principais:

RAÇA GIR

Ao Campeão da Raça — "Danúbio",
prop. do sr. João S. de Paula, Faz. Tam-
boril, Curvelo: "Banco de Credito Real de
Minas Gerais"; "Banco Hipotecário e A-
grlcola de Minas Gerais"; "Taça Socll";
"Revista dos Criadores" (assinatura)

Ao melhor reprodutor das raças In
dianas — "Danúbio", prop. do sr. João
S. Paula, Faz. TamborU, Curvelo: "Taça
Revista dos Criadores".

Ao Reservado Campeão da Raça — "Ex
poente", prop. do sr. Vicente S. de Paula,
Fazenda Santa Marta, Curvelo: "Taça So
ciedade Rural de Curvelo"; "Revista dos
Criadores" (assinatura).

A Campeã Júnior da Raça — Açotela",
prop. do sr. Geraldo S. Paula, Faz. Papa
gaio, Curvelo: "Taça Socll".

A' Campeã da Raça e Melhor Fêmea das
Raças Indianas — "Haiti", prop. do sr.
João S. de Paula, Faz. Tamboril, Curvelo:
"Taça Sociedade Rural de Curvelo".

Ao melhor Grupo de Família da Raça —
Grupo pertencente ao sr. João S. de
Paula, Faz. Tamboril, Curvelo: "Taça So
ciedade Rural de Curvelo".

Ao Melhor Conjunto Registrado das Ra
ças Indianas — prop. do Sr. Evaristo S.
de Paula, Fazenda Cortume, Curvelo: "Ta
ça Registro Genealoglco das Raças Indi
anas."

A' Reservada Campeã da Raça — "Ma-
rapoama", prop. do dr. Evaristo S. de
Paula, Faz. Cortume, Curvelo: "Revista
dos Criadores" (assinatura).

RAÇA NELORE
Ao Campeão da Raça — "Ambolê",

prop. do sr. Marcos E. de Paula Masca-
renhas, Curvelo: "Banco do Brasil 8. A.";
"Revista dos Criadores" (assinatura)

Ao Melhor Conjunto da Raça — Prop.
do sr. Vicente S. de Paula, Faz. Santa
Marta. Curvelo: "Taça Socledac(e Rural
de Curvelo".

A Campeã da Raça — "Sereia", prop.
do sr. Vicente S. de Paula, Faz. Santa
Marta, Curvelo: "Taça Sociedade Rural de
Curvelo".

Ao Reservado Campeão da Raça — "a-
mendoin", prop. do sr. Bernardo D. Masca-
renhas, Curvelo: "Taça Sociedade Rural
de Curvelo".

RAÇA GUZERA
Ao Melhor Conjunto da Raça, Registrado,

de Criação do mesmo Expositor — "Con
junto de propriedade do sr. Ephrem E-
piphanio Pereira, Faz. Xarqueada, Cur
velo": "Taça Cristiano Penna", oferta da
Família Eurlpedes de Paula.

Ao Campeão da Raça — "Uruguai",
prop. ao sr. Ephrem Eplphanlo Pereira,
Faz. Xarqueada, Curvelo: "Taça Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro"; "Revista dos
Criadores" (assinatura).

Ao Melhor Grupo de Família ,da Raça —
"Prop. do sr, Ernesto de Salvo, Faz. das

Canoas, Curvelo; "Taça Sociedade Rural
de Curvelo".

A' Campeã da Raça — "Eleição", prop.
da Soe. A. D. M. Ltda., Faz. Cachoeira,
Curvelo: "Taça Sociedade Rural de Cnr-
velo"; Revista dos Ctiadores"(assinatura).

Ao Reservado Campeão da Raça —
"Cassú", prop. de Mercedes de Paula
Penna, Granja América, Curvelo: "Taça
Sociedade Rural de Curvelo"; "Revista
dos Criadores" (assinatura).

RAÇA INDUBRASIL
Ao Campeão da Raça — "Duque", prop.

do sr. Slca Pio Fernandes, Faz. Jatai do
Parauna, Curvelo: "Taça Banlavoura", o-
ferta do Banco da Lavoura de Minas
Gerais; "Revista dos Criadores", (assina
tura) .

Ao Melhor Conjunto da Raça — Conjun
to de prop. do sr. Slca Pio Fernandes.
Curvelo: "Taça Sociedade Rural de Cur
velo".

A' Campeã da Raça — "Líndoia", prop.
do sr. Slca Pio Fernandes, Curvelo: "Taça
Sociedade Rural de Curvelo".

Ao Melhor Grupo de Família — "Grupo"
de prop. do sr. Slca Pio Fernandes, Curve-
lo: "Taça Sociedade Rural de Curvelo".

Ao Reservado Campeão da Raça "A-
raxá", prop. do sr. Slgefredo Costa, Dores
do Indaiá: "Caixa Econômica do Estado
de Minas Gerais"; "Revista dos Criadores"
(assinatura),

RAÇA HOLANDESA
Ao Campeão da Raça Holandeza Pb

"Los Pinos Machoe II", prop. do sr." Jose
Pires, Santa Luzia: "Taça Sociedade Rn-
ral"; "Revista dos Criadores" (assinatura)"

A' Campeã da Raça Holandesa p. b. —!
"Rosilda de Sta Luzia", prop. do sr. José
Pires, Santa Luzia: "Taça Sociedade Ru
ral de Curvelo".

Ao Campeão da Raça Holandeza V. b ®-
"Ouro Preto", prop. do sr. Paulo Guima
rães, Faz. Santo Antonio, Betim; "Taça
Sociedade Rural de Curvelo"; "Revista dos
Criadores" (assinatura).

A' Campeã da Raça Holandeza V.B
"Tat. JET 1" — prop. do sr. Paulo Gui
marães, Faz. Santo Antonio, Betim- "t.
ça Sociedade Rural de Curvelo".

RAÇA MANGALARGA
Ao Campeão da Raça Mangalarga Mar

chador — "Dodge", — prop. do sr. PauJ
Guimarães, Faz. Santo Antonio, Betim-
"Taça Sociedade Rural de Curvelo".

A' Reservada Campeã da Raça Manga
larga Marcliador — "Verona", prop. a,,
sr. Carlos Guilherme Maldlnl, Faz. Uru-
guáia, Corinto: — "Taça Sociedade Rural
de Curvelo"; "Revista dos Criadores"
(assinatura). '

RAÇA CAMPOLINA
Ao Campeão da Raça — "HorlEoute"

prop. âo sr. Slca Pio Fernandes, Fazenda
Jatai do Paraúna, Curvelo: "Taça*Socie-
dade Rural de Curvelo".

MUARES

Ao Melhor Conjunto de Muares — "Con
junto" de prop. do sr. Antonio Pltangni
Faz. Barrelrlnho, Cordisburgo: "Selaria
Mexicana".

REVISTA DOS CRIADORES
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DUQUE — Compeão Indubrasil
Propriedade do sr. SIca Pio Fcrnondcs - Fa*

zendo Jatai do Porauno - Curvclo.

animais: Jardim, Jurela, Jurema, Jussara e
Camurça, filhos de Famoso, ambos de prop.
do Sr. Sica Pio Fernandes, Fazenda Jatai do
Parauna — Curvelo.

Raça Holandesa Preto e Banco — Machos
P. o. de 20 a 30 meses — 1.° lugar e
Campeão da Raça — Los Pinos Mahoe II
— Femeas 31/32 de' 30 a 18 meses — l.o
lugar e Campeã da Raça — Rosilda de Sta.
Luzia: 2.9 lugar - Eremê de Sta. Luzia; 3."
lugar Souvenur de Sta, Lulza. — P"emeas
15/16 de 20 a 30 meses — l.o lugar — Marlon
de sta. Luiza; 2.° lugar — Bessle de Sta.
Lulza. — Femeas 15/16 de 30 a 48 meses —
1.° lugar e Reservada Campeã — Panchlta
de Sta. Luzia; 2.° lugar — Quermesse de
Sta. Luzia, todas de prop. do Sr. José Pires
— Sta. Luzia.

Eaça Holandesa Vermelho e Branco — Fe
meas P.C. de 6 a 12 meses — l.o lugar e
Campefi Júnior — Santo Antonio Carlcla;
2 o lugar — Santo Antonio Carinhosa —
Machos P.C. de 30 a 48 meses — l.o lugar
e Campeão da Raça — Ouro Preto — Femeas
PC de 30 a 48 meses — l.o lugar e Campeã
da Raça — Vitoria Benzlnha; 2.o lugar —
Vitoria Berenice — Femeas de mâis de 48
meses 1.® lugar e Re^^ervada Campeã —
Vitoria Batuira; Z.o lugar — Limoeiro Favori
ta todas de prop. do Sr. Paulo Guimarães,
Fazenda Santo Antonio — Betim. Machos P.C.
não registrados de 20 a 30 meses — l.o lugar
Jandala-Caclque, prop. do Sr. Augusto Perei
ra Júnior Fazenda da Ponte Curvelo.

Raca Guernsey — Machos P.C. de 20 a 30
meses — lugar e Campeã da Raça — A-
balba Santelmo; 2.o lugar — Abaiba Samborá;
3 o uear Abaiba Sarilho. — Machos P.C.
de 30 a 48 meses — 2.o lugar — Abaiba
Rebate, todos de prop. da Faz. Abaiba S.A.
— LeoDOldlna. — Machos P.C. nao registra
dos de 12 a 20 meses — 2.o lugar — Herot
do Rio Novo, prop. do Sr. José Amaral Pi
lho. Faz. Santa Branca — Curvelo.

Raca Jersey — Femeas 1/2 sangue de 20
a 30 meses — 1® lugar — Tallta. — Femeas
1/2 sangue de 30 a 48 meses — l.o lugar
— Talena ambas de prop. do Sr. Saturnino
B de Freitas. Fazenda Serandy — Cordlsburgo.

Raça Normanda — Machos P.C. não regis
trados de 12 a 20 meses — 1.® lugar — Dalton
do s. José, prop. do Sr. José Amaral Pilho,
Faz, Sta. Branca — Curvelo.

Raça Mangaiarga Marchador — Registrado
Machos de mais de 54 meses — l.o lugar
Campeão da Raça — P^op. do Sr.
Paulo Guimarães, Paz. Sto. Antonio — Betim
— Femeas de mais de 54 meses — l.o lu-
tfar e Campeã — Diva, prop. do Sr. Paulo
Guimarães' 2.® lugar e Reservada Campeã
Veronl PMP- d® GuUherme Mal-
dinl Faz. Uruguaia — Corlnto; 3.o lugar —
PpÍ twft orop. «io Sr. Paulo Guimarães —
Animais sem registro — Machos de 18 a 30o lugtr - Polomlno; 2.o lugar -
rtr^^CTinto- 3.® lugar — Gllbraltar. — Femeas

54 meses — 2.® lugar — Veneza, todos
de nroD do Sr. Carlos Guilherme Maldinl. —Maíhoscom mais de 54 meses — 2.® lugar —
APOIO? prop do Br. :^ederico C^ral, Paz. da
Barra —- Curvelo; 3.® lugar — Desafio, prop.
do Sr. Athayde Justlno Campeio — Cordis-
burgo.

Raca Mangaiarga Paulista — Machos de
30 a 42 meses — 3.® lugar — Turvo. prop. do
Sr Paulo Guimarães. — Machos de 42 a 54
meses — 1 " lugar — Cotado, prop. do Sr. Pau
lo aulmaráes; 2." lugar — Colorado, prop. do
Sr Antonio F. Pltanguy. Faz. do Barrelrlnho,
Curvelc 3.® lugar — Milagre prop. do Sr.
Paulo Guimarães. Faz. Santo_ Antonio, Betim,

Raça CampoUna — Animais Registrados —
Machos de mais de 54 meses — l.o lugar e

(Conclui na pag. 28)

SETEMBRO DE 1953

Apreciação dos animais expostos
Gír, Guzerá, Indubrasil, Nelore e roços européos

A Exposição de Animais que ha catorze
anos s$ realiza em Curvelo tem sido um
Índice seguro do grau de desenvolvimen
to da pecuária daquela rica região minei
ra, mostrando os resultados já consegui
dos no aprimoramento de tão importante
setor da, economia nacional e tem consti
tuído luna escola, onde técnicos e criado
res se irmanam na troca de idéias e
observações úteis, sempre com o objetivo
único de seleção dos rebanhos brasileiros.

A aproximação entre técnicos e criado
res e os resultados alcançados nos julga
mentos tem aconselhado o melhor apro
veitamento ou o afastamento de deter
minados reprodutores, de maneira a per
mitir melhor seleção zootecnica, em bene
ficio dos próprios criadores e da indus
tria pastoril.

A' ultima exposição compareceram 257
zebuinos, sendo 106 da raça Gir, 70 Gu-
zerâ, 58 Indubrasil e 23 Nelore. Das raças
européias, compareceram 44 animais, 13
da raça Holandesa Preto e Branco, 9 Ver
melhos e outros. Das raças indianas, se
destacaram o Gir e o Guzerá, tanto em
numero como em qualidade.

Raça Gir

Do Gir as melhores representaço^ fo
ram as da Fazenda do TamborU, do sr.
João S. de Paula; Fazenda do (^rtume,
do sr. Evaristo S. de Paula e Fazenda
Santa Marta do sr. Vicente S. de Paula,
além de outros excelentes criadores.

Os animais dessas fazendas dispensam
comentários, porque já se tompam por
demais conhecidos. Seus proprietários sao
todos irmãos, continuadores da obra do
saudoso criador Euripedes de Paula e
quase podemos dizer, sem medo de errar,
que em suas mãos estão os melhores re
banhos Gir existentes no Pais. A Fazen
da do Tamboril levantou com "Danúbio"
o Campeonato da Raça, tendo sido este
reprodutor escolhido como o "Melhor en
tre as raças indianas", tendo com isto
obtido o Prêmio "Taça Revista dos Cria
dores". Também o Campeonato de Fe
meas foi dado a Haiti, da mesma proprie
dade e igualmente classificada como a
Melhor Femea da Exposição. Com o lote
de "Danúbio", "Haiti", "Primorosa', Ma
ringá", e "Serena", "filhos de White". ob
teve o 1® Lugar no Grupo de Família e
o 2.® Lugar no Conjtmto de Raça. Al
cançou ainda varias outras excelentes
classificações, pois todos os seus animais
expostos foram premiados. A represen
tação da Fazenda do Cortume^, do dr.
Evaristo S. de Paula, constituída ae a-
nimais de caracterização perfeita, todos
de sua criação e filhos do extraordiná
rio White. principal raçador da Fazei^a
e ascendente dos melhores bovinos Gir
apresentados na Exposição de Curvelo,
obteve os mais expressivos prêmios. Ma-
rapoama foi a Reservada Camp^ _e. com
o Conjunto de "Carimbó", "Orientai",
"Jureia", "Uberlândia" e "Marapoama
obteve o 1° lugar no Conjunto de raça,
além de muitas outras merecidas classifi
cações. Também a Fazenda Santa Mar
ta, do sr. Vicente S. de Paula, apresentou
animais excelentes, tanto assim que en
tre outros prêmios teve. em "Expoente^\
o Reservado Campeão e, com "E-xpoente ,
"Lenda", "Realina", Hula", "Louvama
e "Epopéia" o 3° lugai- de Conjunto de
Raça e, com "Expoente", "Hula', _lou-
vania" e "Realina". o 3® lugar no Grupo
de Família. As representações das Fazen
das dos srs. Geraldo S. Paula e Jono
Napoleão de Andrade, a deste em bete
Lagoas, muito se distinguiram, consegn^-
do. ótimas classificações, muito merecidas,
pela excelencia de suas qualidades. O sr.
Geraldo S. de Paula levou para sua Fa
zenda Papagaio, o titulo de Campeao

Júnior da Raça Gir, com a bezerra
"Açotéia".

Baça Guzerá
Curvelo, o maior reduto de criação da

Raça Guzerá no Brasil, onde existern os
mais numerosos e selecionados rebanhos,
representou-se magnificamente no cer^-
me. A representação dessa raça nao loi
tão numerosa como poderia ter sido, po
rém, muito selecionada e homogênea, yi-
mos animais de conformação e _caracte
res raciais perfeitos, o que confirma que
o criador curvelano ainda confia nM
qualidades daquela raça, como animais
de alto valor economico para a pecuaria

1.® lugar de Conjunto do Roça Nelore
Propriedade do sr. Vicente S. de Paulo -

Fazendo Sta. Morta - Curvelo.

de corte, ao lado de uma boa produção
leiteira.

As representações que mais se desta
caram na Exposição de Curvelo, foram as
dos srs. Ephrem Epiphanio Pereira, Soe.
A. D. M. Ltda., Ernesto de Salvo, d. Mer-
cedes de Paula Pexma, Tancredo de O.
Penna e Aloysio de Paula Penna. O sr.
Ephrem Epiphanio Pereira levantou o
Campeonato da Raça com "üruguay",
Reservada Campea, com "Pureza", Cam
peão Júnior com "Predileto" e o 1° lugar
no Conjunto de Raça com os animais;
"Cravo". "PredDeta", "Guaranesia" e "Boa
Sorte". Com o Conjunto 1° classificado,
foi o detentor do Prêmio "Taça Ctú-ís-
tiano Penna", oferta dos Herdeiros de
Euripedes de Paula, ao "Melhor Conjun
to de animais da Raça Guzerá", Regis
trado. de criação e propriedade do mesmo
criador". Os inúmeros prêmios obtidos pe
lo sr. Ephrem E. Pereira foram os mais
merecidos, o que vem coroar o esforço,
o capricho e a inteligência de um dos
pioneii-os da criação do Guzerá no Bra
sil. Outros animais que nos chamaram
a atenção foram: "Cassú", Reservado
Campeão, de criação da Viuva Christiano
Penna; "Eleição", Campeã da Raça, da

(Conclui na pag. 28)
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^ Fazenda da Xarqueada, orgulho da
Propriedade do Sr. E P H R E M EPIPHANIO PEREIRA

Selecionado rebanho da raça GUZERÁ registrado e controlado

ESTAS PÁGINAS MOSTRAM
O ÊXITO DA CRIAÇÃO DO

GUZERÁ MARCA

"URUGUAY" — Campeão Guzerã do XIV Exposisõo Agro>PecuãrIa de Curvele - 1953

'INDIANINHO" — Campeão Guzeró da XIII Exposição do Curvelo - 1952. Filho de dois Grondes
Campeões Noeionois: "INDIANO" e "CURVELANA".

do Sr. Ephrem Epiphanio Pereiro na
XIV Exposição Agro-Pecuário e
Industrial de Curvelo - 1953. A
Fozendo da Xarqueada, com crio-
çõo especializada de Guzeró, des
cendente de reprodutores importa
dos da índia, concorrendo com 14
animais, obteve 18 dos mais ex
pressivos prêmios no certame de
Curvelo, inclusive o Prêmio "Cris-
tiano Penno", instituído pelos her
deiros de Euripedes de PquIq c>
melhor conjunto Guzeró registr-
do, de criação e propriedade
mesmo criador.

FAZENDA DA XARQUEADA

CRIAÇÃO, SELEÇÃO E VENDA



criação da Raça Guzerá no Brasil

Município de Curvêío - Estado de Minas Gerais - E. F. C. B.

no Registro Geneaiógíco da] raças Indianas da SRTM

'••ãÊmÊmÊlmÊÊmÊtÊmmmÊmmÊKÊ^mÊmmBm£:mí-.~i::rSr.:3:é^X:-'k...^>.^M.:^sMÊé

'URUGUAY' 'AMÉRICA", "LINDESA" e "LANA" — !.<• lugar de Conjunto da Roço Gúzeró da
XIV Exposição de Curvelo, em Minas Gerais,

"PREDILETO" — Campeão Júnior; "CRAVO", 3.o prêmio; "GUARANISIA", 2.° prêmio e "BDA
SORTE", 1.° prêmio. Este Conjunto, 2.» lugor da roça Guzcró do XIV Exposição de Curvelo —
1953, é todo constituido de fillios de "INDIANINHO", registro 911, c netos de "INDIANO", Campeão

Nacional de 1949 e "CURVELANA", Campeã Nacional do 1946.

UH símbolo de Confiança

A Fazenda da Xarqueada, dis
tante apenas 10 minutos do centro
do cidade de Curvelo, há vários
anos é um grande reduto de criação
de Guzerá, puro sangue, com inú
meros Campeonatos em Exposições
Nacionais e Regionais, que são o
melhor atestado da pureza e do bôa
qualidade de seu rebanho.

★ ★ ★

A raça Guzerá, especializada
para o corte, que se adapta o todos
os climas, pelo sua rusticidade, é
hoje experimentada como "zebu
leiteiro", conforme estudos que es
tão sendo feitos pelo Departamento
do Produção Animal, da Secretaria
de Agricultura de São Paulo, na
Fazendo Experimental de Criação,
em Araçatubo, com resultados sur
preendentes.

PERMANENTE DE REPRODUTORES
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A Fazenda do Tamboril e a XIV Exposição de Curvelo

O Sr. João S. de Paula, proprietário do Fazendo do Tamboril,
em Curvelo, acaba de conquistar, na XIV Exposição Agro-Pecuória
de Curvelo, os mais significativos prêmios, com o sua excelente re
presentação de bovinos da raça Gir, O testemunho do alto gráu de
desenvolvimento alcançado na seleção do "Gir" da Fazenda do
Tamboril, está na vitória que obteve no referido certame, com:
"DANÚBIO" 1.° lugar e Campeão da Raça, classificado também
como o "melhor reprodutor das raças Indianas" da Exposição, le
vantando com isto o Prêmio "Revista dos Criadores"; "HAITI" 1.°

<

Conjunto Gir constituído do: "DANÚBIO" Campeão do Roça, "HAITI" Campeã, "PRIMOROSA"
3.0 lugor, "MARINGA" 1.° lugar, "SERENA" 2.» lugar e "BRANCA DE NEVE" l.o lugar, classi

ficado no XIV Exposisão Agro-Peeuário do Curvelo.

lugar e CompeÕ da Raça, a "melhor fêmea das raças Indianas";
"DANÚBIO", "HAITI", "PRIMOROSA", "MARINGÁ" e
"SERENA", o mêlhor Grupo de Família da raça Gir; o conjunta de
raça Gir premiado que aqui estampammos e mais nove excelentes
classificações.

A Fazenda do Tomboril foi o Compeõ da XIV Exposição de
Curvelo.

João S. de Paulo - Caixa Postal 131 - Curvelo - Est. Minos

APURADA E CUIDADOSA CRIAÇÃO DE BOVINOS
DA RAÇA GIR

ficações couberam à Fazenda Jatai d
Paraúna, do sr. Sica Pio Fernandes.

Este criador, com um grande rebanw
selecionado e registrado, ha vários
vem levantando inúmeras vitorias
exposições nacionais e regionais, não nie-
dindo esforços no aprimoramento
plantei, o que lhe está valendo o tituio
de um dos principais criadores de Indu
brasil em Minas Gerais, Da sua repre
sentação obteve os seguintes e bem^ime
recidos prêmios: Campeão da Raça ^Du
que", Campeã "Lindoia", Reservada "Gan
cha"; 1.° lugar no Conjimto de Iteça-
com "Duque", "Revista", "Platéia", "Qui
mera", "Gaúcha", "Lindoia" e 2.°
com "Jardim", "Jureia", "Jurema" e ' Ju
deia"; 1." lugar de Grupo de Fanuim
com: "Lindoia", "Gamba", "QuimerA .
"Platéia" e "Revista", filhos de Princye
e 2° lugar com "Jardim", "Jureia", "Jn*
rema", "Jussara" e "Camurça", filhos de
"Famoso". Também o sr. Manoel Vali-
nhas, do municipio de Divinopolis obteve
boas classificações com a sua representa
ção, que muito se destacou.

Raças Europeas

Belíssima foi a representação de bovi
nos de raças Holandesa preto-branco e
vermelho-branco, Jersey e Guernsey, que
compareceu ao certame curvelano. Con
quanto a representação europea não fos
se muito numerosa, pois atingiu um to
tal de 44 animais, os especimes apresen
tados se destacaram sobremaneira, pela
sua conformação, caracterização e uni
formidade. Estes bovinos, preparados com
esmerado capricho, mereceram das comis
sões julgadoras e do povo os mais calo
rosos aplausos e oS mais justos elogios.
Da raça Holandesa preto e branco, foram
altamente classificados dez animais do
sr. José Pires, do municipio de Santa
Luzia, inclusive todos Campeonatos. Tam
bém todos os Campeonatos da Raça Ho
landesa Vermelho e Branco couberam ao
sr. Paulo Guimarães, do municipio de
Betim e o sr. Augusto Pereira Júnior
obteve um 1.° lugar, com o bovino "Jait-
dala Cacique".

A Fazenda Abaiba S.A., de Leopoldit^^
concorreu com os bovinos da raça Guern
sey e foi a detentora de todos os prê
mios, exceto um, que foi dado ao sr Jo
sé Amaral Filho, com o bezerro sem mu
da "Herói do Rio Novo".

Da Raça Jersey apareceram duas mec-
tiças, de propriedade do sr. Saturniiv--
R. de Freitas, as quais multo se destaca
ram, classificando-se ambas em l." lugar
em categorias diferentes.

(Conclusão âa pag. 25}

Soe. A.D. M. Ltda.; a bezerra "Crlsan-
dalla", Campeã Júnior, de criação do sr.
Aloysio de P. Penna; "Tupan", do sr.
Tancredo de O. Penna. O melhor grupo
de família Guzerá compunha-se de: "Ti
gre", "Tii-ano", "Tarzan", "Turmalina" e
"Tiroleza", filhos de "Bacharel", proprie
dade do sr. Ernesto de Salvo. Este grupo
muito se destacou, pela sua uniformidade
e excelencia de raça.

Raça Nelore

Nelore, este ano, como«n 1952, esteve praticamente ausente da
Exposição de Curvelo, pois anenas 2'?
animais compareceram ao cer^?S?

A ^az^da Santa Marta, do sr. Vicente S. de Paula, apresentou o maior nS-
ro de exemplares Nelore, os quais
bem preparados e escolhido? TbtiSm
o maior numero de prêmios.
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foi a Campeã da Raça e "Veneza" a Re
servada e o Conjunto de: "Fabi", "Pla
téia", "Rubiara", "Veneza" e "Sereia", foi
o primeiro colocado. O Campeão da Ra
ça, "Ambolê", ótimo reprodutor, é de pro
priedade do sr. Marcos R. de Paula Mas-
carenhas e o Reservado "Amendoin", per
tence ao sr. Bernardo D. Mascarenhas,
ambos da Fazenda Poço Azul em Cur
velo. A Soe. A.D.M. Ltda., d. Mercedes
P. Penna e o sr. Euclldes de C. Valadares,
também apresentaram bovinos Nelore de
alta qualidade e foram merecedores das
classificações que receberam.

Raça Indubrasil

A representação Indubrasil à XXV Ex
posição de Curvelo não foi numerosa.
Com exceção do bovino "Araxá", de pro
priedade do sr. Sigefredo Costa, que ob
teve o titulo de Reservado Campeão, to
dos os outros principais prêmios e classi

(Conclusão da pag. 25)

Campeão da Baça — Horizonte, prop do fí
sica Pio Fernandes, Faz. Jatai do Parau"'v
Curvelo. — Femeas de mais de 54 meses -
1.0 lugar e Campeã da Raça — BomUa un—
do Br. Paulo Guimarães. — Animais nào ui
gistrados — Machos de 18 a 30 meses i •
lugar PaXlr; 2.o lugar — Kaflr. pro-,
Sr. Slca Pio Fernandes. Machos de 42 ,, "i"i
meses - 2.° lugar — Acapxilco, pron d-, c
José Gabriel Ferreira Netto, Faz. dos Cri« .
B. Horizonte. — Machos com mais de « i '
— 1.0 lugar — Cisne. prop. do Sr. Henr,
Rodrigues Pereira — Belo Horizonte Fe«
as com mais de 54 meses — 2.° lugar — a-'
laca, prop. do Sr. Antonio de Matos

Raça Infles de Corrida — Machos òV''
mais de 54 meses — l.o lugar — Jvirameiv"'
3.0 lugar — Topazlo, ambos de prop. da f1
zenda do Diamante — Corlnto.

Muar Tipo Sela — Machos de 18 a 3o me
ses — 1.° lugar — Ministro, prop. do Sr *1'
yde Justlno Campeio, Cordlsburgo. — F.-nvè.
de 18 a 30 meses — 2.° lugar — Pabula ntí-^
do Sr. Antonio P. Pltangi.iy — Curvelo -Z v i
meas de 30 a 48 meses — 1.° lugar — p-rrí'
2.0 lugar — Formosa: 3.° lugar —
todas de prop. do Sr. Antonio P.
— Curvelo — Femeas de 42 a 54
— 1.0 lugar — Feiticeira; 3.° lugar
leza, ambas de prop. do Sr, AntoiMo^í-
Pltanguy — Curvelo. — Femeas de I
54 meses — 1,° lugar — Califórnia, ptoy
Sr. Athayde J. Campêlo, Cordlsburgo- a 1
gar — Abadia, prop. do Sr. Antonio p. Piti.T
gfuy — Curvelo.

REVISTA DOS CRIADORES
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A VIII EXPOSIÇÃO
DE BARRA DO PIRAl

Barra do Pirai assistiu, no dia 9 de
Agosto ultmo, a uma das mais expressi
vas manifestações da capacidade econô
mica do Estado do Rio de Janeiro; a vnr
Exposição Agro-pecuaria e Industrial Sul
Fluminense, certame que reuniu finos e-
xemplares dos rebanhos bovino e eqüino
das mais adiantadas granjas da região.

A' inauguração da exposição estevepre
sente o sr. dr. Getulio Vargas, presidente
da Republica, que era acompanhado pe
los srs. João Cleofas, ministro da Agri
cultura, comandante Amaral Peixoto, go
vernador do Estado; coronel Eurico de
Souza Gomes, diretor da Estrada de Per
ro Central do Brasil; Barcelos Feio, Pau
lo Fernandes, Manoel Pacheco de Camar
go, Moura e Silva e outras pessoas. As
autoridades locais primaram no propor
cionar todas as honras aos ilustres hos
pedes, assim como a todos quantos se di
rigiram a Barra do Pirai para tomar par
te nos festejos — e foram algims milha
res de pessoas, vindas dos mais variados
rincões do Estado. A cidade viveu um
dos seus maiores dias.

Juntamente com a exposição agro-pe
cuaria, realizou-se a Exposição Agro In"
dustrial de Barra do Pirai, empreendi
mento que deu lugar a uma apreciacs-,
das possibilidades do rico município
nao é apenas pecuário, mas também
cola e se inicia nos rumos da IndusSÍ

Uma das notas caracteristicas do rif
tame foi o desfUe dos animais exposta"

Cenjuntomenfe eom a sua tradicional
exposição agro-pecuaria. Barra do Pi„-
apresentou este ano uma magnífica cx'
posição inter-estoduol de cões. Vcmo*
acima um aspecto do desfile. Aseguir*
vemos D. Cléio Cotrim Alves, conduxinj'
o compeÕ "DORA", no desfile de grond"
certame de Borra do Pirai. No tercei °
clichê oporece, ao centro, o Dr. Aibert^
Ferraz, destacado criador nacional- '
sua direita, os srs. José de Poulo e'r)*'
José Pereiro Mouco e, à sua esquerda
srs. Dr. Pedro Bertolucci e Dr. Joõo
chado. Finalmente, no ultimo clichê
mos o Dr. José Maciel Filho, grá^T
criador de gado Guernsey, condmind"
seu campeão no desfile inauguro! dq a o

Exposição de Barra do Pira).

Diretoria do Associação Ru
rol Sul Fluminense;
José Alves Pimenta, 2 o
secretario; Sr. Aodoeno
Alves Pimenta, 1.» Tesou
reiro; Sr. Galileu Ribei,^
Guímorâes, vico-presidonto
e presidente do comissão
executivo; Dr. Joaquim Li-
sino Rocha, diretor do D-.
partamento do Fomento
Agro-Pecuorio do Secreta
rio do Agricultura do Esta.

do do Rio,



que eram conduzidos por seus proprie
tários, muitas vezes representados por ele
mentos dos sexo feminino. Teve assim a
reunião cunho de rara elegância, que,
aliás, se revelou em todos os demais atos
que constituíram o programa oficial. Im
pressionou também um interessante des
file de cães de raça.

Os animais expostos.

Predominou no certame de Barra do
Pirai a representação do gado Guemesey,
o que aUás, não admira, quando se sabe
que o Estado do Rio possui hoje, no País,
o maior núcleo de bovinos dessa origem.
Animais bem conformados e bem trata
dos impressionaram muito bem, dajido
excelente idéia do que é a contribuição
Guemesey para o abastecimento da Ca
pital Federal.

A raça Holandesa foi a melhor, tendo-
se representado por elevado numero de
animais puros de origem, entre os quais
a vaca Dora, de propriedade dos Ir
mãos Faria Cotrim, capaz de figurar com
grande êxito em qualquer certame nacio
nal Trata-se, em verdade, de um animal
raro Dentre as raças leiteiras, a holande
sa vem predominando no Estado do Rio.
Tanto assim que, ainda este ano, sua re
presentação superou duas vezes a da
Guemesey e seis vezes a da Jersey.

Esta como sempre, esteve magnífica,
revelando o ciiidado dos criadores flu
minenses. ^

A conclusão a tirar da exibição feita
em Barra do Pirai é que. na pecuaria
numinense, ha uma tendência da pre
dominância das raças leiteiras sobre as
raças de córte. o que, aliás, é natural,
dadas a valorização das terras no Estado
do Rio e sua grande distajicia dos prin
cipais centros invemistas e interessados
na compra de reprodutores.

Os principais expositores

Ao noticiar certames desta natxireza,
a "Revista dos Criadores", tem procura
do fazer uma detida apreciação dos ani
mais expostos. Desta feita, porém, isso
não nos é possível, porque a direção do
certame não pôde fomecer-nos a classl-?ic^£ geral - falha lamentável que se
exDhca pela inexperiência dos organiza
dores da exposição de Barra do Pirai.
Por isso, limitar-nos-emos ao méro regis
tro dos nomes dos principais expositores
de bovinos e equlims.

Holandesa — Dr. Eduardo Duvivier. Em-
ACTO-Pecuaria Mac Gregor Matos

Ltda ímãos Faria Cotrim, José da Cos
ta Guerra, Granja Ipê, S. A. Frigorífico
Anelo D Izabel Paes Leme Zamoyska,
Pedro' Gomes da Cunha, Messias Cam-
nnr Demetrlo Pereira da Silva. Ede No
jeira Cardoso Magalhaes e Cia. Antô
nio B^o e Filho. Dr. Sérgio de Lima e
Riivo Edgard Teixeira Andrade, PaulooSdo Müliet. Silvio Luiz Corrêa. Álva
ro de Farias, Luiz Antonio Corrêa da SU
va e Agro Ind. Paraiso.

Holandesa Vermelho e Branco ~ Em
presa Agro-Pecuaria Mac Gregor Matos
Ltda Paulino Barroso Salgado e Chris-
tiano dos Reis Meireles FUho.

Guemesey (56) — Dr. José Soares Ma
ciel Pilho, Granja SpinelU, Dr. Ormeu Bo
telho Junqueira, Armando Dayrell Lima,
Roberto de Oliveira, Iwao lassuda, An
tonio Rezende, Agostinho Gonçalves Bar
bosa Miguel O. Ribeiro, Francisco FeU-
cio Faria e Francisco Aquino.

Jersey (21) — Importado — S. A. Agro
pecuária Samta Helena. Puros de origem
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nascidos no Pais — Alberto Ferraz e Ál
varo Cintra Rego. Puros por cruza —
Eduardo Duvivier, Virgílio Miguel Pereira,
Silvio de Freitas Lima, Empresa Agro-
Pecuaria Mac Gregor Matos Ltda, Antô
nio Bruno Filho, Dorival Marcondes Go-
doi e José Gomes Vale.

Schwyz (11) — Luiz Nalaso, Maurício
Barcelos, Theodorico Theotonio Theodoro
8 Cristóvão Moreira da SUva.

Gir (5) — Luiz Naiasco, Agostinho Gon
çalves Barbosa, José Procopio de Paula e
Francisco de Aquino.

Nelore (3) — Eduardo Duvivier e Hugo
Lengruber.

Guzerá (1) — Ede Nogueira de Oli
veira.

Mangalarga — Artim Ribeiro Júnior,
Paulo Fernandes, Iwao lassuda, José Joa
quim da Rocha, Dorival Marcondes Go-
doi, Spinelli S/A, Cristiano Reis Meireles
Filho, José Alves Pimenta, José Gil Cas
telo Branco, Lincoln Alves Moreira, Cris
tóvão Moreira da Silva, Pedro Pierre de
Paula, Luiz Naiasco, César Vale e José
Jorge dos Reis Meireles.

Campolina — José da Gama Lima,
Francisco Felicio Vieira, José Jardim Ro
cha, José Anselmo Carvalho, C. M. Pear-
man e José Procopio de Paula.

GRANJA SPINELLI S/A
NOVA FRIBURGO — ESTADO DO RIO

CRIADORES DE GADO PURO DA RAÇA GUERNSEY

No oito — PASTOR, o campeão do VIII Exposição de
gado do roço Guernsey. Produto de nosso seleção, que
doto de 50 anos e viso animais rústicos poro regime de
campo. Em baixo: — FOX, reservodo campeão da roço
Guernsey. A Granja Spinelli é a único criadora de gado
Guernsey que levo vacas aleitantes òs exposições estoduois
e nocionoís. Demonstro, assim, o resistência e a produti

vidade de seus produtos crioulos.

Venda permanente de reprodutores
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SITIO PIACATT
Km 7 da ESTRADA DE SACRA FAMÍLIA — Engenheiro Paulo de Frontin — Est. do Rio

TELEFONE: RIO 37-4127

ARMANDO D AY RELL DE EIMA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA GUERNSEY

CAMPEAO DE 1951

PIACATU DE PIACATU, campeão P. C. de 1951
na Exposição de Barra do Píroí.

CAMPEAO DE 1952

CORINGA DE PIACATU — Více-campeõo P. C.
da Exposição de Borra do Pira! de 1952.

Conjunto de primeiros prêmios da Exposição de Barra do Piroí de
1953, chefiado pelo campeão CADETE DE PIACATU.

CAMPEAO DE 1953

CADETE DE PIACATU, campeão P. C. da

Exposição de Barra do Piraí de 1953.

VENDA

PERMANENTE DE

REPRODUTORES



FAZENDA "SAG FRANCISCO"
EMPRESA AGRO-PECUARIA MAC GREGOR LTDA.

MARQUEZ DE VALENÇA - ESTADO DO RIO

CRIAÇÃO DE GADO DAS RAÇAS HOLANDESA MALHADA DE PRETO, HOLANDESA MALHADA

1 —

2 —

3 —

DE VERMELHO E JERSEY

NEA AOCHT, 1.° prêmio no 8.° Exposição de Borro do Piroi. — Importodo do Holondo. Poí:
Adem's Fokke — Mãe: Wolmoed.

MIENTJE, 1.° prêmio no 8." Exposição de Borra do Piroi. Importado do Holondo. Poi: ERWIN.
Mãe: MIENTJE.

NINA, 1.° prêmio no certome de Borro do Piroi, entre os novilhos de 2 dentes, P. C. Poi:
Tupon. Mãe: Nino.

4 — CUCARACHA, 1.^ prêmio entre os bezerras P. C., roço Jersey

VOIVDA PERMAIVEIVTE DE REPRODETORES
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CAMPEÃO HOLANDÊS DE BARRA DO PIRAÍ

SÃO MARTINHO DIVIDENT VÁR foi o "GRANDE CAMPEÃO" da raca Holandesa na 8.° Expo
sição de Barra do Pirai. Pai: GOLD SPRING VAR KING — Mãe: PAQUET DIVIDENT I. Perten
ce aos srs. Cardoso Magalhães Cia. Ltda., Faxenda S. Fernondo, Marquês de Valença, Est. do Rio.

l.o PRÊMIO EM BARRA RO PIRAÍ

á
SÃO MARTINHO SELECT JETSCHE VAR conquistou um brilhante 1.** prêmio no grande certome
de Barro do Pirai. Pai; GOLD SPRING VAR KING. Mãe: S. MARTINHO SELECT JETSCHE.
Pertence ao plantei da FAZENDA PARAÍBA, BARRA DO PIRAI, Estado do Rio, propriedade do sr.
Ede Nogueira de Oliveira, onde vamos encontrar um dos moiores plantéis de gado Holondês, preto

e bronco, puro de origem, do Estado do Rio.



1
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Fazenda Nossa Senhora das Vitorias
Proprietário: OSWALBO ARANHA

VARGEM AEEGRE — RARRA DD PIRAÍ — ESTADO DO RIO

'M

SIR DANDY GOLDEN ROD, 1.° prêmio, entre os gorrotes de 30 o 48 meses, puros de origem. Pai:

SIDANDY OXFORD. Mãe: GOLDE NROD BRIAR ROSE. Roça Jersey

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA JERSEY no gronde certame de Barra do Pirai. Todos os compo

nentes deste lote obtiveram individualmente l.** prêmio, em suas diferentes categorios.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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DORA XII — i.o prêmio e MELHOR FEMEA DA RACA
. DAr»».. ' ® Exposicoode BARRA DO PIRAI. Pai: PESTHER'S EDUARD 29674 laa»- a
VIII lo-s Moe: DORA13.365. Ambos importados da FRIZIA, HOLANDA. DORA foi

uma das grandes atrações do grande certame sul fluminense

PRÊMIOS

8,a E)Ü
BARRI

Taça

Taça

Taça \

Vencedores ifc^
do Pirai com I

duziu 85,370 ^'

FAZENDA

IRMÃOS í

RESENDE

de I

JAK

du3

rio
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ite em 3 dias.
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Estado do Rio
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iuo mãe pro-

•m 371 dias,
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MELHOR CONJUNTO PURO DE ORIGEM da roça Holandesa, no 8.

Exposição de Borro do Pirai. Formodo por GUERRA'S MILKMASTER

CASTELO, TJITSCHE 62, TEATSKE e AALTJE 3.

i



o CAMPEÃO P.C. DE BARRA DO PIRAÍ

PORTUGUÊS, 1.** prêmio e campeão puro por cruzo do roço Holandesa, preto e bronca. Pai: Cres
Ademo. — MÕe: Tentação. Propriedade do Dr. Pedro Gomes do Cunho, Fazendo Frio, Dorandia.

E. F. C. B. — Est. do Rio.

l.o PRÊMIO DA RAÇA GUERNSEY, NA VHI EXPOSIÇÃO DE

BARRA DO PIRAI

siçõo de B̂ P""®"*!© entre os novilhas Guernsey, no 8.® Expo-
j **** Pifoi. Pertence ao plontel do Fazendo Santo'O e Padua, Resende, Est. do Rio. Propriedade do Dr.

Miguel O. Ribeiro

SEMENTES DE CAPIM E
FORRAGEIRAS

Germinação garantida

Acabomos de receber

Campim Jaroguá do Cocho
Compím Cobefo de Negro

Capim Cotingueiro Roxo

Capim Colonião
Feijão Mucuno

Beterroba Forrogeiro
Cenouro Forrogeíj-Q

Coso dos Sementes

Carlos Corradini Ltdo.

Ruo São Caetano, 234 — Tel.: 34-6347
A maior cosa de sementes do BrosiJ

REVISTA DOS CRIADORES

ívi ifVi^- iiiíiki^ I •



'f -w' '

economia

POI.ITICA FIAAIVCEIRA
O ACEITE BANCÁRIO

Brenno Ferrax do AMARAL

Cumpriram-se os votos que fizemos {n. ° de
Agosto) por que o sr. Marcos de Souza Dantas
tivesse o devido posto, em que pudesse prestar ao
Brasil os serviços de que é capaz. S. excia. já é o
'presidente do Banco do Brasil. Seu discurso de pos
se constitui peça do melhor quilate.

Em resumo, afirma s. excia. que a política fi
nanceira do governo, representado pelo sr. Oswal-
do Aranha, ministro da Fazenda, será a do equili'
brio orçamentário, extensiva, por influxos do Ban
co, não só aos Estados — não esquecidas de certo
as autarquias — e aos municípios, como aos par
ticulares, no que se incluem, sem duvida, lavoura,
comercio e industria. De outra parte, mobilizará
o crédito interno, por intermédio do aceite bancá
rio, isto é, emprestará ao Tesouro Nacional o imen
so e até hoje inexplorado prestigio do Banco da
Nação. Transparece desse tópico que é a politica
do mercado aberto {"open market"), que afinal vai
ser posta em pratica. Algo desta guiza: o Tesouro
sacará contra o Banco ou vice-versa; este aceitará
o saque e o colocará entre os bancos e os capitalis
tas A venda significará retração do credito {entra
da de dinheiro) e a compra {saida de numerário),alargamento do mesmo crédito. Tendo sido o
meiro no Brasil a escrever sobre o aceite bancario
{1929-30), o autor destas linhas se rejubila com o
fato.

Em relação ao café, o sr. Souza Dantas é dis
creto: não pretende que se force a alta, nem mesmo^
em ouro. Tem carradas de razão a nosso ver. E é
coerente, com sua orieritação anti-inflacionista. De
outro lado, declara indispensável sustar a imoãera-
da importação — até a crédito se tem feito — deeauivamentos industriais, a pretexto de poupar
imv^tações para consumo. E' outro ponto, grato
ao autor destas Unhas, que assim se tem manifes
tado em "Orientação Econômica e Financeira" de
Porto Alegre {Juriho), n' "A Tribuna", Santos, nos
tres últimos domingos de Julho; e na "Revista dos
Criadores", n."" de Julho.

A chorada do café no cambio livre.

A Sumoc fixou, ha pouco, em 68 dólares a quo
ta sobre o preço da saca de café, a ser vendida ao
cambio oficiaJ; o excedente poderia se-lo no mer
cado livre. Dias depois, o sr. ministro da Fazenda
declarava neste não admitiria um ceitil do ca-

SETEMBRO Ot ^953

fé. Charada-} Parece que a
esta: oprego do produto, em ouro, baixara aquela
quota...

Prodígolidode e parcimônia

O secretario do governo do Estado, °
"Diário de São Paulo", do dia 11 de
cedeu a um "reajustamento" orçamentário. Toda
a gente suporia que se tratava de sever^
despesas estaduais, para harmonia com afedetal. Pois, ao 'contrario, oque ^ouvefmo au
mento de um bilhão de cruzeiros nos gastos do es
tado. Apesar disso, osr. Mario Bem, secretario^
Fazenda, tres dias depois, declarava ao
nal- "Existe perfeito entendimento no setor finan
ceiro entre São Paulo e a União, num paralelo per
feito, ambos trabalhando pela recuperação na-
^^^%crto, oentendimento será perfeito. Em íopi-
00 especial o discurso do sr. Souza Dantas nao dei
xa duvida. Mas perfeito será o paralelo"} O que
se vê com meridiana clareza, e estreparem-se
em cruz as duas linhas, diametralmente divergen
tes, a prodigalidade e a parcimônia.

Desvio de capitais

Informa-se que a industria de co^e^ em São
Paulo matéria prima chilena — dispõe de um
capital superior a dois bilhões de cruzemos Seraela muito meritória. Tecnicamente, notabzlissima.
Mas que é que exporta"} j. • x.

Imaginemos essa importância, adicionada, ha
dez anos à industria pecuaria. Estaríamos sofren
do agora, a dramatica penúria de dólares, que tan
to nos angustia"} , . , , . .

Não O imenso capital dos frigoríficos, há trin
ta anos aplicado no Brasil para efeito de comercio
internacional, não estaria ai a modorrar no abas
tecimento interno.

E admiramo-nos de que hospitais ameacem fe
char e cerrar as portas escolas. Ora, viva a indus
tria. Viva o mercado interno.

O bezerro de ouro tem a idade de tres rnu
anos, pelo menos, como imagem de egoísmo indi
vidual. Da solidariedade social temos, em nossa
historia, a do êxodo das primeiras bandeiras pau
listas a Minas Gerais, acossadas pela fome.

A tragédia do momento brasileiro é a fome de
exportação. Mas não aprendemos.
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o QUE O HOMEM DO CAMPO DEVE SABER

Livros com todos os ensinamentos

necessários à vido rural

BIBLIOTECA CRIAÇÃO
E LAVOURA

1 - OS PERUS - Adapt. de J. Reis . .

2 - INCUBAÇÀO - J. Reis 15,00
3 - MARRECOS E PATOS - Adopt. de

J. Reis

4 - REFLORESTAMENTO - Mansueto
E. Koscinskl

5 - CRIAÇÃO DE GALINHAS-J. Reis
6 - MANUAL PRATICO DO ENXER-

TADOR - Heitor Pinto César
7 - horticultura-João S. Deker
8 - FLORICULTURA - João S. Deker
9 - CULTURA DOS CITRUS - Silvio

Moreira e A. J. Rodrigues

" oÍLtor*" do seri-CULTOR - Victor Caruso

SUA'''̂ cí"mfRA^ borracha E
Mendes " ^ o

12 - flores do lar - Joa„ s. Deker
-wwv» wei^er

" "e. A,

" lSas"'̂ ? racional de abe- Pedro Von Tol Filko- _ - — . W1 nino . .

de Mofra Mochado ....

livrarias ou pelo
IÇO DE REEMBOLSO POSTAL"

NAS

15,00

15,00

15,00

25,00

30,00

30,00

30,00

25,00

18,00

15,00

30,00

18,00

28,00

30,00

melhoramentos
Caixa Postal, 8120

SAO PAULO
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IV Semana do Lacíicinista
Desenvolvimento dos trabalhos — Con
ferência sobre a bacia leiteira da Copital

da Republica

Foi inaugurada a 13 de julho a rv Semana do Lacticinista,
promovida pela diretoria da Fabrica-Escola de Lacticinios
Cândido Tostes", nas dependências desse mesmo estabeleci

mento. localizado em Juiz de Fóra, Estado de Minas Gerais.
Como acontcco todos os anos, osso movlmcntO, destinado a reu
nir industriais c técnicos para discussão ampia <iog problemas
atmentes às diversas fases e aspectos da produção dos luctid-
nios no Brasil, conseguiu despertar a atenção de grande nume-
ro de interessados, tendo os orgãos oficiais responsáveis pela
fiscalização dos produtos emprestado todo apoio e concurso è
feliz iniciativa.

Por deliberação da diretoria da Divisão de Inspecção de
Produtos de Origem Animal, do Ministério da Agricultura, a
conferência que, mensalmente, é promovida sobre "Leite e de
rivados" foi realizada numa das sessões da IV Semana do
Lactmista, fato que concorreu ainda mais para o brilho
da reunião.

Os assuntos debatidos

Afim de facilitar o encaminhamento dos trabalhos, orien-
tan(^-os no sentido de melhor aproveitamento, a mesa diretora
da pr Semana do Lacticinista, presidida pelo Dr. Sebastião
de Andrade, diretor da F.EX.C.T., resolveu nomear comissões
especializadas para os setores de maior atualidade, afim de
que pudessem os temas ser levados a plenário, depois de devida
mente discutidos e já com um esboço de conclusões organizado
Foram estes os temas distribuídos às diversas comissões-
.a técnicas para plantas e instalações de fabricasde lacticmios e usinas de beneficiamento de leite;

Padronização de material e aparelhagem para a indús
tria de lacticmios fabricados no país;

3) -nansporte e armazenamento de produtos de lacticinios
na fabrica e nos centros de consumo;

4) Criação e trato do gado leiteiro;
5) Cooperativas de leite de consumo, industrialização csr»

aproveitamento dos excessos. para
O primeiro capitulo, referente a plantas e instalações

fabricas de lacticinios ensejou interessante discussão a oro
^sito da situação atual da indústria em face das exigências
contidas no regulamento federal vigente. Da discussão nar

Industriais e técnicos, chegando-se à conclusão deque a repartição oficial deveria estar melhor aparelliada nars
fornecer aos industriais plantas orientadoras "das construcôi^s
e reestuda,r a questão das exigências de divisão de departamen-

P^^^^^P^^bnente no caso das fabricas de manteiga
No segunto item, ficou demonstrada a necessidade de

^ aparelhagem de lacticinios, dadas as grandf^
1 ^ situaçáo atual acarreta aos tecnicof

f industriais, quer para a fiscalização, quer para os dEversos teabalhos de manipulação e até mesmo de reparos p ri"
forma de equipamento. A próposito. foram citados exemni^I
de pa^es lacticinistas mais adiantados, onde toda a aoarpih

rmdSstrS™ '̂"^"'® padronizada, com reais benefícios
Quanto a transporte e armazenamento de lacticinios

a baila, como não poderia deixar de ser, severa critirn 1
comercio varejista que. ignorando a delicadeza e perecibilidadP
de tais produtos, nao lhes devota cuidado e atenção para mi

clima adverso que são obrigados a suportar"
pnmor^ temperatura e humidade, nas portas de casai"comerciais ou nos balcões de bares e casas de pasto. SugeriuS
dS nrnSíf-^ carinho da embalagem adequacSdos produtos, afim de que sofram o minimo de consequenciai
funestas quando no comercio distribuidor

A criação e o trato do gado leiteiro também mereceram
a atençao_ dos participantes da IV Semana dos Lacticlnisbi«
porque a importancia do assunto, ligado à produção de materin
pnma, não deixa de atingir profundamente o industria! a
ahmentaçâo do gado constituiu um capitulo interessante d»o
discussões, "^atou-se principalmente do problema do arraco^^
inento na seca, o qual, não recebendo do criador a deWrt»
atençao, por motivos eoonomicos, técnicos ou outros, deixa
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ADUBAÇÃO DE PASTAGENS Os criadores progressistas têm a preocupção de dar fosfates de
caldo ao gado para aumentar a sua "caixa óssea", visando o seurápido desenvolvimento; mas, é sabido que
a maior assimilação é fornecida pelas ferragens, A aplicação de fosfato nas pastagens tem a dupla vantagem:
da adubação das plantas (o fosfato aprofunda as raizes) e o enriquecimento das ferragens em fosforo, cál
cio etc.

A dose é de 200 a 300ks. de Fosfato, a "lanço", por hectaires em pastagens e o dobro em "pique
tes" e capineiras, por ano, e aplicando-se mais tarde doses iguais de Salitre do Chile, em uma ou duas ve
zes por ano, na estação das chuvas.

O seu preço varia de Cr$ 800,00 a Cr$ 1.000,00 por tonelada, conforme a quantidade.

O Fosfato de Cálcio Americano c dUtribuido por Arthur Vianna Companhia de Materiais Agrico-
colas — R. Florêncio de Abreu, 270 — Telefone 32-7101 —São Paulo.

Industria a braços com pesado ônus, não podendo trabalhar
por falta de leite. Nestas condições, foi lembrada a benefica
interferência que o industrial lacticinista pode exercer jimto
ao fazendeiro, axixiliando, na medida de suas forças, a levantar
os indlces^de produção.

O xütimo item do temario principal girou em tomo do
aproveitamento dos excessos de produção de leite, na época
das aguas. Depois de demonstrado que a fabricação de man
teiga, como valvula de escape e segurança para o aproveita
mento das sobras, não constitue solução feliz do problema,
as atenções se voltam para a industria do leite em pó. Abaliza
da experiência, trazida ao conhecimento da assembléia pelo
diretor comercial de Cooperativa Central de Lacticinios de Be
lo Horizonte, derimiu todas as duvidas a respeito e demons
trou, com dados numéricos de preços, que o melhor e mais
economico aproveitamento que se pode realizar do leite na
época de fartura é o da fabricação do pó.

Ficou esclarecido também que as necessidades brasilei
ras, no setor de leite em pó. estão ainda muito alem da
capacidade da produção nacional, como o demonstra a cons
tante importação do produto e que, nessas condições, nenhum
perigo poderia advir da concorrência nesse setor.

De todas as palestras realizadas durante a IV Semana do
Lacticinista, assinalamos a que esteve a cargo do sr. Otto
Prenzel, nosso colega do "Boletim do Leite" e diretor da
Sociedade Nacional de Agricultura, palestra que versou sobre
"A decadência do consumo mundial de manteiga", e que, pela

Importância dos dados apresentados constitue autentico grito
de alarme, publicado em outro local.

Conferência da Secção de Leite e Derivados, do Ministério
da Agricultura

A 12a. Conferência sobre Leite e Derivados, patrocinada
pela Divisão da Inspecçâo de Produtos de Origem Animal do
Ministério da Agricultura, foi realizada numa das sessões da
rv Semana do Lacticinista. Com grande afluência de interessa
dos, o dr. Romulo Jovino, Inspetor-chefe do Serviço de Fomen
to, discorreu sobre o tema "A bacia leiteira da Capital da
Republica". O conlerencista, conhecido como profundo estu
dioso das questões da produção de leite, passou em revista
diversos topícos do problema: importância do leite, areas geo
gráficas, fatores influenciadores, extensão da area, volume da
produção, nmnero da produção, numero de produtores, media
por fornecedor, media por vaca, media por hectare, rebanho
leiteiro, custo de produção, sanidade, financiamento, bem estar
social, mercado de leite em 1970, assistência técnica, etc.

O conferencLsta dividiu a bacia abastecedora do Distrito

Federal em treze zonas e conseguiu grupar 5.963 produtores,
mostrando que a maior porcentagem de produtores está
localizada na zona da Leopoldina ( 17,8^) e a menor em Padua,
com um Índice de 1% apenas.

Afim de estudar a media de fornecedores a 58 usinas de

leite por 5.311 produtores, durante o ano de 1952, estabeleceu
o seguinte quadro:

SEMENTES FORRAGEIRAS

Gramineas a Legumínosas

PARA A FORMAÇÃO DE PASTAGENS E FENAÇÃO
Gromtneas:

Catíngueiro roxo - Cotingueiro Cabelo de Negro - Cabelo de
Negro - Jaraguá - Coioniõo - Rhodes - Azevem - Grama Ba

tatais - Gramas Diversas - Aveia - Sorgho - Cevada -
Milho Hibrido Agroceres.

Leguminosos:

Alfófo Murcia e Creola do R. Grande - Feijão de Porco -
Mucuna Preto - Mucuna AnÕ - Guandu - Soja - Trevo -

Amendoim - Serrodelo - Ervilhaca - Tremoço - Feijão
Frodinho - Nabo Forrogeiro.

Lista de Preços Grotis:

CASA DA LAVOURA IMPORTADORA LTDA.
Rua Soo Coetono n.^ 204 — SÃO PAULO
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Fornecimentos
Produtores Porcentagem Fornecimento

Por Ano Se
gundo os Gru-

pos-Litros

ORUPOS
Ano

MU Litros
Dia

Litros

Em

Cada Grupo
Sobre o total
de Produtores

1 5 a 25 14 a 68 3.898 73,4? 85.301.782

n 26 a 50 69 a 137 813 15,3? 17.780.889

m 51 a 75 138 a 205 282 5.3? 6.159.393

IV 76 a 100 206 a 274 132 2,5? 2.905.374

V 101 a 125 275 a 342 77 1.4? 1.627.009

VI 126 a 150 343 a 411 41 0.8? 929.720

vn mais de 150 mais de
412

68 1.3? 1.510.985

TOTAL - • -
5.311 100,0? 116.214.962

Por esse quadro verifica-se que 73,4%

de produtores fornecem apenas de 14 a

68 litros de leite por dia, enquanto só

uma minoria (1/3) pode ser considerada

de grandes produtores pois produz mais

de 412 litros diários. Daí deriva o agra

vamento dos problemas de transporte e

coleta do leite, com graves prejuízos para
a qualidade higiênica do produto alem

de que a parte econômica é sensivel

mente onerada.

Usando como referencia os dados en

contrados no "Agricultura Statistic —

U.S.A. de 1949" conseguiu o coníeren-

cista confrontar a media por vaca no

Brasil com a produção media em vários

países, conforme o quadro que aqui re
produzimos :

PRODUÇÃO MEDIA POR VACA EM VÁRIOS PAÍSES
(REFERENCIA: ÁGRICULTURE Statistie — U.S.A. — 1949)

Ordem Paizes

Quantidade de
Vacas e Novi

lhas — Milha

res por Cabeça

Total de Leite

No Ano

Milhões de Kg

Média por Vaca
Em Kg de Leite

Ano DU

1 Holanda 1.362 4.488 3.295 9,0

a Dinamarca 1.475 4.078 2.765 7.6

3 Suíça 809 2.188 2.705 7,4

4 Suécia 1.704 4.456 2.615 7,2

5 Inglaterra 3.583 9.130 2.548 7.0

6 Nova Zelândia 1.714 4.242 2.475 6,8
7 Estados Unidos 22.935 53.790 2.345 6,4
8 Canadá 3.701 7.556 2.042 5,6
9 França 8.000 11.872 1.484 4,1

10

11
Áustria

Brasil (Em
São Paulo)

1.045

7.277m

1.532

5.062
(Cinco mil e ses
senta e dois litros

apenas)

1.466

0,695

4,0

2.0

oao Paulo, em novembro
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de I95I, direção de F.P.A. Secção de

Controle da Produção Animal. O calculo
da produção por vaca, em São Paulo, não
abrange o leite consumido pelos bezerros,
como indica o citado trabalho, ã pag. 7.

EXPOSIÇÕES ESTADUAIS
Minas se preporo para o certame de
setembro proximo. E São Paulo, no

Centenorío?

De 20 a 24 de Setembro proximo, no
Parque da Cameleira, em Belo Horizon
te, realizar-se-á a 1» Exposição Estadual
de Animais e Produtos Derivados, certa
me que, pela sua expressão, deverá cons
tituir acontecimento impar na historia
da pecuaria do Estado de Minas. As ins
crições já se encerraram, tendo sido apre
sentados bovinos e eqtüneos registrados,
controlados e registraveis, criados no ter
ritório mineiro.

O Departamento de Produção Animal
do Estado de Minas, ao qne sabemos
pretende realizar anualmente, ou de aois'
em dois anos, uma grande exposição esta
duai, que constitua uma demonstração
dos progressos conseguidos pelos criado-

A proposito, louvando a decisão das au
toridades do vizinho Estado, desejamos
lembrar que o mesmo não ocorre em São
Paulo. A secretaria a que incumbem os
negocios pecuários em nosso Estado tem-
se descuidado da promoção de certames
dessa natureza, o que, como é bem de ver
tem contribuído para que maiores nro'
gressos não se tenham verificado em nos
sa já adiantada pecuaria.

E' certo que, em nosso Estado, se rea
lizam anualmente duas a tres exposições
regionais, as quais se coroam de ineeavM
êxito, mas não é menos certo que
considerável esforço não se completa co
mo deveria acontecer: faltam as exposi"
ções estaduais, a ultima das quaU se ner"
de na memória de alguns criadores

O exemplo de Minas deve alertar "no
nossas autoridades. Ainda estornos em
tempo de realizar alguma coisa, pelo me
nos para que a comemoração do ouaríl
centenário da cidade de São Paulo ns
passe sem uma significativa manife^f °
çao das possibüidades pecuárias do
do. A oportunidade será magnífica n
que se reencete a serie das exposiçõe? J?
tadnals, pois, ja se tendo iniciado & «
paganda das atrações turísticas da cFh
de, tudo está levando a crer que, não ob '
tante as dificuldades que ora saiteianT'
população paulistana, ela será no an^
proximo acrescida de milhares de visita
tes, que aqui virão para os festejos s"
data da cidade. E não será «an
acrescentar que, entre estes, muitos
contarão que se interessem deveras t, T
criação e que, naturalmente, prefen -
programar sua viagem a São Paulo °
data que coincida com uma demot«i^
çâo verdadeiramente expressiva doT
progresso pecuário. "Wso

>í
te

te
te
te
K
te
X
X
X
X
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SüPERFOSFATO
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50 QUILOS

Produtos QuiitosilEKílRDZljl
6Ao PAULO

Oesvifl -ELEKEIROZ
VARZEA-E.F^.J

Dd completa
Indispensá-

vel em tôdos

solublíldodô 05 culturas.

Acondlcionado em sacos
de paoel tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de pafiiuer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS QUÍMICOS «ELEKEIROZ» S. A
Rua S. Bento, 503 • Caixa Postal 255 • SÃO PAULO

ã.8. PtíSh.*K£M
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Penhor agrícola em imóvel hipotecado

quitar seu credito, serão incluidos,
se necessário for, todos os frutos
produzidos pelo imóvel, mesmo
que constituam objeto de penhor
agricola.

O não consentimento do credor
hipotecário de um imóvel não a-
nula qualquer penhor agricola
feito com frutos desse imóvel,
mas esses frutos poderão, em ca
so de necessidade, ser antigidos
pela hipoteca, que terá preferen
cia sobre o penhor agricola.

Como se vê, a existência de uma
hipoteca poderá criar um receio
quanto às garantias de êxito de
um penhor agricola. Questão de
maior ou menor garantia de ne
gocio, apenas a analise de cada
caso em si poderá orientar sua
solução.

A inconveniência de se ser cre

dor pignoraticio, sobre frutos pro
duzidos por imóvel hipotecado,
decorre dos fatos e não de uma
determinação legal, pois a anuên
cia do credor hipotecário, até en
tão exigida pelo artigo 783 do
Código Civil, está revogada.

Este o nosso parecer.

KecLama um leiior aa ttevis-

ta dos Criadores" contra as di
ficuldades encontradas na obten
ção de um empréstimo bancário,
por meio de penhor agrícola, por
que a instituição de credito soube
que sua propriedade está garan
tindo uma hipoteca.

À primeira vista, nada mais ra
zoável que esse banco se acautele,
em face da existência desse fato,
pois nulo seria o penhor agricola,
sem que antes fosse extinta a hi
poteca, ou sem qiie o credor hi
potecário, expressamente, consen
tisse naquele penhor. Outra não
era a lição do artigo 783 do Có
digo Civil Brasileiro: "Se o pré
dio estiver hipotecado não se po
derá sob pena de nulidade, sobre
ele constituir penhora agricola
sem a anuência do credor hipo
tecário por este dada no proprio
instrumento de constituição do
penhor". ^

Entretanto, os legisladores bra
sileiros, desde a promulgação do
Codtgo, em 1916, não se Àostra-
vam conformados com a depen
dência do devedor hipotecarirZi

luanZ prttí-sasse de fazer um penhor agrico
la. Dai, a lei 492 de i
de iQi'? agostoae 1937, que, no seu artiao 4o
libertou o devedor '
anuência do credornos casos d. ZfC Sa

Assim, desde ?Q?7
-mulgação da lei 492 «T ®
anuência do credortornou desneceíZt^°^Í'"'T
nos aiigura muito rasoaiJi
vez que a hipoteca recaf à^^"""

TmTlaTro^ —o

rZuerjrTaque seiam colhidnt! ' desde
adquirem a qualidadffem'"^"''
e sua alienarnn moveis,

sentimento do credor
Isto poUo rJntT '̂Votecario.

ra que uma instituZão^h^ '̂̂
se recuse a constituir ^""^caria
timo garantZ peTp^J^.^^^Pres-
cola, receiando uma nuuZde% '̂
sua constituirão pela oÍSTão da
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Rolondo LEMOS
(Advogado)

anuência do credor hipotecaria.
Se esse é o único óbice à reali
zação do penhor agricola, estamos
autorizados a afasta-lo da supo
sição dos representantes da casa
de credito. O penhor agricola
pode-se constituir regularmente,
sem que para tal seja necessário
a anuência do credor hipotecário.

Surge agora uma nova questão:
não sendo necessária a anuência
do credor hipotecário, para a va
lidade de um penhor agricola, per
deria este a preferencia no credi
to e não responderiam os frutos
pelo seu credito, em caso de insu
ficiência do valor do imovell

Sim, o credor hipotecário, de
cujo consentimento se prescindiu
para o penhor agricola, terá,
entretanto, preferencia e, para

INFAlim

M^Ârinéo

De foto, MUSFARINA, íobricado com warfarin, é um raticida ideal, porque:
1 - moto ratos e comundongos sem lhes causar dor, nem desconfiança

oos animais sobreviventes/
* 2 - não possui gosto, cor, nem cheiro especiais, conservando, openos, os

que sòo próprios aos cereais de que se compõe,-
3 - é totalmente inócuo aos demais onimois domésticos e sêres humanos.

À VENDA NAS CASAS FORNECEDORAS DE MATERIAL AGRÍCOLA E NAS COOPERATIVAS.
Atendamos pelo Reembolso Postol - Fibrolotas da 800 e de 150 g.

Líc. D, N. P, A. N." 147 - 52

C»brlcad0 pele OIPARfAMfNfO D( VSTIBINARIA OI VENZA PRODUTOS químicos I fARMAciUIlcOS. itb*
leber.i RUA JOXO RODRIGUES. 13 - Iscr.i AV. RIO RRANCO, lOB • 4.* - S. 4D4/4 - TIL. 43.473B • RIO D| iRHtttQ
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Aspectos do valoi* nutritivo
' r u

do ovo
HENRIQUE F. RAIMO

O progresso de mm nação, o padrão de vida de seus habi
tantes e suas realizações no campo da ciência,industria,comerao
e agricultura, representam exatamente o reflexo do valor nutri
tivo dos alimentos que compõem os cardápios nacionais.

Em se tratando da avicultura e do que esta fonte de pro
dução de elementos nutritivos pôde fornecer ao homem, des
tacamos aqui, as palavras do Secretario da Agricultum dos
Estados unidos da América do Norte, Claude R.
Inseridas no relatório anual de 1942, da mesma Secretaria: O
relativo bem estar das nações, do ponto de vista da alimentação,
pôde ser medido em grande parte pela produção de sua avicui-

^"^^Desde que a produção oveira comercial tem como principal
finalidade fornecer elementos nutritivos ao homem, justifica-se
a importância da avicultura, como fonte de produtos de origem
animal em beneficio da alimentação das populações. Dai o
nanei importante desempenhado pelosovos, nosentido do melho
ramento dos cardápios diários da população, empaíses depadrao
lie vida elevado e largo poder aquisitivo.

De fato, o P®io conjunto de propriedades biológicasapresenta, se destaca como um dos principais alimentos
n homem, incluído, como está, entre os alimentos denoml-

nados "protetores .
O ovo como fonte de energias

Um ovo fornece cerca de 2 a 2,52 das calorias exigidas
diariamente por um homem de talhe médio, em seu trabalho
* '̂'̂ ^^0°representa apenas uma parcela do que é exigido do
homem pelo dispendio diário de energias. No entanto, levando-
cp pm conta que a principal característica dos ovos é a de
Droteeer o organismo humano de possíveis deficiências nutri
tivnR o valor energético total é conseguido pelo homem, através
de outros alim"èntos, com facilidade.

O ovo como fonte de proteínas

Um ovo consumido diariamente fornece de 7 a 132 do total
de proteína exigido para umaalimentação equilibrada do homem.

SETEMBRO OE 1953

MED. VET. — D.P.A.

As proteínas de origem animal são indispensáveis à alimen
tação racional, quer do homem, quer dos animais, devendo fi
gurar em proporções adequadas, segundo a idade e modalidade
de trabalho do homem.

Um ovo pôde lornecer de 13 a 232 do total de proteína de
origem animal considerado necessáu-io para uma nutrição per
feita ou satisfatória.

O OTO como fonte de hidratos de carbono

O ovo, em sua composição quimlca. apresenta somente
traços de hidratos de carbono. No entanto, o homem consegue,
com facilidade, equilibrar suas necessidades de hidratos de
rarbono pelo emprego de outros alimentos. O uso generalizado
do pão baseia-se no suprimento de hidratos de carbono, pelas
populações de todo o globo terrestre.

O ovo como fonte de gorduras

As substancias gordurosas, as que fornecem maior quanti
dade de energia ao organismo humano, estão presentes no ovo
consumido diariamente.

Ura ovo fornece cerca de 5 a 10? da gordura necessária ao
gasto diário de um homem em seu trabalho. Por isso, o homem
tem de recorrer a outras fontes de substancias gordurosas para
completar a quantidade necessária ao seu gasto diário. O
suprimento integral de gorduras através dos ovos, acarretaria
o encarecimento considerável da alimentação dlaria.

O ovo como fonte de minerais

O ovç representa excelente fonte de minerais ao organismo
humano, especialmente no período decrescimento. Relativamen
te pobre de caldo, é rico de fosíoro e além disso, apresenta
relativa riqueza de ferro. Um ovo fornece de 6 a 162 do total
de ferro exigido diariamente pelo organismo.

O ovo como fonte de vitaminas

Vitamina A — O ovo apresenta uma grande quanüdade
de vitamina A. Assim, 100 gramas de porções comiveis dos
ovos podem apresentar até 3,070 unidades internacionais de
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^astade experiências,
contra a febre

m AfTOSA
'ocmcL

Preparada com os virus
existentes no Brosil, con
tinuamente colhidos nas
diferentes zonas de criaçõo
dos Estados de Minas, São

Paulo, Rio de Janeiro
e Paranó

Outros produtos HERTAPE
Vacinas contra:

''MANoíyc.BA " BOUBA aviaria -
^ cuRsIów " - batedeira""^^EON - euroHvo das diarréias

«OS bezerros

UBORATORIO HERTAPE LIDA.
rua CARDOSO. 41_. CTA rrt-i^r-v .. .
belo^SSnte

distribuidores autorizados. '
IH A A PauloACHADO & CIA ¥xn/&rua caraibIJ 68

caixa POSTÍ®320?foNÍfTA ^OSAS
" PONTA GROSSA - PARANA

Distrito Federal

CAIXA pos?a??TASII.
, 795 —RIO de janeiro
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vitamina A. O suprimento diário dessa importante vitamina
é conseguido através do consumo de um ovo por dia.

Vitamina BI (Tiamlna) — A vitamina BI (Tlamina) é
encontrada no ovo em proporção relativamente grande, sua
contribuição é de 4 a 11? do ótimo exigido na alimentação
diaria do homem.

Vitamina G (Riboflavina) — A vitamina G (Riboflavina) é
encontrada em grandes proporções nos ovos. O homem tira
do ovo consumido diariamente cerca de 202 do total exigido
em suas refeições diarias.

. Vitamina C — Os ovos apresentam sômente traços de vita
mina C. Portanto, o homem deve suprir-se através dos vegetais
frescos e frutas, ricos de vitamina C.

Vitamina D — O ovo revela-se, pelo seu têor, uma das
mais importantes fontes de vitamina D. Segundo a riqueza
dessa vitamina nas rações ministradas às aves em postura o ovo
pôde fornecer diariamente 2,5 até 252 das unidades necessai^
a uma alimentação equilibrada.

Outras vitaminas e comniexos vitamínícos —O ovo se com
porta, igualmente, como excelente fonte de outras vitaminai l
outras substancias cujo complexo químico eqüivale aod^vi-
taminas. Assim, temos a Niacina, Colina, Avidina e outfas vita
minas do complexo B, presentes em grandes quantidades nõ
ovo. Seu comportamento a favor do organismo hmnano alndi
está na fase experimental.

O ovo como alimento protetor

O ovo pelas propriedades de seus componentes, pôde proDor-
cionar ao homem elementos nutritivos essenciais à manutenrãn
de um estado higido perfeito. «muiençao

A proteína do ovo é de grande valor biologico, apresentm-
do à analise os 22 amino-acidos. inclusive os 11 amino-acidf«
essenciais ao organismo humano, necessários à manutenr.nn ha
um estado de saúde perfeito.

Igualmente, a gordura no ovo é elemento biologico di.
grande valor nutritivo, pois contem os ácidos graxos não satnt-»
dos, tal como o ácido linoleico.

Os componentes dos ovos apresentam elevada porcentappm
de dígestibilidade, principalmente os elementos bioIogicos
formam a gema. A gordura, por exemplo, se encontra
estado de fina dispersão, o que permite sua rapida assimiic.f

Os ovos, pelo elevado teôr de ferro e sua relativa r mLl:
de vitamina D (anti- raquitica) tomam se excelente suDlp^na,^^^
do leite na dieta das crianças, por ocasião do desmame p
aquelas que se encontram no período de crescimento.

Pelas mesmas razões, o ovo é alimento valioso para os
lescentes anêmicos e tuberculosos. ' «scomTi-

As experiências revelam que o ovo, como o leite á
grande valor na dieta das crianças, adolescentes gpefo ,
e mães no período de aleitamento. ' ®

As crianças que recebem uma dieta simples, na oubi
r.o rias p.ainriQR ó r.Vvr...« i ... Huai umterço das caiorias é obtiuo do leite, se beneiiciam diretamaiV?^

quando recebem na dieta, um ovo diariamente.
As crianças que recebem uma dieta de leite e ovos são in«i

sadias do que as crianças que recebem sòmente leite. As cHnn^
que se alimentam de leite e ovos apresentam elevado tP^i.

superior aodascrianças que recebem sòme
Isto se explica, pela assimilação das combinações orcnni

ferrugmosas da gema dos ovos. '̂ ^sanícas
Na alimentaçao das crianças, é aconselhável o anivivau

mento da gema sòmente, dada sua riqueza de cálcio fn^í
compostos orgânicos ferruginosos e vitamina D. p'
recomendam muitos pediatras. Citamos aqui o celebr«°
Dafoe, medico das quintuplas Dionne. Depois que as nnr.n

completaram onze meses de idade n
Dafoe fez Incluir um ovo diariamente na dieta das mais
crianças do mundo. ^hiosas

Na alimentação dos adultos, o ovo pôde perfeitamente emii
librar as refeições diarias, com um minimo de despesa

nossos métodos de alimentação intr^
duzindo-se o habito do consumo de ura ovo diariamentp
certo trará múltiplas vantagens, tais como: ' ^

1) estimulo à organização de novas granjas avlcoka ,v.
núcleos de criação de aves. ^

2) intensificação da produção de ovos de boa aualiriart»
3) formação de Indivíduos sadios, capazes de sunoi-taC

as mais variadas atribuições impostas na luta pela vida.
Por rneio de bem orientada campanha, a favor de mnir.

consumo de alimentos protetores, estaria aberta a verdart«t,J
trilha, no sentido de se obter um povo sadio, capaz de gron^^
realizações em qualquer setor da atividade humana.

REVISTA DOS CRIADORES



Para os

transportes pesados da fazendo

CARRETA agrícola

toda de ferro e aço - construída para longa duração

• chassis com distância variável entre eixos

• Conversão poro «"eboque de 2 rodos
• Sistema de direção idêntico ao de automóvel
• Freios hidráulicos, com dispositivo de segurança

• Rodos reforçadas, montadas sobre rolamentos de esferas
• Engate traseiro para outras carretas
• Suportes para fixação da carroceria
• Eixo tubular telescópico de grande flexibilidade
• 6.000 quilos de carga útil, com pneus 750x16 - 6 lonas

procure o seu Revendedor Ford. Solicite informações sobre a Carreta Agrícola FORTRAC.

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS. INC. - SÃO PAULO
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A importação de carnes do Uruguai e suas maléficas conseqüências

Tão elevados foram os preços pagos por um
dos nossos orgãos governamentais, em princípios
do ano passado, ao Uruguai, por vinte mil tonela
das de carne congelada, que este país insiste em nos
vender novo volume, correspondente a 15 milhões
de dólares. E' preciso que se afirme que essa pre
tensão do país vizinho se alicerça no alto preço
pago na primeira transação, a qual, segundo cál
culos otimistas,- custará aos cofres públicos um pre
juízo que ascende à casa dos 80 milhões de cru
zeiros.

Além de ter usado de grande prodigalidade na
transação, pagando 50% mais do que o preço ofe
recido pela Inglaterra, o que só poderá encontrar
justificativa no desejo de desbaratar a nossa eco-
riomia, adquiriu o orgão em referencia uma quan
tidade tão elevada que hoje, decorridos 18 meses
de compra, ainda restam carnes daquela proce
dência, quando é sabido que a nossa produção vem
superando o consumo. Tomou-se possível assim
que os efeitos danosos da geada, que queimou as

perçam ação nefasta sobre o
das, remanescente este oriundo, em grande narte

pStaçãa niatança em conseqüência da im-
Quer^of i benefica seria a diluição,
justa remunPT-ní>ã ^ subsidio, quer sob a forma de
Luzeiíofoof P^°^utor, dos 80 milhões de
do gado no ^ P^^ÇO
grav? possibim.^^^^ ° ^ mais
por ao pecuari<f4 economia. Im-
condizente com a realidad tratamento nada
paralelamente estlmiilf^, e^umuiar a pecuaria de um país
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dííião
duplamente

^Af'*-TRADO '

Ça

JOÃO RODRIGUES DA CUNHA

Diretor do Deportomento de Recuaria de
Corte da FARESP

vizinho, pagando-lhe um preço superior ao vigo-
rante em nossas fronteiras, é, sem dúvida alguma,
evidente desejo de exterminar uma das nossas ri
quezas: a pecuaria de córte.

Tem razão de sobra o Uruguai, ao pleitear
que se inclua, no tratado comercial que ora se
discute no Itamaratí, o item referente à importa-
ção de^ carnes congeladas pelo nosso País, que é
tão pródigo para com a produção alienígena e tão
usurário quando se trata da nacional.

Se o p^oder publico atentasse para as justas
reivindicações dos produtores e dos consumidores,
em vez de realizar malfadadas operações como esta.
com a metade do dinheiro esbanjado teria concre
tizado uma das mais justas realizações, pela qual
nos batemos ha mais de tres lustros, que é a cons
trução, nos grandes centros, de camaras frigorí
ficas, que nos permitiriam a poupança do nosso
rebanho, única via que nos poderá dar novo acesso
ao mercado internacional de carnes, do qual fo
mos forçados a sair pela nossa imprevidencia.

A nossa condição atual é verdadeiramente pa
radoxal, pois, detentores de um dos maiores reba
nhos bovinos do mundo, vivemos ainda à cata
de mercados exportadores de carnes, que encon
tram em nós inigualáveis clientes. Isso só não é
hmnilhante para nós produtores, porque podemos
dizer que as nossas justas reivindicações, as mais
legittoas, as que mais de perto interessam à eco
nomia do País, nunca foram objeto de coeitacãn
dos verdadeiros responsáveis pela preservação Hn
nosso patrimônio. v « uu

Não pode deixar de ser revoltante a situação
em que nos encontramos em matéria de armaze
namento de carnes, principalmente no momento
em que a nossa pobreza de divisas se faz sentir
em todos setores da nossa economia, e que por
ausência de camaras frigoríficas, assistimos, impo
tentes, à miséria orgânica que se apodera de pmi-
deravel parcela do nosso rebanho, até então antõ
para o consumo. ^

Se temos algo em matéria de armazenamento
devemo-lo ao empreendimento particular, aos mn
tadouros-frigorificos, que atualmente possuem
duas camaras cerca de vinte mil toneladas anp
oportunamente serão entregues ao consumo, quan.
do as nossas necessidades reais, para uma verd^i'
deha poupança do rebanho bovino, orçarem nAr
60.000.

A nossa imprevidencia, o nosso esbanjamento
e a nossa irresponsabilidade, em matéria de im
portação de carne, atingem as raias do inverossí
mil, conao aconteceu quando importamos do Uru
guai quinhentas toneladas de carne de carneiro
há cerca de dois anos. Essa carne, que se encon
tra nas camaras da Companhia Docas em Santos
só poderá ser aproveitada para a preparação dA
adubos, na melhor das hipóteses.

REVISTA DOS CRIADORES
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adubação

ADUBOS AZOTADOS

dem perder até cerca de 24^ do
seu nitrogênio.

Ultimamente dá-se maior va
lor ao seu conteúdo de 35^ de oxi
do de sodio, porque a ciência mo
derna modificou os conceitos que

Ha mais de um século que o sa-
litre do Chile vem prestando va
liosos serviços aos agricultores de
todo o mundo, aumentando-lhes
a colheita e conservando a ferti
lidade do solo.

Desde 1830, ano em que se ini
ciou a exportação regular deste
produto para os Estados Unidos
6 Europa, milhões de toneladas
foram fertilizar as terras das
mais variadas regiões. O fato de
gozar a preferencia de técnicos e
agricultores ha mais de 100 anos,
dá uma idéia das maravilhosas
qualidades desse fertilizante na
tural.

E' interessante ressaltar as in
fluencias que têm sobre a planta
os componentes deste adubo in-
comparavel.

A importância principal do sa-
litre reside no seu conteúdo de

de nitrogênio nitrico, forma
em que as plantas assimilampre-
ferentemente tal elemento e, em
alguns de seus tipos, ao oxido de
potassa, elementos que, com o
íQsforo e cálcio, sao indispensá
veis à existência dos seres dos
reinos animal e vegetal. Outras
fontes de nitrogênio (orgânico e
amoniacal) têm efeitos mais len
tos, porque precisanr sofrertransformações no solo para se
tornar assimiláveis, processos
que demandam uma a duas se
manas, segundo as condições a-
grologicas e climáticas.

Por estas razões, a pratica e
os resultados das experimenta
ções conduziram a conclusão de
que o salitre e superior aos de
mais adubos í^^i^rog^nados co
merciais. Sir John Russel, dire
tor da estaçao experimental de
Rothamsted, Inglaterra, decla
rou; "Não se encontrou compos
to algum qu® mais eficiente
como fertilizante do que os ni-
trâtos"

Por ser assimilável desde o mo
mento da sua aplicação, conside
ra-se o salitre como o adubo de
ação mais rapida. Constitui um
recurso d® inestimável valor
quando é preciso vigorizar ou a-
SETEMBRO

celerar o desenvolvimento de cul

turas "atrasadas" por ataques de
pragas, secas, geadas etc. Ade
mais, é um produto estável, que
não sofre perdas por volatiliza-
ção, de maneira que se pode apli
ca-lo em qualquer tipo de sólo e
clima. Por este fenomeno, os a-
dubos sintéticos amoniacais po-

tinha até há pouco tempo e
atualmente vê no sodio um va

lor agrícola essencial.

A substituição parcial do po
tássio pelo sodio reveste-se de
grande interesse científico e al
to valor economico. A experi
mentação demonstrou que se po
dem obter rendimentos adicionais
com aplicações de sódio e que, em

Otrabalho RENDE MAIS

com a enxada
&

CORINGA
... e conso menos, fambé

Sobe porque? Porque Coringo é

feito com o famoso oço de

Sorocaba, produiido na própria

usina, e temperodo em fôrno

elétrico, de controle

oufomótico. Porque Coringa é

jeitosa, bem lonçodo e tem
pêso equilibrado. E

finoimente, porque Coringo..

afia-se por si
mesma à

que e' usada!

Um procfuto do

VEJA COMO; o fie de enxode 4 ferma.
do por duet chepot de 0(0 tuperpes-
(e«, O lodo do flg. n." I - 4 de e^e
eztro-dece; o ledo do flg. n.* 2 • i de

eco ezire-duro. Com o uio, deigetlo.
>e em primeiro lugar o ledo do fig.
n.^ I - deixando «empre efiodo e lâ

mina de ofo exlro-dure - flg. n." 2.

INDÚSTRIA MEiniÚRGICA N. S. DA APARECIDA S. A.
Escritório: R. 15 de Novembro, 244 - 9,o • Fone 32-9339 - C*. Postal 8070 • S. Poulo

Usino: SOROCABA - Est. de São Paulo Joia^è
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parte, a deficiência do potássio
pode ser minorada por aquele.

Alem destes nutrielementos, o
salitre, pelo seu carater de adubo
natural, possui cerca de trinta
"elementos menores" ou "impu
rezas vitais", que a ciência mo
derna reconheceu de grande va
lor para a saúde e produtividade,
tanto das plantas como dos ani
mais. Estabeleceu-se, por exem
plo, que entre os nutrielementos,
o boro é essencial ao processo
progressivo da vida vegetal e es
ta vinculado às funções do cál
cio. A carência de ferro produz
clorose nas plantas. A falta de
manganês está em íntima rela-

^ enfermidade do "Pha-a siigt da cana de açúcar Al-
gumas enfermidades de laranjel-

^i^oeiros, como o "Dye Ba-
T>nr exantema são causadas
fo^ cobre. A fal-
Tp«f" provoca o "Mottle

cítricas e a

táS ffmfr Estes me-
"elemefitnt"^ também entre oselementos menores" ou
rezas vitais" do saUtre do

de°
tlnuadas de sautrp

teúdodei/dr^o^^rqu'?,-™-^lado pelas plantas, benelicSS"
do o homem e os arúmtvf
aumenta de importância
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giões onde existe o bocio endêmi
co (certas zonas de Minas Ge
rais, São Paulo, Mato Grosso e
Paraná).

E' interessante salientar que,
segundo experimentações efe
tuadas com fertilizantes sintéti
cos, produzem-se na planta, de
pois de aplicações sucessivas,
transtornos devidos à ausência
dos "elementos menores", ao pas
so que, com as aplicações de sa
litre, estes fenômenos não se ob
servam.

Ao contrario de outros adubos
nitrogenados, a reação basica do
salitre do Chile é benéfica e de
grande significado economico,
porque ajuda a corrigir o defeito

da acidez dos solos. Sabemos que
a acidez é, em geral, desfavorá
vel aos cultivos e, agravando-se,
pode comprometer a fertilidade
do solo, formando produtos tóxi
cos, o que dificulta a assimilação
dos outros elementos nutritivos.

Finalmente, é conveniente re
alçar a facilidade de sua aplica
ção, seja no plantio ou em cober
tura, podendo-se usar o salitre
sozinho ou misturado com qual
quer outro adubo, o que justifica
seu amplo emprego pelos agricul
tores e fabricantes de adubos
misturados.

(Troduzido do Revisto

"Pompa", de Anfefagosta
(Chile) por Corlos Forrox^

SNR. CRIADOR: vacine seus animais com as

VACINAS MANGUINHOS
*
★

★

★

CONTRA A PESTE DA MANGUEIRA (carbúnculo sinfomático)
ANTICARBÜNCULOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)
CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS PORCOS

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA. • C. P. 1420 -RIO DE JANEIRO

REVISTA DOS CRIADORES
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ONTEMPLADO COM CR$ 855.000.00!

Grande
cliente aumentando
primitivamente feito, que se eleva atualmente a
ciíra superior a

Dentre os grandes portadores de
nossos títulos destacamos o nome
do Sr. Joio Adhemar de Almeida Prado.
Comissário de café na cidade de
Santos, Estado de São Paulo,

entusiasta 'da Capitalização, vem esse
continuadamente o negócio

Cr$ 25.000.000,00
Dado o grande número de títulos, de que é por
tador, tem sido o Sr. João Adhemar de Almeida
Prado, contemplado em sorteios, por diversas
vêzes, recebendo assim de Novembro de 1945 a
Março de 1952, a importância de Cr$ 885.000,00,
conforme discriminação abaixo:

SORTEADO EM ConbloitSo Valor Nomlnal-

Novembro de 1945 V N S CtÇ 10.000.00
Fevereiro de 1946 V N T Cr$ 30.000,00
Janeiro de 1949 p A 0 CiS 25.000,00

Julho de 1949 N v T CrS 10.000,00

Novembro de 1949 U Q E Cr$ 120.000.00

Dezembro de 1949 N v K Cri 10.000,00

Junhó de 19S0 N V P Cr5 120.000,00
Agôsto de 1950 U U F Cri 240.000,00
Setembro de 1950 Y Z T Cri 120.000.00

Maio de 1951 V N W Cri 100.000,00
Março de 1952 V N N Cr$ 90.000,00

TOTAL Cri 855.000,00

O resultado supra não constitue-como se pode
ria supor-um fato inédito, que pudesse ser atri--
buido à obra do acaso.
Com efeito, é garantido a cada titulo uma pro-
bitídade Tnatemática de ser liquidado antecipada
mente pelo sorteio, de 1 para 2.197
Assim, o portador de um único título pode ser
contemplado em sorteio desde o mês de sua emis
são, como deixar de sê-lo, mesmo que mantenha
em vigor até o prazo de liquidação, estabelecido.
Nesse caso, o sorteio é uma vantagem aleatória,
com a qual não deve contar, o seu portador.
Mantendo em vigor o seu titulo, caso não rece
ba antecipadamente pelo sorteio o capital a cons
tituir, receberá o seu portador, ao fim do prazo
de liquidação estabelecido, a quantia desembol
sada, aumentado dos juros capitalizados.
Quanto maior, porém for o número de títulos ad
quiridos por um mesmo portador, a freqüência
com que será contemplado, mais próximo estará
da probabilidade matemática referida.
Admitamos assim que um portador adquira, por
exemplo 5.000 títulos de Cr$ 8.000,00 (mensalida
de Cr$ 100.000,00) e que seja contemplado vinte
e oito vêzes ao ano. Verificada esta previsão,
terá sido reembolsado exatamente segundo a
probabilidade prevista, desaparecendo assim a
idéia de que a Capitalização seja um "jogo", como
supõem alguns moralistas improvisados, o que
não ocorre, mesmo no caso da subscrição de um
único título uma vez que em qualquer jôgo há
probabilidades contra ambas as partes, com
evidente perda de um para outro lado. Na Ca
pitalização só há probabilidades a favor do porta
dor, pois não há perda do dinheiro desembolsado.
Aqueles, portanto, que dispondo de maiores re
cursos, prescindem de um incentivo para a consií
tuição de uma reserva para o futuro, têm na
Capitalização-pela subscrição de grande número
de títulos-o meio mais prático e cômodo de
atingir seu objetivo.
Essa a razão pela qual, não somente firmas co
merciais, sociedades anônimas, associações re
creativas, clubes, etc., mas também grande nú
mero de pessoas físicas, vêm realizando em
Kosmos, negócios de vulto, çomo é o caso do
Sr. João Adhemar de Almeida Prado.

KOSMOS CAPITALIZAÇÃO S.A.
S«de Social: Edifício Kotmocop —Ruo do Carmo etq. de 7 de Setembro —Rio de Janeiro

RESERVAS EM 31/12/52:CAPITAL: CR$ 2,000,000,00

REALIZADO: CR$ 1.200,OOQ,00 CR$246.000,000,OQ

ièt étãi iiM'a lé' leáiirr
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PECUARIA DO MÊS
II CONVENÇÃO PAULISTA DE AVICULTURA
Sob o patrocinlo da Associação Paulista de Avicultura

será realizada, nesta Capital, no Parque de Industria Animal,
de 24 a 27 de setembro, a U Convenção Paulista de Avicul
tura. A superintendência do certame está funcionando à
Avemda Ipiranga, 1248 — 4.° andar — Conj. 405 — Fone
36-9665.

Trata-se de um certame de fundo educativo, no qual se
procederá a um balanço do que tem sido feito em nosso pais
em prol da avicultura e do que é preciso fazer-se ainda,
prmcipalmente no que diz respeito a preparo de rações, criação

pintos, tipos de construções, combate a doenças e às últi
mas novidades no ramo;

Haverá também exposição de aves e produtos avicolas,
tendo sido instituídos diversos prêmios. O comercio e a in
dustria preparam interessantes estandes, ao tempo em que a
Associação Paulista de Avicultura recebe inscrições para in
teressantes concmsos.

II CONFERÊNCIA RURAL BRASILEIRA
Por incumbência da Confederação Rural Brasileira e sob

o auo patrocínio da Comissão de Comemorações do Centenário
do Paraná, a Federação Paranaense de Associações Rurais vai
^omover a realizaçao de mna Conferência Rural Nacional,

g^da da série iniciada no ano passado pela máxima enti
dade ruralista do País.

deverão participar representantes das

trito todos os Estados, Territórios e do Dis-
nara o npriirt ^ ^®^lização em Curitiba está marcada
So narte de 6 a 10 de dezembro do corrente ano. fa-
emancinacãn comemorações do centenário da
bSmas d? vfri? "datará dos pro-

uucaçao rural, economia rural e política rural.

balhos a debater Possa figurar com o máximo dos tra-
técnicas, para o'oportunamente, comissões
associações T)toíiR^nr,r.ã , ®®?do solicitada a colaboração de
serviço publico phío instituições assistenciais e orgãos do
mum as questõern?,! "P"«e^tantes poderão discutir em co-
ridas, preparanrin apresentarem ou forem suge-
vel solução de alguns à prova-
mem rural. Problemas que ora afligem o nosso ho-

todas as iniciativas acompanha com Interesse
gresso à lavoura e à .Proporcionar elementos de pro-
essa iniciativa, à nnoi ^^o- p^o pode senão rejubilar-se com

qual vaticina o maior êxito.

Aceitamos contí^f' ' •«
-.tr.

DB "av-TT^^® hkbrlcada coTS , "LEIVAS

sanei ITDA.
Ruo Senador FeijÓ, 115-5/
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o SALVADOR DOS ANIMAIS

MARCA REGISTRADA

REMÉDIO INFALÍVEL
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES, PÍSADURAS, ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇAO DA

INDÚSTRin qUiMICn VENIURaCCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SAO PAULO * TEL. 5-079i
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LOJA

ENTREPOSTO CENTRAL DE LEITE DO
DISTRITO FEDERAL

Foi liberada a dotação de 10 milhões de cru
zeiros consignada no vigente orçamento da Repu
blica, para atender à conclusão do Entreposto
Central de Leite do Distrito Federal em Triagem
nos subúrbios do Rio de Janeiro. Construído eni
1943 para receber, pasteurizar, engarrafar e di-?-
tribuir 500 mil litros de leite, por dia, pode fabricar
até 20 mil kg de manteiga diariamente. Comovo
plano foi grande demais, perdeu-se na sua inion-
sidade, tendo as obras ficado paralisadas até 1950

O estabelecimento pertence à Cooperativa Cen-
tral de Produtores de Leite, tendo sido sua constru
çãofinanciada pelo Governo Federal. Esta Coopera
tiva, ultimamente, tem tentado completar as o-
bras do imenso prédio na parte que servirá para o
beneficiamento de cerca de 100.000 litros de leito
diariamente. E' para completar as instalações
dessa parte, que se conseguiu a dotação de de-
milhões, a qual, si fôr devidamente aplicada, per-

REVISTA DOS CRIADORES



mitirá um sensível melhoramento no abasteci
mento de leite à Capital Federal.

PRODUÇÃO DE LATICÍNIOS NO ESTADO DE
MINAS GERAIS, EM 1951

Recente publicações do Serviço de Es
tatística de Minas Gerais revelam que a produção
total de manteiga, em 1951 naquele Estado, foi de
15.151 toneladas, no valor de 501 milhões de cru
zeiros; a de queijos foi de 24.769 toneladas, no valor
de 453 milhões de cruzeiros, e a de creme, de 9.037
toneladas, no valor de 127 milhões de cruzeiros.

O número de produtores de leite ultrapassa
200.000, tendo a produção total de leite ido além
de 1 bilhão e 200 milhões de litros.

VENDA DE MUDAS PARA PAGAMENTO A PRAZO

Informam-nos da Secretaria da Agricultura
que se acham à venda, para pagamento a prazo,
as seguintes especies de mudas frutíferas: mar-
meleiros, pessegueiros, abacateiros, mangueiras,
macieiras, nogueiras, oliveiras e ameixeiras. O
interessado, depois de examinados pelo agronomo
regional o local e as condições de produção, assi
nará documento obrigando-se ao pagamento das
mudas dentro dos prazos e porcentagens estabe
lecidos. A quantidade mínima será de 200 mudas e
a máxima de 12.000. O endereço para os pedidos
é este: Serviço de Produção de Mudas, Rua 15 de
Novembro, 244, 8.° andar — Capital.

A amortização da divida se processará a partir
do seguinte prazo e porcentagem:

4.0 ano 5.o ano 6.0 ano 7.0 ano 8.0 ano 9.0 ano 10.o ano

Marmeleiros 15;^ 20^ 27,5^ - 37,5^ — —
—

Pessegueiros 15^ 20;^ 27.5^ 37,5^ —
-—

—

Abacateiros 15^ 20^ 27,5^ 37,5^ —
—

—

Mangueiras 15^ 20^ 27,5^ 37,5K — —
—

Macieiras — — 10^ 15^ 20!É 25^ 30^

Nogueiras — — 10^ 15^ 20^ 25^ 30^

Oliveiras. —
— 10^ 15^ 20^ 25;^ 30^

Ameixeiras —

— 10;^ 15;^ 20^ 25^ 30^

PRESERVAÇÃO DAS VITAMINAS

Já, são amplamente conhecidos o valor e a
importância das vitaminas, tanto para a alimen
tação humana como para a animal. Todavia mui
ta gente ignora ainda que certas operações no pre
paro dos alimentos tendem a destruir ou a redu
zir o valor desses elementos. Nas operações de co
zinha, principalmente, muito se perde quando se
trata de legumes cozidos em agua, a qual é de
pois jogada fora. Se é verdade que a vitamina A
quasi não se perde com este tipo de cozinhamento,
já a vitamina B tem seu conteúdo bastante redu
zido como acontece corn a que se encontra na er
vilha cujo valor vitaminico se reduz de 25^ na
cocção. A vitamina C também é muito sensivel
à fervura. isso, é aconselhável cozer os le-
aumes a vapor a fim de aproveitar melhor as vi
taminas e os sais.

Outro fato digno de ser levado em conta é que,
em geral os legumes e tuberculos conservados du
rante algT '̂̂ tempo em casa, ou nos mercados,
perdem grande parte das vitaminas O, tornando-
se menos valiosas como anti-escorbuticos.

Certas verduras, como acelga, espinafre, es
carola, alface ou repolho, não devem ser guarda
dos mais de tres dias, sob pena de perda total ou
parcial das vitaminas, sobretudo da vitamina C,

setembro de 1953

Vocina c/aftosa LEIVAS LEITE CR$ 3,80. Motores. Con
junto gerodores. Dinomos. Alternodores. Winchorger.
Bombos poro irrigação, poro poço, poro palverizor com ou
sem motor. PolvlJhodeiras. Moquinos poro picar cana,
verduro, polho, capim. Poro triturar roizes. 'Desintegrodo-
res. Moinho poro fubá dinamarquês, inglês e nacional.
Lanternas "Alodin", "Petromox", "Sonombulo", "Tupon".
Lotões para leite. Coadores. Coalho. Brometo do metilo.
Formicida "Bíemco", "Totú", "MM 33". Aplícodores pare
brometo de metilo. B.H.C. o 12%. D.D.T. Deenote.
Lexone. Gamerial. Gomexane. Soblovita (Vit. B-12).
Soblovino (comp. B). Sobocino (ontibiotico). Oleo de figodo
de bacolhau e coção. Deistcrol. Sulfato de mongonês.
Sulphamexotine. Sulfomerozino. Sulfonilomido. Sulfo-
tiaxol. Sulfaguonidina. Sulfodiozina. Fenotox. Cuprosan.
Perenox. Parzote. Colda sufocalcico Dupont. Enxofre.
Talco. Prott's. Termômetros poro chocodeiras e animais.
Criodeiros Brower. Debulhadores de milho. Lanço chomos.
Sementes. Tesouros para poda. Torquezo "Burdixzo" «
"Hauptner". Seringas "Hauptner" e outros. Agulhes.

Todos os produtos veterinários e ogricolas
nocionois e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, 6.°

MULTIFARMA
SÃO PAULO
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SERINGAS VETERINÁRIAS
Champion, Criador e muitos outros, poro todos os fins

Agulhas de todos os tomonhos e calibres

CONSERTAM-SE SERINGAS

FAÇA SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO POSTAL

salvo se forem guardadas em lugares frescos, espe
cialmente em geladeiras.

A dessecação de verduras e frutas que con-
tenliam vitamina C deve ser feita ao abrigo de ar,
o que evita a ação da radiação solar que as pre
judica.. Em geral, as frutas perdem a metade da
vitamina C, pela ação do ar. Sobretudo na maça,
essa vitamina se reduz em grande proporção, outro
tanto ocorrendo com as frutas cítricas, como la
ranja, limão, e "grape", devido à oxidação produ
zida pelo ar. ^

As bananas, quando guardadas durante muito
tempo em deposito ou camaras frigorificas, têm
reduzido seu conteúdo de vitamina B.

As batatas devem ser conservadas em lugares
frescos, e que reduz ou evita perdas.

contêm vitamina A,.a perda

ação do ar ; da iS. ^ dessecaçao pela
COOPERATIVAS DE CREDITO

tentes^no cooperativas de crédito exis-
pelos serviços miZ Paulo, uma se destaca
que serve A à coraimidade a

capital nem nronn-SSl possuindo
quando existem são sobras, pois estas,
social. Os assnpinrf^ incorporadas ao patrimônio
ria, o que significa garantia solida-
juizo, as nerdac! de eventual pre-
quais respondem pemnW^^^^®
trimonio que possuem °aliás, já ultrapassou esta Paraibuna,
servas acumuladas rãZ ' <ine as re-
cem suficiente eventualidade ofere-
risco. Entre as reaP??^ '̂ P°^^°-a a salvo de tal
lugar de destaque entr» concedem um
inclui-se a assistência ® ^°®Perativas do Estado,
do com desvelo Assítyi a ^ se dedican-
deráveis parcelas distribuído pon
des assistenciais do sobras entre as entida-
em 1950: Cr$ 26 84qQn. ^°nio por exemplo,
eem 1954 - Cr$ Mgg^n"'J®51 - Cr$ 54.762^^30
se auxilio à construéão Nestas cifras incluem-
compra de ambulancfa° £ municipal, à

^ escolas do município,

Destinou, ainda, nos exercícios de 1951 e 1952 cer
ta importância para assistência social às famílias
dos funcionários da Caixa, por ocasião de moléstia
e auxilio à maternidade, num louvável esforço de
ajuda a seus dedicados colaboradores. Contribuiu
também com cem mil cruzeiros para a construção
da maternidade anexa à Santa Casa local.

Do balanço do exercício de 1952, extraímos os
seguintes dados, que dão perfeitamente idéia do
desenvolvimento que alcançou a Caixa Rural de
Paraibuna: "Fundo de Reserva, Cr$ 802,366,10; de-
positadoi em bancos e na Caixa Econômica Esta
dual, Cr$ 4.464.762,40; rceebido em depósitos diver
sos, Cr$ 9.474.272,10; emprestado a juros baixos,
Cr$ 9.248.316,00."

MAQUINAS agrícolas BRITÂNICAS
PARA O ORIENTE MÉDIO

Um industrial britânico, em colaboração com
as autoridades egípcias, criou novos tipos de ma
quinas agrícolas para os agricultores do Oriente
Médio, e também particularmente adequadas para
outras zonas atrasadas. Essas maquinas além da
tradicional simplicidade e economia, são de alta
qualidade e eficiência. Sua característica princi

pal consiste na aplicação do desenho que se empre
gava no Egito antigo ao material moderno.

O HOMEM QUE SABE ESCOLHER
EMPREGA

TELHAS FIBRO - ASFAIJICAS
MINERALIZADAS

ONDALIT
2 Cores- branca ou vermelha

LEVES

DURÁVEIS

PRATICAS
ECONÔMICAS

<•. u- * o
Tamanho CLÁSSICO

65 m X120 m (I

'yy.p' v2 Tamanho GIGANTE
0,85 mx1.77m (l,5mf)

FÁCIL TRANSPORTE - MADEIRAMENTO LEVE

• COLOCACÂO SIMPLES

Soliciie folheto ás casas do ramo ou á fábrica-

ONDAIIT Caixa Postal. 3398 - SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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BICHEIRAS

AFTAS

CORTES

ULCERAS

FERIDAS

FRIEIRAS

PISADURAS

PODEROSO CICATRIZANTE

PARASITAS • SARNA • PIOLHO • TINHA

CARRAPATOS • VERME . MICUIM • MOS

CAS • BERNES • GERMENS

PODEROSO GERMICIDA

FRAQUEZA • DIARRÉA POR

VERMES • MAGREZA • ABA

TIMENTO • POUCA RESIS

TÊNCIA ÀS DOENÇAS

PODEROSO FORTIFICANTE

E surpreendente o Benzocreoi.
Com os mesmas notáveis qualida

des antigas, enriquecido de novos
valores terapêuticos graças ò sua for

mula aperfeiçoada, Benzocreoi está
impressionando os criadores. Efeitos
rápidos, açõo perfeita. Conheça o
Benzocreoi, licenciado para USO EX
TERNO E INTERNO. Peça grátis o in
teressante livro: ''O Guia do Criador",
ò Caixa Postol, 1.002 — SÕo Paulo.

BENZOCREOL
Industrias J. B, Duarte S/Á, — Caixa Postal 1002 — SÕo Paulo

Fones: 36-3176 - 36-0471 -3-0362

- i • l^t. -LP •



HIGIENE RURAL

O QUE SEDEVE SABER SOBRE ARAIVA
S A
ImportoçQO direto (marco registrado).

I __ p/ crioçõo — "Kodei"
grosso, quirero e moido.

ARAKAP cercos, farpado
* "Chovonfes", liso, oval.

Raiva'é uma doença infecciosa
aguda, rapidamente fatal e trans
mitida ao homem por um animal
doente quase sempre por meio de
dentada. E' conhecida desde a
antigüidade mais remota, pois,
cinco séculos antes de nossa era,
Demócrito a ela se refere sob o
nome de "lissa" ou fúria.

Uma vez manifestada a raiva,
nenhum processo de cura existe,
estando o doente fadado a sucum
bir debaixo de atrozes sofrimen
tos e externando horroroso qua-

^ quantos o assistem.Na Idade Média, quando não
estavam conhecidos os meios de
propagação da doença e na supo
sição de que fosse o ar o respon-
savej exclusivo pela sua dissemi
nação, era habito sufocar os do
entes entre dois colchões, afim de
evitar o contagio.

Os estudos modernos, demons-

ar

tiSs- diretrizes pra-
^ contaminaçãopela saliva de qualquer animal

suspeito ou nitidamente ra?rso
rufL ^ 1° vi-rus, na hipótese de que o indi

Todo? -°-ta^LadÒ
(cachorro n domésticos,

gens (lobo e chacan
tidos de raiva P o ? acome-
la entre ofhom ^ ^^^^^encia de-
frequencia entre^L

A salivn hÍ , ® ammais.
transmite a raiv^ ^^imal raivososão se efetua nor in^^^ transmis-
de mordeduriL Si °
duras ou de arr"a.?hõe3

mordeduml"(dentSSí '̂̂ ®o modo mais fva ^ constitui
tagio, o qual é
quanto mais profuiíd
to ou mais proxiSl ri°
nervosos. xmio dos centros

oferecem ías profundas; quanfoTlocalâa!
— 56 —.

Dr. José Nicolau Miléo
Médico-sanitarista

ção delas, a gravidade deriva dâ
riqueza em filetes nervosos da re
gião afetada ou, como dissemos,
da proximidade em que ela se
acha dos centros nervosos.

Uma mordedura no tronco, por
exemplo, não oferece a mesma gra
vidade que uma verificada nos
dedos, que por sua vez não tem
a mesma importância que uma
situada na região orbitaria ou no
nariz.

O contagio por intermédio de
lambeduras se verifica quando a
pele apresenta algum ferimento
e o contagio por intermédio de
arranhaduras se faz principal
mente pelos gatos, uma vez que
neles é constante o habito de lam
ber as patas dianteiras e assim
infeccionam as unhas.

As epizootias de raiva têm ul
timamente diminuido muito por
que se vem intensificando a pra
tica de vacinar os rebanhos con
tra a raiva, diminuindo-se des-

aço — extro-resistencia — "Catielond Wire"
— (morca registrodo) ~ Incomporovel poro
cercas de crioçõo {n. exclusividode).
• GRAMPOS — p/ cerco — Corrapoto —

(n. exclúsividode) — Pós de ponta e
Ferros de puo para cercas.

• FIVELAS — Veda-tudo, p/ bolancim e
ormar tela no iocol.

• INSETICIDAS — Arsenioto de Chumbo
e Rhodictox p/ comboter progos de ol-
godõo, mascares, polvilhadeiros.

• CREOLINA — Pcórson, Bichol, AphfoI
(p/ Aftosa), Motoberne, Benzofenol Azul,
Vacinas, Scringos Vet., etc.

• ALICATES — p/ marcar orelha de be
zerros e torquezos cost.

• FORMICIDA — Blenco — Apor, portotil
(comprovada eficiencio) motor formigos;
Imunizontes — Corbolunium etc.

• ARADOS — Semeodeiras, Corpideiros,
Desnatadeiros, Engenhos — Stomoto,
moinhos para quireros, etc.

• MACHADOS — Colins,; Foices, Enxodo,
Enxadões, Serrotes, Ancinhos, etc.

• SEMENTES — Aifofa, Colonião, Gordura
(roxo e cabelo negro), Joroguô, farinha
de osso.

• ENCERADOS — "ChoVonfes" — Todos
os tamanhos e poro todos os fins, socos
de colheitas.

9 TELHAS — Ondulados p/ coberturas —
refrafarias ao calor. Caixas d'aguo, Co-
nos. Ferros paro construções, Cimento.

9 MATERIAL ELETRICO — Encerodelros,
Liqüidificadores — Poneios de pressão.
Talheres (fagueiros). Lanternas, Filhos,
lampodas, fios elétricos, etc.

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-M. GROSSO

S. PAULO — Rua S. Bento, 484 - 2.o andar
Fones 33-4053 e 33-1548

ARAÇATUBA — Osvaldo Cruz, 42
Fone 330

CAMPO GRANDE — 14 de Julho, 668
Fone 146

Teleg. KADEZ — Firmo de fozendetroí poro
fazendeiros diretamente ao cotuumidor.

Preços espeeioh.

Srntistr
• Produto de alto valor
nutritivo e cuidadosamente
preparado, a Ração San-
tista garante maior pro
dução do seu rebanho
leiteiro durante todo o ano

S.A. MOINHO

flNTISTfl
Largo do Cafã, 11 - C. P. 507 . S. Paulo

Pedidos: Fona 33-6111

RAÇÕES FARELADAS OU GRANUIADAS
PARA GADO - EQÜINOS - SUÍNOS E AVES

REVISTA DOS CRIADORES
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ARAME QUE CERCA...
("NON NOVA SED NOVE") — ®novidode mos é de nova formo

A

"REVISTA DOS,

CRIADORES"

já mantém cs seguintes
secções:

• jurídica
• ECONOMIA
• HIGIENE RURAL
• ADUBACÃO
• AViCULTURA

tarte a sua freqüência entre os
animais.

O mesmo não acontece entre
cães, notadamente os cachorros
de rua que perambulam em todas
as cidades, mais sujeitos a con
trair a doença e, consequentemen
te, a dissemina-la.

Pode-se mesmo afirmar que a
freqüência da raiva no homem
deriva da freqüência da raiva en
tre os cães.

Toda e qualquer pessoa, mor
dida, lambida ou arranhada por
um animal suspeito ou nitidamen
te raivoso, deverá vacinar-se, pois
a vacina anti-rábica constitui
o mais valioso agente preventivo
contra a raiva.

VALE A PENA VACINAR

CONTRA A AFTOSA?

Este é um problema Que preocupa

muitos fazendeiros. O ""Boletim

Procampo"" Que acabamos de publicar

responde esta pergunta, duma forma

clara e bonesta. explicando as vanta

gens da vacinação e os ciüdados ne

cessários. Peça, portanto, hoje mesmo

seu exemplar "GRÁTIS" à OrganizaçSo

Veterinária Procampo. — Rua Xavier de

Toledo, 70 — salas 508/9 - Tels.:

36-3780 e 34-1493. - Telegramas "Pro

campo" — Paulo, ou "InglasU

Ltda." — caixa postal. 2.795 — riq.

SETEMBRO Ot 1^53

... a criação e vêda, resistindo õ
investida da rês sem machucá-la. Não
arrebenta; aço ovalado, e>rtra-resisfente
"Catleland Wire", regula 40 centavos o

metro.

... com bclonclm do próprio orame,
economizando; mourões, tempó, dinheiro
e perdura como cerco definitiva. Úni
cos distribuidores dessa marco. Só
atendemos consumidores. Firma de Fo-
zendeiros poro Fozendeiros. — SOCIE
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. — Rua São Bento, 484 - sala,
11 - Fone; 33-4035. Em Aroçatubo:
Rua O. Cruz, 42. Em Campo Grande,
(Est. Mato Grosso); Ruo 14 de Julho, 668

A indicação da vacinação obe
dece ao seguinte critério:

1.°) quando o animal está rai
voso;

2.°) quando o animal é sus
peito e morreu ou foi matado sem
ter sido posto em observação;

3.°) quando o animal morreu
no correr dos dez dias de obser

vação;
4.°) quando se perde de vis

ta o animal em observação (o ani
mal fugiu do local onde estava
sendo observado).

De tudo isso, resulta a seguin
te prática:

1.0) Quando se tem um ani
mal de estimação em casa (ga
to, cachorro) deve-se vaciná-lo to
dos os anos contra a raiva.

Que outras secções julgo o
leitor que devemos criar?

Escreva-nos dando suo res

posta.

2.0) Quando se é mordido por
um animal nitidamente raivoso

ou suspeito, cumpre imediata
mente vacinar-se, pois quanto
mais precoce for a vacinação, me
lhores serão os resultados obti
dos.

3.0) Quando se é mordido por
um animal suspeito, não se deve
nunca matar esse animal. Deve-se

pô-lo em observação durante dez
dias, e se o animal ficar raivoso,
morrer ou fugir, cumpre proce
der sem demora à vacina anti-ra-

bica.

CHEGOU A OCASIÃO DE PODAR SEU
JARDIM, HORTA OU POMAR

DIERBERGER lembro-o que ^ ^
otingimos o época do ono própria | @ \
para poda e limpeza de jardins,
hortos e pomares, e oferece-lhe, "ôV®
com desconto especial, êste útil "
conjunto de 13 ortigos que o Sr.
irá precisor em seus trabalhos.

1} Serra de podar . ...._ C""? |5,00
2) Conivetes porá enxertos
3) Tesouro de podar
4) Rófio
5) Cêra poro enxertos : • • r ,''Y"
6) Adubo "Hortodier" jU.JU
7) Funglcido C-O-C-S
8) Inseticida sulfato de nicotina 4A""
9) Hormonio "Serodix"

lÓ) Garfo para ofofor o ferro
11) Colher poro transplorrtio
12) Vidro d© vitamino "Vitofior
13) pulverizodor "Seors" '

351,10

Bonificoçôo especial 10% 35,10
Cr$ 316,00

AS DESPESAS DE FRETE CORRERÃO POR CONTA DO COMPRADOR
Dl RIJA-SE A

DIERBERGER — Agro-Comercial Uda,
Ruo Libero Bodoró, 499 - Tel. 36-5471 - C*. 458

Av. Anhangoboú, 392/394 - SÃO PAULO
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COMO PROCEDER COM CAFEZAIS
ATINGIDOS PELA GEADA

1 O cafezal atingido pela geaiia so
freu um traumatismo, cuja extensão se
desconhece. Por essa razão, nao se deve
tomar iniciativa algtima logo após a veri
ficação dos primeiros estragos pelo frio.

2_ — As lavouras muito novas, as que
estão saindo da cova e as de um e dois
anos são, em geral, as que mais sofrem,
vindo muitos cafeeiros a morrer. Não
vale a pena poda-los, porque essa opera
ção de nada adiantará, podendo mesmo
agravar a situação. As lavouras dessa
idade, quando muito atingidas, vão apre-
senta.r numerosas falhas, convindo iniciar
imediatamente um viveiro, com sementes
da mesma variedade em cultura, para se
fazer o replantio em novembro ou de
zembro ainda deste ano.

3 As lavouras de dois anos para
diante, em geral, resistem melhor. Apesar
de apreseritarem aspecto desolador em
muitas regiões duramente atingidas, bro
tam assim que as chuvas iniciam. Tam
bém esps cafezais não devem sofrer no

O que se Sn afazer é esperar a brotação, para se to
marem as primeiras providenSas

4 Convirá. para os cafezais situados

— se

•• 1 1liÉv

em locais já anteriormente utilizados e
para os que estão plantados em terras
não muito ferteis, fazer enérgicas adu-
bações, principalmente minerais, afim de
que os cafeeiros encontrem rapidamente
solúveis no solo e possam mais depressa
iniciar a vegetação. As adubações com
pletas fosfatadas, potássicas e azotadas
deverão ser feitas em outubro ou novem
bro deste ano.

5 — Se o lavrador tiver necessidade de
lançar mão de culturas intercalares, para
diminuir os prejuizos ocasionados pela
perda de produção do café, deverá faze-
lo, usando cultivos tais como o do feijão
ou da seja, que menos concorrência
oferecem ao cafeelro. Se for usado o mi
lho ou o arroz, não empregar plantio
denso, capaz de prejudicar o cafeeiro.

6 — Com o inicio das chuvas, os cafezais
que tomaram geada começam a brotar.
E' preciso disciplinar essa brotação para
que a lavoura não fique "envassourada",
isto é, não se recomponha com excesso
de ramos ponteiros, que por falta de es
paço se comprimem uns contra os outros
e assim não formam bem a árvore de
novo. Em janeiro ou fevereiro do pró

J. E. Teixeira Mendes
Eng. Agr. - Instituto Agronomico de Campinos

ximo ano, far-se-á uma desbróta exc'^-
sivamente dos ramos ponteiros qu»
do nivel do solo ou proxlmo deste
xando-se apenas um ou dois, bem
4o5, o quanto mais proxlmo do
sivel e na parte externa de cada
que, em conjunto, forma o cafeeim
de bom alvitre não fazer um
excessivo, porque ha ainda a possibiv^^"'
de alguns brotos não se desenvoi^?'^'"
convenientemente, devendo ser
dos posteriormente. Feita essa d^hZ^'
mais ou menos ligeira, a operação
ser repetida em outubro ou
ano proxlmo, quando então são hÍ, Z""
apenas os ramos ponteiros conve

7 — Em Outubro - Novembro h
ümo ano, far-se-á a ouchm ^ °ximo ano, far-se-á a quebra h..

secos, sendo eliminada à mãn
serrotes ndemiartos o noT-fo > OUserrotes adequados a parte do lerií
to. ficando então a árvore comiíiiv® mcr-
reformada.

8 — A geada de 1942 castigou e
mente as principais zonas cafeo-
Estado de São Paulo, sendo a
uma das mais prejudicadas,
os cafezais que não haviam sido^
estavam em" plena fase de"re«,5°^^a<i-~*5

Evite êssa prejuizp com pelvilhomentes d*

Gesarol 33
Uma única apücaçSo garante a protegSo eiictente •
econômica doj grãos armazenado»—milho, feijão, arrot.
ele. —conlra o ataque de caruncho». gorgulho» • traça»
(marlpOíinhaj, borbolelinhai).

AÇÃO SEGURA
CONSERVAÇÃO PERFEITA
INOFENSIVO AO HOMEM E AOS ANIMAIS

TRAUcfoS '̂̂ CHEIRO NOS PRODUTOS
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! GESAROL 33
enconlra-so à venda sômente em embala
gens originais. Recusem embalagens abertas
ou pacotes que não trouxerem impressa a
marca registrada de GESAROL 33.

Solicitem folhetos e amostras 1

6EIGY DO BRBSIL S.
Produtos Químico*

Matriz

DE JANEIRO

C. P. 1329

Filial

SÃO PAULO

C. P. 2S44

REVISTA 005 CRUt>Otts



INSTANTÂNEOS RURAIS
DR. OSVALDO SARTORI PAIXÃO

Dolorosa noticia nos chega de Belo Horizonte: faleceu o

Oswaldo Sartori Paixão, que acabava de ser nomeado para
•dirigir os destinos da tradicional pecuária mineira.

Competente médico veterinário, o dr. Oswaldo Sartori Paixão,
âe ha muitos anos vinha prestando serviços técnicos em quadros
especializados da Secretaria da Agricultura do Estado mon-
tanhês, sempre se salientando pelosconhecimentos técnicos e pela
dedicação à causa publica.

Longo e brilhante foi o "curriculum vitae" deste veterinário
hiineiro. Formado em 1937, pela Escola Superior de Medicina
Veterinária de Minas Gerais, no ano seguinte, era assistente
de Terapêutica desse estabelecimento; de 1939 a 1940, inspetor
da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal, do
^tinistério da Agricultura; de 1941 a 1943, veterinário da 10."
Circunscrição Agro-pecuária em Divinópolis, superintendendo

o combate à peste suina; de 1943 a 1946 participou do maior
trabalho então realizado no Estado de Minas: a identificação
de focos de brucelose bovina, juntamente com o dr. A.F. Jun
queira Netto; em 1946, oficial de gabinete da Secretaria da

Agricultura; eni 1947 organizou e chefiou o Ensino Agrário Am
bulante c a Missão Médico-censitária, juntamente com o dr.
Romeu Gontijo; até 1951 chefiou a Divisão de Fomento da
Produção Animal, do D.P. A., tendo organizado uma série de
importantes serviços; deixando a chefia desta Divisão, foi no
meado assistente do D.P. A. Exerceu ainda inúmeras comíssóes,
das quais sempre se desincumbiu com grande êxito.

Autentico e experimentado técnico, dele muito esperava o
Estado de Minas Gerais,^ desde que o guindou à direção do
departamento de Produção Animal. Não permitiu o destino
que essas esperanças se transformassem em fatos: no dia 8 de
agosto, desapareceu do numero dos vivos, abrindo nas fileiras
^ medicina impreenchivcl.
Porque êle era, T®"ade, um dos expoentes desse ramo da
«encia em nosso r^ais.

AVICULTURA em SAO PAULO

O levantamento realizado pelos agronomos re
gionais da Secretmua da Agricultura destinado a
verificar a quantidade de ração reclamada peles

£» p.sitabelecfir no .
vcruicar a V, laçao reclamada pela
avicultores e estabelecer as respectivas cotas, reve
la que toma maior essa atividade
produtora Paulo. Devido aos

aves destina-

proüutora ^ «au r^auio
preços alcançados pelos ovos e pelas
das ao corte e, a^utilização cada vez maior
doesterco P^f^ aaut^çoes, a avicultura desperta
acentuado interesse. Em quase todas as regiões do
Estado se trabalho de formação de
^ e aürimoramc.v.4-.^ ,
mado se «-iiiuaino de formação de
novas granjas e apnmoiamente das já existentes.
E' ocaso, P^'^^^^nápolis, Pirajuí, Capão
Bonito, Jaú, Paragu^u Paulista, Limeira, Mocóca,
Caconde, Bragança ^ulista e outras muitas. No
sentido de mclnor evidenciar esse interesse, o agrô
nomo de Limeira aiu'ma que "de toda a explora
ção do animalj e a ^cultura a quemelhor sedesen
volve na região • Caconde e Pirajuí, os cafei-
cultores estão voltando atenção toda especial pa
ra a criação de gaimnas, a fim de utilizar o esterco
na adubação das lavouras. _Em Capão Bonito, está

j a mstâ.in^Q/-, -
na adubaçao j^rn uapao Bonito, esta
sendo ultimada a instalação de uma chocadeha
com capacidade para 18 a 20 mil ovos e em Jaú

3iTna cooperativa QTr4o,,n.
com capaciu«a"^ a. mu ovos e em Jau
íoi criada uma cooperativa de avicultores destina
da a fornecer pmtos e rações aos criadores.

SETEMBRO PE

Éik.:

PROTEÇÃO PÁRA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos — SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Ótimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms Cada Cr$ 250,00
De 1 metro 30 cms Cada Cr$ 250^00
Capuz Cada Cr$ 25,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.

Tipo único — n.o 90 cada a Cr$ 190,00

PALETOTS

Tipo Unlco

CALÇAS

n.o 90 cada a Cr$ 190,üü

Especiais contra a humidade, para servi
ços em capinas, canaviais, etc. Indispen
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estradas de
Ferro, etc.

Tipo Único — Cada a Cr$ 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAVLO
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com poucos cruzeiros,.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS

Abrigo Misto

Abrigo para Touros ..

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5
Modelos

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta
ção de Estéreo

Cavalariça Mista

Cocheira

Cocho coberto para dar
sal ao Gado

Curral

Ciirral Circular

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha

Estabulo com Baias In
dividuais e Galpão
para Ordexiha

Estabulo Economico ..

Estabulo de Madeira
para 12 Vacas

Estabulo Modelo

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo Vila
Brandina

Estrumeira

Fabrica de Manteiga .
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga
Capacidade 300 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários

Galpão Esterqueira

Cr$

20.00

40,00

40.00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

60,00

20,00

40,00

60,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

60,00

60.00

40,00

PLANTAS

Instalações Econômi
cas para Suinos ....

Instalações para Orde-
nha

Instalações para Banho
Carrapaticida

Maternidade para Sui
nos

Paiol

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen

to de Latões por Cir
culação — Capacida
de 200 litros

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

.Cr$

40,00

40.00

20,00

40,00

20.00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

Posto de Resfriamen
to e Engarrafamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários 60,00

20,00

40,00

40,00

Rolo de Faca ....

Silo Elevado Aereo

Silo Economico ..

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas

Silo Subterrâneo

Silo de 130 Toneladas

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos

Tronco para Ordenha

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

20,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

r

-

PEDiriO^' ÁSSOÇIAÇAO oe criadores' • Rua Senador Feijó, 30 - S/loJa - Sâo Paulo



COTAÇÕES DO MERCADO DE CARNES E DERIVADOS
ALIMENTOS PARA

ATES E ANIMAISPeríodo de 15 a 30 de Agosto

Bovinos para engorda (gado magro) ....
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Novilhos especiais
Novilhos tipo consumo
Carreiros e marrucos

Conservas
Vacas
Vitelos
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

For cabecs
Cr$

Suinos magros (média 6 arrobas) a 80?00 .... 480,00
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Por arroba

Suinos gordos Cr$
Enxutos 210,00
Gordos 230,00
Especiais 250,00
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo,'etc.

frigorífico armour do brasil S. a.

Posto Frigorífico
em 26-8-58

Preços de^compra: Or$
Bois consumo 175,00 por arroba
Carreiros gordos ^ 160,00
Vacas e torunos gordos 160,00 " "
Gado tipo conserva 100,00 " "
Vitelos gordos 10,00 por quilo
Suinos gordos, média 80 quilos 235/240.00 p/arroba

Preços de Venda: Ct$
Couros de boi • 9,00 por quilo
Couros de vaca 9,20 " "
Banha em rama 24,00 " "
Banha em latas 3/20 1.500,00 por caixa

FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL S. A.

Posto Frigorífico
Preços de Compra: em 25-8-58

Novilhos gordos 175,00 por arroba
Carreiros gordos 160,00 " "
Vacas e torunos gordos 160,00 " "
Gado tipo conserva 105,00 " "
Vitelos gordos 10.00 por quilo
Suinos gordos, 80 quilos média 240,00 por arroba

Preços de Venda:
Couro de boi 9,00 por quilo
Couro de vaca 9,00 " "
Banha em latas 30/2 1.500,00 por caixa

Por cabega
Cr$

2.100,00 a 2.500,00

Por arroba

Cr$

169,00
163,00

154,00

Criodores e ovicultores, peçom eotoeõe«
à Cato Especializada em Foirogens.

GUILHERME D^AMICO

Deposito permanente de alfofo, milho,

aveia, cevada, farelo/ linhaça, triguilho,
farinho de corne, ossos, refinazil,

ostras, etc.

Rua Brígodeiro Gaivão, 996
Fone 52-6770 — SÃO PAULO

» :

HIPERFOSFATO
X

KO ADUBO IDEAL

^ porque não se per-
de por infiltração

j!; no solo, levodo pe-
^los águas pluviais.
Ke.e •> «.• •.««!.'• ♦> #> «_♦ t,* «v*

X

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAULO

RAÇÕES DE COMP LEMENTO (proteicas)
MELATORTA — C MELATORTA — E

COMPONENTES

Melaço concentraâo
Torta de algodão
Sal
Pó calcareo
Farinha de osaoe

ANALISE

Htunldade
Mateiia seca
Proteína
Matéria graxa
Extratlvos Não Azot.
Fibra
Matéria mineral
P

Cao

Ton.: Cr$ 1.610,00

SETEMBRO DE 1953

10,74
89,26
25,62

3,72
36,78
14,82
8,32
1.13
0,91

COMPONENTES

Melaço concentrado
Torta de babaçu
Sal
Pó calcareo
Farinha de ossos

ANALISE

Hximldadc 10,81
Matéria seca 89,19
Proteína 15.83
Matéria graxa 2,29
Extratlvos Não Azot. 50,42
Plbra 13,27
Matorla mineral 8.18
P 0,89
Ca 0,86

Ton.: 1.780,00
Estes preços são para mercadoria posta na Usina Piracicaba-Industrias Anexas, sem a sacaria, que poderá ser
facultativamente fornecida pelo cliente. Para compras inferiores a 500 quilos, haverá sobre os preços acima um

acréscimo de 5%.
SOCIETÉ SUCRERIES BRESILIENHES
USINA PIRACICABA - PIRACICABA - C. P.

— 61 —
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o seu indispensável

complemento

conreou£^^
rncx^^itcdcyé

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
exaltam as seguintes qualídadies:

c/af^crca-ch Tòuro -
I * seu tipo, indicado pela relação de

pontos obtidos na classiíícação
e sua ascendência

produção de leite e gordura
das suas filhas

P indicação das próximas
inhagens de seus descendentes

1 " seu tipo, revelado pelo
certificado de origem.

2 ' os registros de todas
suas produções.

3 "• informações completas sobre a
Irequencia e volume
das suas lactacões

4 •• produção de sua progenie

Controle Teü ! Serviços de Registro Genealogico e
esclarecem ASSOCIACAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
a oUenr^rs f ° verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedor
R-aistre^^- ^°"^Pfovantes concisos e completos dos animais que está vendendo,
produção S animais no Serviço de Registro Geneologico e comprdve a
O Rea.stro r mscievendo-as no Serviço de Controle Leiteiro.
Os con\ T P°r animal custa Cr$ 50.00-
Cr $ 3Gn nrf^ além de uma taxa anual de inscrição da propriedade no valor de. sao cobrados Ci.S 6,00 por vaca controlada.

associação paulista de criadores de BOVINOS
Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

\



Mercado de eaticinios em jiiaho
Estamos no ^ ^taçao invemosa, agravada por tremenda geada, sem que

ité agora tenna naviao naixa sensível no volume de leite recebido pelas usinas
ou pelas fábricas ae laticínios. Isso, indubitavelmente, porque os fazendeiros pro
dutores de leite estão, ?radativajneute, se integrando no rol dos verdadeiros criadores
de gado, fungmdo aos poucos da condição de simples exploradores espollativos da
vaca leiteira.

O fator decisivo desta situação_ é justamente o bom preço por que está sendo
pago o leite, nM fontes de produção. Os limites máximos de CrS 2,50 para queijos,
Cri 2,40 para deshidrataçao e CrÇ 2,50 (sem acréscimo pelo excesso de gordura até
3(2%) ou CrÇ 2,70 (com este acréscimo), que são os preços vigentes nas zonas de
maior concorrência, estão acima do determinado nas tabelas da COFAP. A porUria
a respeito, assinada na 2 anos, já está em condições de ser atualizada.

*

Por se reconhecerem baixos os preços determinados pela COFAP, ha 2 anos, aos
produtores e aos_ consumidores, do que resultou margem exigua aos usineiros, os orgãos
Interessados ®stóo-se movimentando para conseguir um reajustamento de preços, me
diante revisão do moeiarnento atual, tendo em vista a atualização dos custos de produ
ção, beneíiciamento e distribuição do leite.

Para os produtores, o preço em vigor foi otimo, na ocasião em que foi determinado.
Isto é, ha 2 a"®®-, preços de todos os generos repercutiu direte-
mente no custo da p leite. A mao de obra e o forrageamento, que, somados,
representam ® , custo da produção do leite, tiveram, no mínimo, um
aumento de 50%. A torta de algodao passou de Cr? 800,00 a tonelada, par.a CrÇ 1.200,00;
a dlaria de retireiro passou de Crç 20,00 para Cr? 30,00; uma vaca leitera de capacidade
media passou de J ou 4 mil cruzeiros para 8, 10 ou 12 mU, sem que sua produção
de leite se elevasse na mesma proporção.Relativamente as u^nas, sempre foi reconhecida a exiguidade da margem prevista
e executada no tabeiamento vigente. Dal a situação pericUtante de varias delas.
Diante do déficit que o leite estava e continua dando, empresas houve que tiveram
de lançar mão de i nanciamentos a juros altos. Em conseqüência, agravou-se de
tal forma a uma delas já entregou todo seu acervo ao
banco credor; oferecido à venda, na Impossibilidade de passarem a
pertencer ao ® Quasi todas se vêm impossibilitadas de melhorar prédios,
aparelhagem e frota de caminhões.

Nesta ordem de Idéias, verifica-se que a situação da nossa industria leiteira está-se
agravando, juntamente com a situação geral do País. o coalho, elemento indispensável
na produção de queijos, passou de CrS 400,60 o- kg para Cr$ 1.000,00 ou CrS 1.200,00, e
hão existe no uicreado, Pojque a Cexlm não permite sua importação. Uma lata Uto-
grafada para ®usta Cr? 2,35; a de 1 kg custa Cr? 3,36, para
niilhciro. uma "^^"d^rafia, para 2 kg de leite em p6 está cusUndo Cr? 8,17.
E isso para vemos aas estamparias e para pedido superior a um miUxeiro!

A COFAP auunciou que procederia ao levantamento das reservas de manteiga nos
centros produtores, a uni ae evltor retenção do produto, que está apresentando sinais
de escassez np m^ercMO ao Bio de Janeiro. Se forem diminutas as reservas, será im
portada industriais mantelgueiros sob o guante de duas
inluncões; se manteiga, guardando-a para o auge da seca (que
oni^fnso aue deveria_ser_facilitada), estão errados- ollO OVA AAVgAll^c^UÜ.^^

planas"; se a e não houver estoques, o que é possível, dadas as
são passíveis das sanções "cofa-

reduzidas margens de 'P"® ®®m que os manteiguelros se têm mantido, a solução oficiai^ .a. . ^ 4 \/«» O6 WC il I AUCãCáVIAAV* <•importação de manteiga, o que virá agravar ainda main a situação...
COXAÇAO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SAG PAULOSerá a

QUEIJO MINAS

ReqSejfão catúpw":.
variedades Cabocõ, BolaQUEIJO

d. l.a

queuTtÍopmmesao
Fresco

Boa)

curado ®
provolonb

Fresco
Mussareia
Curado
Polenghl

Manteiga
Tabelada

ff-luiiididd':::"""::::;::::;:;:::
;;;;;;;;;;;;;

Caixa £i,jxeghal
Leite em jatas de 1 libra

caixa de
Leitf , (São Paulo, Santos, Cam-

Lelte C ^betado

Leite '
Deite ^ capital
Leite interior

industrialização
idCiJE ""^..♦ecedora de São Paulo, Santos e Campinas, exces-

Zona a®®®.-»,

kS «o."." '
s" de Mina®

CRB.ME ^ lajte que foi desnatado na Fazenda ,
Por Dtro g^f^uni butlrometrlca de l.a
Por kg ® eordura butlrometrlca (creme de 2.a)
Por kg ®

zonas
Para quilo

CASEINA ,.«,+0
lactosb — refinada

setembro OB 1953

Para

atacadista
Cr?

15 — 16

20 — 22

28 — 30
25

26 — 28
38

Para o

varejista
Crf

18 — 20
22 — 25

24 — 26

12

30 — 32
26 — 28

32 — 35
40 — 42

20 — 24
25 — 28
32 — 36
42 — 44

44

38 — 40
32 — 35

295,00

Para o

consumidor
Crf

22 — 23
28 — 30
28 — 32

15

35 —40
32 — 35

40 — 42
50 — 60

30 — 32
32 — 33
40 — 45
48 — 50

49,00
45 — 46

42

347,00
P/produtor P/consnmidor

3,70
5 a 5,50
8 a 10,00

5,00
3,00 — 4,00

P/produtor
Crf

mínimo 2,20
2,00 a 2,50
2,20 a 2,50

1,20 a 1,40
40 — 42
30—35

9 ~ 19

20,00
35,00

2,40
3,70

AVISO

AOS SENHORES

LAVRADORES...

Industrias J. B. Duarte S/A., que
há moÍ9 de 1 /4 de século vêm for

necendo o melhor souvieida eté hoje
conhecido — SULFURETO DE CAR
BONO — lembram que durante tão
longe periodo oporeceram sempre
novos produtos de relotivo eficien-
cio e todos folhorom por diversos
causes que só o tempo demonstrou.

isso porque:

O SULFURETO DE CARBONO é
100% eficiente no extinção do
sauvo, e que eDó positivamente pro-
vodo durante quase meio século de
uso continuo.

£ muito menos perigoso paro quem
o uso e de fácil aplicação não neces-
sitondo de aparelhos, até agora Im
perfeitos e coros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
sido e será sempre um otimo souvi
eida, 100% eficiente, quondo apli
cado normalmente.

Infelizmente a souvo continuo e
continuorá otormentondo o lavrador
que, com muita razão, vâ sempre em
novos produtos dos quais introdutores
inteligentes ofirmam coisas maravi
lhosas, o solução para esse eterno
pesadelo que i o souvol

O BISULFURETO DE CARBONO
"VB" tem os garantias ocimo citados
e já estamos oceitondo pedidos para
extinção de sauvos no corrente ono.

Aproveitamos paro comunicar que
tombem oceitomos pedidos de bro
meto de Metila em lotas de 1/2 libro
e oparelhos de apiicoçõo por preços
de reclame. Temos tombem um tipo
composto "BROMETILA DUARTE"
poro ser usodo sem oporeihoa.

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE S/A.

Pedidos a Cx. Postal 1002

São Paulo

Fone 36-3176

«3
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RELATÓRIO N.° 103

SERVIÇO DE CO]\TROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Julho de 1953

DESTAQUES — Sobressaem no presente relatório as lactações registradas por Canila P. Lions e Bela Vista Jane Wilma.
Canila Prilly Lions S 4, completando sua lactação recorde iniciada aos 9 anos e 2 meses, em regime de duas ordenbas
assinalou para a classe de adultas, aos 365 dias uma produção de gordura de 339,6 kg em 7.799 kg de leite, com porcentagem
de 4,35,1^. Com o presente recorde, Canila passa a ocupar o 4.° lugar no Quadro de Honra, na lista das dez maiores prc-
dutoras de gordura. Deve ser ressaltado que as três produções melhor classificadas nêsse Quadro, foram registrados
em regime de três ordenhas, sendo Canila a primeira vaca a inscrever-se entre tão grandes produtoras, com lactação feim
somente em duas ordenhas diarias. Aos proprietários de tão notável vaca, da Granja Iroy, e àqueles que tão bem
conduziram esta lactação, apresentamos os cumprimentos do SCL.
Outra lactação digna de especial destaque acaba de ser assinalada por Bela Vista Jane Wilma, da raça Scwyz, pura dr
origem, que aos 4 anos e 3 meses conseguiu superar o recorde de produção de gordura aos 305 dias, em regime de trvr
ordenhas. Wilma, nos primeiros 120 dias de sua lactação foi submetida a três ordenhas, daí sua classificação nessi
categoria. Wilma é, pois, a primeira vaca de outra raça que a Holandesa, variedade preta e branca, que consegue inscre
ver-se no Quadro de Recordes do SCL. Ao seu criador e proprietário, Sr. Alberto Ferraz apresentamos os cumpr.-
mentos do SCL.

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau Idade Produção
Nome da voeo de anos N.® Dios de Leite Gordura % Proprietário

sangue meses SCL lactação kg kg

BAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Lactações de inais de 305 e até 365 dias (11 Divisão)
Duas' ordenhas

Classe C — 4 a 5 anos

B. V. Pantala Geres 11(886) —

Classe D — 5 anos e mais
Canila P. Lions S 4 (885)" —
Buena Pinta (877) — LM
Herdade (352) — LM
Amazonas Lamlnlton (8523)
Améca (III) — LM
Brookholms Spafford Ormsby-
Fada (883) — LM
Agraia — t.m
Amazonas Exceusa
Ronqueira
Puna ,

LM PC 4-10 1310 302 5389,0

LM PC 9-2 468 365 7799,0
PC 9-11 206 365 6803,0
NR _ 1896 365 6693,0

LMNR 1802 349 6446,0
PC 8-5 785 365 5350,0

-LMPO 7-4 1913 365 5209,0
7/8 12-9 1031 352 4836,0
PC 5-6 1975 365 4360,0
NR - 1873 365 42850
PC 11-2 1976 365 4051,5
PC 5-1 1908 365 3151,0

Lactações de 305 dias e menos (I ;

Três ordenhas

PO 2-11 1950 305 5035,0
PC 2-6 1937 305 4973,0

PO 3-5 1935 305 5030,0
PC 3-5 1974 305 3677,0
PO 3-2 1667 305 3662,0

PC 4-5 1559 305 6320,0
PC 4-1 1386 305 5729,0
PO 4-4 1362 300 4772,0
PC 4-9 1500 255 3552,0
7/8 4-4 1663 187 2487,0

PO 5-8 1265 305 7313,0
PC 7-2 1526 305 5450,0
PC 6-10 2086 197 2841,0
PC 8-H 729 90 1289,0

Duas ordenhas

PC 2-11 1963 ' 305 3967,0
7/8 2-11 2072 199 1755,0

PC 3-5 1970 305 3303,0
PO 3-6 2068 160 1430,0

194,0 . 3,59 Faz. Granja Irohy

ClMse A — até 3 anos
B. V. Bena 4.» Ceres
®èlgreta Sentlnel
Classe B - 3 a 4 anos
Duqueza Sentlnel —

Balida Sentlnel — lm
Skylark Dianne — t ^Boa Vista TurUa (776)
Ariana Maria (856)
Classe D _ 5 anos e mais

• LM
LM

Classe A — ató ^
FoUa — LM
Neve

Classe B
Biorita Sentintí —
Diana

— Ó4 —

itirfiftiiiriliiTiiirttruiiírt^

339.6
231.8
233.4
205,2
190,0
177.7
180.5
171.6
153.4
159.5
117.9

163,9
179,7

173,2
142,1
166,0

219.0
203.1
171,6
142,8
94,8

235,5
197,7

96,1
43,4

163,8
76,8

134,2
59,2

4,35
3.40
3,48
3.18
3.55
3.41
3.73
3,93
3,57
3,93
3.74

3,25
3,61

3.44
3,86
4,53

3,46
3,54
3,59
4,01
3,81

3,22
3,62
3,38
3,36

Faz. Granja Irohy
Faz. Granja Irohy
Faz. Granja Irohy
Faz. Granja Irol^
Cia. Agrícola Maristela
Refinadora Paulista S-A
Faz. Granja Irohy
Ohacara Nazareth, PiracieaK»
Cia. Agrícola Maristela
Chacara Nazareth, Piracicaba
Cia. Agrícola Maristela

Carlos A, W. Auerbach
Colégio Adventista Brasi^ »

ColégioAdventista Brasil^s-vx
João de Moraes Barros
A. Antony Assumpçâo

Colégio Adventista Br;w.
Colégio Adventista Bràsaií.
Colégio Adventista Brás-'!
João de Moraes Barrcvs
João de Moraes Barros

Dario F. Meirelles
Colégio Adventista Bras,|,
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros

4,12 Refinadora Paulista S a
4.37 Herbert Klein ^

4,06 Herbert Klein
4,13 Chacara Nazaretli-Piri>,v.
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Grou Idade ProdusSe
Nome da vaca de anos N.° Dias de Leite Gordure % Propríetorie

•angue meses SCL loetação kg kg

Classe C — 4 a 5 anos

Vila Brandina Cancela — LM PC 4-3 1992 305 4878,0 179,6 3,68 Lafayette A. S. Camarço
Vila Brandina Coliche — LM PC 4-9 1949 305 4772,0 164,0 3,43 Lafayette A. S. Camargo
Prederica (830) — LM PC 4-5 1966 305 4550,0 153,2 3,36 Faz. Granja Irohy
B. V. Hansa Ceres VH 7/8 4-3 1569 305 3798,0 132,6 3,49 Faz. Granja Irohy
TTintje — LM (1) PO 4-9 1918 294 3550,0 140,8 3.96 Coop. Agro-Pec. Holambra
Vila Brandina Floriza (2) PC 4-4 2097 175 2965,0 110,2 3,71 Lafayette A. S. Camargo
AH (338) PO 4-7 2069 195 2829,0 113,7 4,01 Coop. Agro-Pec. Holambra
Vila Brandina Aleluia (2) PC 4-10 2099 167 2647,0 97,0 3,66 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Dansa W.Sikema (2) PC 4-1 2174 124 2020,0 75,6 3,74 Lafayette A. S. Camargo
Aragoneza de Paraiba PC 4-9 2149 125 1222,0 49,4 4,04 Olivo Gomes

Classe D — 5 anos e mais

Divisa U.M.A. — LM NR _ 1964 305 4713,0 19R,4 4,14 Refinadora Paulista S/A
Antje 16 — LM • PO 7-7 1916 305 4708,0 161,5 3,42 Coop. Agro-Pec. Holambra
Vila Brandina Vampa — LM PC 5-0 1948 305 4642,0 167,7 3,65 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Pelúcia — LM (2) PC 6-5 1568 252 4372,0 149,2 3.41 Lafayette A. S. Camargo
Cercada de Paraiba — LM PC 6-1 1954 305 4069,0 154,9 3,80 Olivo Gomes

CaneUas (411) — LM PC 5-3 1996 305 3980,0 144,6 3,63 Cia. Agricola Maristela
Vila Brandina Boneca (2) PC 7-4 1681 230 3912,0 132,7 3.39 Lafayette A. S. Camargo
Kooistra XXXVIH — LM PO 5-5 1917 305 3887,0 151,8 3,í»0
Fortuna de Paraiba PC 9-9 1955 280 3619,0 131,0 3,61 Olivo Gomes
Charme S. Martinho (461) PC 5-5 2034 217 3574,0 126,1 3,52 Dario F. Meirelles
Cooperativa de Paraiba PC 8-2 1960 305 3561,0 129,5 3,63 Olivo Gomes
Vila Brandina Gitana — (2) PC 5-0 1680 229 3414,0 118,2 3,46 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Serrana (2) PC 8-3 2137 166 2958,0 92,1 3,11 Lafayette A. S. Camargo
BHiol V. Mooie Ormsby (Linda) (2) PO 7-8 1962 282 2796,0 94,1 3,36 Refinadora Paulista S/A
Vila Brandina Pindaiba (2) PC 6-1 1634 152 2728,0 88,0 3,22 Lafayette A. S. Camargo
Otawa PC 8-8 883 239 2715,0 113,0 4.16 Cia. Agricola Maristela
Vila Brandina Melanesia (2) PC 9-4 2096 172 2653,0 96,5 3,63 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Neusa (2) PC 7-11 1607 143 2375,0 85,9 3,61 Lafayette A. S. Camargo
Luneta Sentinel 7/8 5-6 1652 254 2301,0 91,2 3,96 Herbert Klein
Gaxeta PC 6-6 1726 169 1945,0 84,5 4,34 Herbert Klein
Negrinha líR - 1801 183 1742,0 76,8 4,34 Herbert Klein

RAÇA JERSEY
Lactações de mais de 305 e até 365 dias ((11 Divisão)

Três ordenhas

Classe D — 5 anos e mais

Basil Bayleaf Broots (Bonita) PO

Inida 7

Classe B — 3 a 4 anos

SanfAna Btna H

Classe C — 4 a 5 anos

Guaritá. da Patente

RAÇA SCHWYZ

Classe C — 4 a 5 anos

Bela Vista Jane Wilma

PO

PO

PO

PO

6-6 1233 348 6403,0 286,0

Duas ordenhas

7-7 1933 365 4421,0 235,1

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas

3-6 2059 159 1644,0 81,7

4-3 1985 305 2775,0 • 143,1

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Três ordenhas

4-3 1419 305 6530,0 261,0

5,29 Alberto Ferraz

5,31 Olivo Gomes

4,96 Olivo Gomes

5,15 Marcas R. Â. de Lima

3,99 Alberto Ferraz

Retificação: — Em virtude de anulação de controle, fica retificada a lactaçâo da vaca Lira Senntinel, passando a valer
os resultados abaixo:

Classe D — 5 anos e mais

Lira Sentinel — LM PC

Lactação de 305 dias e menos (I Divisão)
Três ordenhas

6-6 1114 305 7640,0 280,7

OBSERVAÇÕES — (1) Retirada por venda; (2) Retirada por motivo de doença.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
N.«

SCL
Nome do vaco

Grau

de

sangue

Idode

anos e

meses

Cooperativa Agro-Pecuaria Holambra. Mogi Mirim.

Controle D ias de

Laetação
Produção

Leite Gordura

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas.
e branca.

Controle em 3-7-53.

Raça Holandesa, variedade preta e branca e vermelha

P.B.

1.916 Antje 16
2.094 Wiepke II
2.282 Diva V
2.282 Antje 21
29.284 Julia XI
2.285 Marie

V. B.

PO 7-7 11® 305 10,340
PO 5-3 6® 176 13,330
PO 5-11 2® 70 17,530
PO 6-4 1® 18 18,680
PO — 1® 1 21,170

21,850PO 6-3 1® 16

1.783 Léa PO 5-3 1® 21 24,570
1.789 Eoosje 3 PO 3-5 4® 113 17,820
1.843 Roosje U PO 5-2 2® 50 22,210
2.029 Annie PO 5-2 8® 222 10,550
2.092 Jana 5 PO 10-0 6® 171 13,250
2.093 Marie 2 PO 4-10 6® 176 13,170
2.095 Marie IV PO 3-11 6® 159 13,460
2.141 Neatje 4 PO 4-7 5® 157 11,220
2.283 Clementina PO 4-2 1® 21 17,000

0,423
0,512
0,554
0,609
0,711
0,647

0,757
0,544
0,731
0,426
0,471
0,468
0,435
0,432
0,591

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogy das Cruzes. Controle em 6-7-53.
Regime de campo com ração suplementar. 3 ordenhas. Raça holandesa, variedade preta e branca.

73 Alba PCOC 9-0 6® 138
342 Única PCOD 14-2 13® 359
1.029 Bela V. Jantje Ceres I PO 6-5 9® 226
1.587 Bela V. Bena Ceres Hr PO 4-5 7® 171
1.669 Bela V. Cristina 7774 n Ceres PCOC 4-9 1° 18
1.950 Bela V. Bena Ceres IV PO 2-11 10® 273

19,020
14,180
11,640
17,200
19,610
13,750

Olivo Gomes. Jacareí. Controle em 6-7-53.

Regime de campo com ração suplementar. Raça Jersey e Holandesa, variedade preta e branca.

Jersey

2J257 Buckhmst Dairy Mistress
2.260 Harwick Qulcksllven
2.275 SanfAna Delta Bollhayes
2.276 SanfAna Cristal n Magnet

Hol. p. b.

1.825
1.825
1.887
1.960
1.961
2.001
2.113
2.150
2.151
2.152
2.180
2.181
2.182
2.229
2.230
2.231
2.232
2.274

Epopa de Parahyba
Clarineta
Aida de Parahyba
Cooperativa de Parahyba
•oage
Peruan
Java de Parahyba
Javaneza de Parahyba
Juta 1^^ de Parahyba
Carola de Parahyba

de Parahyba
Bi Bop de Parahyba
hiene de Parayba

Francis Souza Dantas Fcrbes.
Kegime de semi-estabulação.

2.293 mttanyvale v. Xan-

Í:Í5
Pob^

2298 Betty
2 9flo Toitilla2.299 Casmac Tnstan Einderne

PO
PO
PO
PO

2®
2®
1®
1°

PCOD 7-2 1® 10
7/8 9-1 2® 29
PCOC 3-4 1® 3
PCOD 8-2 • 10® 292
PCOD 8-5 10® 321
PCOD 10-2 9® 262
PCOD 11-10 6® 181
PCOD 10-8 5® 131
PCOC 4-8 5® 129
7/8 9-0 6® 140
3/4 10-0 4® 111
PCOD 3-8 ' 4® 88
PCOC 2-10 4® 102
PCOD 4-8 2® 76
PCOC 2-9 2® 41
PCOD 6-0 2® 29
7/8 8-2 2® 48
PCOD 3-2 1® 13

Valinhos. Controle em 8-7-53.
2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta

18,480
17,830
14,310
16,880

23,890
18,440
18,120
10,310
14,430
11,900
10,610
18,330
11,190
13,520
18,150
17,870
12,130
21,260
19,370
18,810
20,500
19,890

branca.

PCOD 3-2 1® 39 16,530
PO — 1® 36 14,130
PCOD 2-9 1® 17 21,260

PO 2-7 1® 36 16,380
PO — 1° 16 13,450
PO — 1® 32 14,480
PCOD - • i® 18 15,080

0,713
0,602
0,412
0,600
0,577
0,467

0,902
0,838
0,695
0,813

0,989
0,624
0,624
0,391
0.483
0,494
0.415
0.581
0,414
0.502
0,561
0,624
0,456
0,647
0,617
0,561
0,744
0,618

0,646
0,454
0,662

0,508
0,544
0,394
0,475

4.09
3>t
3.16
3.25
3.36
3^6

3JS
s.eg
3.29
404
SA5
S5S
3.33
385
S.4S

3.75

3.54
3.4?
2-^4
S.S?

•Ml

Ml
•1^

3.%
3.««
3.7Í
3.»

391
31T
3?»
311
30#
3«?
3?*
3 0*
3ií;

36?
3,',

4:^
Si
S '

s

4 >v
i •
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N.« Grau Idade
Nome da voeo ds anos e Confrale D ias de Produçõa

SCL sangue meses Ladoção Leite Gorduro %

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 9-7-53
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

45 Fortaleza PCOO 10-7 9" 270 12,670 0,442 3,49
812 Firmeza Sentinel PCOC 8-1 9° 257 20,150 0,719 3,57
925 Flora Sentinel PO 8-10 2® 44 23,860 0,675 2,83
947 Veneza Sentinel PCOC 7-7 10® 276 19,200 0,739 3,85
948 Garça Sentinel PCOO 7-7 5° 132 22,660 0,763 3,37

1.112 Julipa Sentinel PCOC 6-9 5® 144 21,410 0,730 3,41
1.114 Lira Sentinel PCOC 6-6 12® 332 20,210 0,851 4,21
1.170 Martona PCOD 7-11 5° 124 16,260 0,523 3,22
1.202 Roseira PCOO 7-7 5® 140 27,340 0,931 3,40
1386 Balinha Sentinel PCOC 4-1 11® 311 14,650 0,598 4,08
1,432 Faroleza PCOC 4-11 4° 91 33,570 0,966 2,88
1.459 Catita PCOD 4-5 5® 152 18,360 0,528 2,87
1.479 Clarita PCOD 4-8 2® 48 24,290 0,585 2,41
1.526 Esperança Sentinel PCOC 7-2 11® 312 11,780 0,484 4,11
1.560 Yara Sentinel PCOC 4-3 9® 253 12,240 0,596 4,87
1.561 Prata PCOD 4-10 6® 166 21.840 0,723 3,31
1.735 Smpreza PCOC 3-10 2® 56 27,260 1,074 3,94
1,935 Duqueza PCOC 3-7 11® 304 10,650 0,467 4,39
1.936 Princeza Sentinel PCOC 4-6 11® 319 11,840 0,536 4,53
1337 Belgreta PCOC 2-7 11® 318 13,570 0,601 4,43
1367 Brindada Sentinel PCOC 3-8 10® 276 12,410 0,583 4,70
1368 Favorita Sentinel PCOC • 3-10 10® 270 13,160 0,530 4,02
2,130 Magnolia PCOO 2-8 6® 170 15,090 0,517 3,43
2.155 Garota Sentinel PCOC 2-8 5® 134 17,810 0,689 3,87
2,156 Florinha Sentinel PO 2-10 5® 136 18,320 0,632 3,45
2.157 Famosa Sentinel PCOO 2-3 5® 139 18,540 0,624 3,36
2,158 Gaúcha PCOC 2-8 5® 127 14,590 0,486 3,33
2,185 Natilija PCOO 2-9 4° 109 20,320 0,723 3,55
2,186 Bolinha PCOC 2-10 4® 107 18,030 0,643 3,57
2,187 Skaylarke Fanny PO 2-7 4® 105 11,890 0,486 4,09

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Controle em 9-7-53
Regime de semi-estabuíação. Raças: Jersey, Sehwyz, Guernesy e Holandesa preta e branca.

3 ordenbas

2278 Argola das Agulhas Negras —
Hol. p b PCOD 3-1 1® 28 20,700 0,724 3.50
2,279 Ada das Agulhas Negras —
Hol. p b PCOD 3-3 1® 10 18,300 0,754 4,12
2,280 Aliança das Agulhas Negras-

3-4Hol. p b PCOD 1® 17 21,620 0,817 3,78

2 ordenhas

1.462 Patrulha — Sehwyz NR 7-0 2® 52 19,980 0,641 3,20
1,987 88 Sehwyz NR - 10® 289 16,090 0,715 4,44
2,047 Irma — Guernesy PO 2-6 7® 211 10,180 0,613 6,02
2.183 Amizade das Agulhas Negras
— Hol. p b PCOD 3-4 4® 89 18,560 0,464 2,50
2.184 Africana das Agulhas Negras
— Hol. p b PCOD 3-4 4® 95 15,830 0,538 3,39
2.242 Alga das Agulhas Negras —
Hol, p b PCOD 2-6 2® 31 17,400 0,566 3,25
2.277 Alva das Agulhas Negras —

PCOD S-1 1® 24 15,030 0,589 3,92
2381 Alemã das Agulhas Negras —
Hol, p b PCOD 3-4 1® 7 15,820 0,593 ^ 3,75

Drs. João Pacheco Chaves e Cassio Lanari do Vai. Piracicaba. Controle em 11-7-53.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

2,251 Espevlnca PCOD 3-3 2® 55 10,400 0,348 3,35
2.253 Pranceza Paul (Paula) PCOD 3-1 2° 54 10,250 0,368 3,59
2.255 Cãchopa PCOD - 2® - 12,950 0,453 3,50
2.319 Dalva PCOD 3-11 1° 21 12,000 0,413 3,44

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 12-7-53.
Regime de campo com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

3 ordenhas

052 S. M. K. Ollie Colanthus PO 7-9 2® 61 30,650 0,945 3,08

1305 Vigo Bxnrke Maria PO 6-8 10® 284 17,740 0,607 2,85

2 ordenhas

1.073 s. M. Bozinner Bessie PO 6-10 3® 76 20,370 2.82

1-129 S. M. Phalia CreameUe PO 7-3 1® 15 24,690 0,686 3,38
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N.» Grau Idode
Nome do vaco de anos e Controle D ias de P r 0 d u s S 0

SCL sangue meses LoctoçÕo Leite Gordura %

1.149 Frisia S. Martinho PCOD 10-0 2° 36 25,250 0,634 241
1.187 M. Mudcura Carmem PCOD 8-0 4° 106 19,740 0,819 445
1.191 M. Marthom Comparada PCOD 8-3 1° 17 21,900 0,567 24?
1.209 M. Champiom Collalta PCOD 5-11 9° 254 15,710 0,603 344
1.338 Olgulna S. Martinho PCOD 9-9 2° 57 25,090 0,972 3J7
1.358 Martonas Creator Drina PCOD 12-3 1° 19 26,260 0,863 346
1.498 Vigo Burke Homestead PO 5-10 8° 221 14,250 0,557 3.s:
1.599 Castelã S. Martinho PCOD 4-11 8° 230 11,700 0,357 Svj
1.662 Educada S. Martinho PCOD 4-1 4° 110 22,700 0,480 2-1
1.733 Rosa S. Martinho PCOD 8-11 2° 36 26,350 0,738 "

1.898 Daria S. Martinho PCOD 4-6 12° 342 12,130 0,489 4 4
2.033 Cinderella S. Martinho 7/8 6-6 8° 227 12,710 0,424 S51
2.037 Estoiia PCOD 5-6 ' 8° 259 11,560 0,358 33
2.038 Escolta S. Martinho PCOD 3-4 8° 232 11,780 0,547 4íj
2.040 Enérgica PCOD 3-1 8° 239 12,270 0,409 3 51

2.042 Fadista S. Martinho RP 2-9 8° 229 10,890 0,337 s.cs
2.043 Cristie S. Martinho PCOD 5-7 8° 246 10,810 0,420 355
2.044 Feijoca S. Martinho PCOD 3-3 7° 235 14,760 0,560
2.076 Exaltada S. Martinho PCOD . 3-3 7° 204 13,460 0,477 34*

2.077 Evidencia S. Martinho PCOD 3-4 7° 203 11,550 0,371 sj:
2.079 Emaculada S. Martinho PCOD 3-1 7- 202 13,090 0,437 341
2.080 Exuberante S. Martinho PCOC 3-0 7° 192 11,790 0,400 s.«
2.083 Fagote S. Martinho RP 2-6 7° 210 13,950 0,468 346
2.084 Farofa S. Martinho RP 2-9 7° 188 11,720 0,432 Sj»
2.085 Gelatina PCOD 3-4 7° 192 11,790 0,410 3.46
2.065 Esperada PCOD 4-5 5° 139 16,530 0,490 UK
2.166 Gironda PCOD 7-0 5° 134 14,910 0,506 3J9
2.241 Eletiva PCOD 5-H 2° 57 20,300 0,685 3J7
2.300 S. M. Imkje Top Burke PO 3-4 1° 6 17,050 0,660 347

598
1.593
1.594
1.589
1.591
1.615
1.621
1.622
1.625
1.626
1.665
1.685
1.687
1.691
1.692
1.717
1.718
1.738
1.758
2.087
2.132
2.167
2.222
2.239
2.240

Dr. João Moraes Barres. Campinas. Controle em 16-7-53.
Hegime de campo com ração suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

Duvidosa
Amazonas Guinada
Amazonas Golondrina
Boa Vista Ubatuba
Amazonas Groota
Amazonas Ilimani
Singapura Maria
Boa Vista Editora
Amazonas Gusmana
Amazonas Guwannaita
Amazonas laque
Marina Maria
Boa Vista Tm-malina
Amazonas Ivunbold
Amazonas lonorina
Amazonas lomofonia
Amazonas legeda
Amazonas lomofilia
Diva Maria
Amazonas lunteriana
^^zonas luguenota
Lia Mana
Amazonas long Kon?

Vista Baliza
Boa Vista Esperta

PCOC . 3-11 3° 63
PCOD 4-1 3° 90
PCOD 3-3 5° 138
PCOD 4-7 4° 115
PCOD 3-10 7° 227
PCOD 4-2 3° 69
7/8 5-2 1° 22
PCOC 4-3 5° 127
PCOD 3-11 3° 99
PCOD 3-9 4° 119
PCOD 4-1 3° 79
1/2 4-4 1° 29
PO 4-2 1° 25
PCOD 4-1 3° 87
PCOD 4-3 2° 33
PCOD 3-10 5° 129
PCOD 4-0 3° 83
PCOD 3-10 2° 57
PCOD 4-1 3° 73
PCOD 3-9 7° 190
PCOD 3-11 5° 164
PCOD 4-3 5° 129
PCOD 3-11 3° 91
PCOC 3-4 2° 35
PCOC 3-1 2° 50

14,080 0,501
13,020 0,383
11,170 0,298
10,170 0,369
10,100 0,374
11,120 0,285
11,460 0,281
11,540 0,377
15,700 0.411
13,560 0,360
12,430 0,387
12,120 0,320
14,730 0,499
18,590 0,545
16,320 0,476
13,390 0,449
14,670 0,396
14,050 0,453
14,130 0,346
12,780 0,428
13,690 0,487
10,540 0,388
13,030 0,415
10,770 0,202
14,540 0,483

Piracicaba. Controle em 16-7-53.e es abulação. 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa,
3 ordenhas

variedade preta e branca.

S.S$

SvSS
8 7:
2

S.V
sj:'

8.:'
a.N

a. >2

a.x

£V
8.»
8v
81»
8 •
1»
8S.

inm Sf^iva U.M.A.«íii® IDuqueza Uma
í att ^eita2.065 Fragata U.M.A.

PCOD
PCOD
7/8
PO

5-4 9° 238 18,420 0,668
5-7 9° 259 19,550 0,669 3K
4-6 8° 225 17,250 0,603
3-11 8° 221 13,810 0,411

M .2 ordenhas

PavâTu.M.i^"'̂ '
^rancana um agelta U.M.A^-'̂ -
E^rroupUha UMA
G ada U.M.A
Gloria inka uma
Esquadra U.M a
Fidalga U.M^X'̂ -
GaiTucha U.M.A
Füipina U.M.A.
Campinas U.M.A.
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1.860
1.912
2.014
2.066
2.089
2.090
2.127
2.188
2.189
2.203
2.204
2.205
2.207

2.208

PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

5-1
2-7
3-9
3-7
5-5
3-11
2-5
2-7
5-0
4-1

2-5
4-2
6-11

2"

12°
9°
8°
7°
7°
6°
4°
4°
3°
3°
3°
3°
3°

39
354
247
230
191

236
176
121
120

99
96
84
73
79

21,510
10.800
12,570
13,030
12,370
10,290
10,870
14,050
14,450
12,420
14,920
14,070
14,750
19,680

0,621
0.401
0.344
0,390
0,483
0,409
0,420
0,453
0,623
0,430
0,671
0.541
0.517
0,649

V y
j

4 ^
4
j

4-
5

4 •

« •

5 •
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N.« Grau Idode
Nome da vaca de anos e Confrote D ias de Produção

SCL sangue meses Lactaçõo Leite Gordura %

2.243 Plebe Inka Ormsby Aaggie PO 8-6 2° 70 17,300 0,648 3,74
2.244 Favela 3/4 4-2 2° 58 10,200 0,373 3,66
2.245 Galhofa NR 3-3 2® 477 14,090 0,477 3,38
2.246 Esponja PCOD 5-0 2° 56 16.630 0,606 3,64
2.247 Gruta 7/8 2-9 2® 47 12,400 0,399 3,21
2.248 Demerara XTA1.A. PO 5-10 2® 52 14,700 0,473 3,21
2.310 Geladeira U.MJ^. PCOD 2-8 1® 22 11,760 0,327 2,78
2.311 Boêmia U.MA.. PCOD 8-3 1® 30 22,000 0,729 3,31
2,312 Falência U.M.A. PCOD 4-4 1® 28 16,600 0,635 3,82

Fazenda Monte D'Este Ltda. Campinas. Controle em 18 - 7-53.

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

2.209 Amazonas L. Mabiltancional PCOD 2-2 3® 201 14,160 0,503 3,55
2.210 Amazonas L. Maltera PCOD 2-7 3® 191 11,190 0,433 3,87
2.211 Amazonas .L Macera PCOD 2-4 3® 129 14,360 0,551 3,84
2.212 Amazonas L. Mabilltadora PCOD 2-5 3® 123 14,880 0,550 3,70
2.213 Amazonas L. Malografica PCOD - 2-10 3® 123 12.570 0,435 3,46
2.214 Amazonas L. Microcera PCOD 2-6 3® 77 10,000 0,251 2,51
2.215 Amazonas L. Miuva . PCOD 2-10 3® 74 14,890 0,453 3,04
2.262 Amazonas Majadacéa PCOD 2-6 2® 58 14,100 0,483 3,42
2.263 Amazonas Narrativa PCOD 2-7 2® 60 18,590 0,703 3,78
2.264 Amazonas Napeva PCOD 2-7 2® 62 21,560 0,597 2,77
2.289 Amazonas Morfológica PCOD 2-1 1® 23 12,920 — —

2.290 Amazonas L. Malometrica PCOD 3-1 1® 21 12,700 0,469 3,69
2.291 Amazonas L. Malitá PCOD 2-9 1® 29 18,590 0,691 3,71
2.292 Amazonas Nave PCOD 2-9 1® 46 16,490 ' 0,463 2,81

Olivo Gomes. Jacareí. Controle em 19-7-53.

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Jersey.

2,002 índia V PO 8-2 9® 290 8,160 0,387 4,75
2.003 SanfAna Hera Magnet PO 4-6 9® 270 7,900 0,461 4,75
2,021 H. H. Coronation PO 5-11 8® 249 9,230 0,598 6,48
2.022 B. S. Memento PO 3-8 8° 243 7,270 0,373 5,13
2.057 Meadows Magnet Erin PO 8-4 7® 219 7,170 0,420 5,86
2.058 SanfAna Estrela PO 4-0 7® 196 7,780 0,471 6,06
2.060 SanfAna Olinda PO 2-7 7® 220 8,610 0,360 4,18
2.116 SanfAna Catita PO 5-4 6® 175 11,220 0,529 4,72
2.117 Meadows Magnet Xmás PO 8-7 6® 173 7,270 0,374 5,14
2.121 Buckhurst Pady PO 7-10 6® 180 7,390 0,382 5,17
2.147 SanfAna Ermida Bollhayes PO 4-7 6® 149 7,420 0,368 4,96
2.176 SanfAna Glronda II PO — 4® 7,760 0,463 5,97
2.217 SanfAna Regina Bollhayes PO — 3® 95 7,310 0,297 4,06
2.218 Regencia PO - • 3® 87 7,170 0,326 4,55
2.219 Buckhurst Coral PO — 3® 81 12,940 0,674 5,21
2.220 Hautville Designing Belle PO — 3° 82 7,670 0,442 5,76
2.256 Agatha Christie PO — 2® 38 12,010 0,556 4,63
2.258 SanfAna Itamar PO — 2® 44 9,660 0,401 4.15
2.261 Placeful of Brokvale PO - 2® 41 12,370 0,532 4,30

Dr. Luciano Vasconcellos Carvalho. Vinhedo. Controle em 21-7-53.

Regime de semi-estabulaçâo, 2 ordenhsa. Raça Holandesa, variedade vermelha e branca.

2.313 Prima de Marambaia 1/2 5-1 1® 38 10,800 0,558 5,17
2.314 Florista I 3/4 8-3 1° 95 13,430 0,571 4.25
2.315 Barra Mansa 3/4 7-3 1® 136 13,000 0,573 4.41

2.316 Chumbada I PCOD 4-7 1® 33 14,620 0,491 3,35

2.317 Amoreira NR 6-10 1® 62 16,790 0,571 3,40
2.3X8 Geitosa 7/8 6-10 1® 52 14,430 0,468 3,24

A. Antony Assumpção. Mogi Mirim. Controle em 25-'7-53.

Regime de campo com ração suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.633 Stanfries Adema Bankje
3,66(Ceres) PO 4-6 5® 116 10,310 0,378

1.750 Saakje XXV (Katia) PO 4-5 4® 93 20,770 0,702 3.36

1.780 IJitske VI (Albertina) PO 4-2 2® 61 22,620 0,822 3,63

1.855 VUekje IH (Karenlne) PO 3-8 1® 16 22,590 0,799 3,53

1-094 Maaike V (Petréia) PO 2-7 10® 291 10,740 0,474 4,41

2.011 Prida PO 2-8 9® 262 10,810 0,548 5,07

2.088 O. Catharina Lindeberg PO 3-7 7® 216 10,360 0,455 4,39

2.135 Iwarte Aplonia IV (Bete) PO 3-1 6° 194 12,630 0,465 3,68

2.136 Antje III (Prancisca) PO 3-11 6° 176 13,920 0,502 3,60

2.191 Stanfries B. XXXIV (Ale
xandria) PO 3-4 4® 96 11,700 0,435 3,72
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Nome da voca de onos e Controle D ias de P ro d u ç S 0
SCL songue meses Loctoção Leite Gordura s

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Controle em 29-7-53.

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.506 Vila Brandina Flôr do Campo PCOC 6-10 6" 156 11,660 0,431 3.7g

1.544 Vila Brandina Salada PCOD 7-5 70 195 11,330 0,325 2jr

1.586 Vüa Brandina Fidalga PCOD 7-0 8° 227 10,390 0.446 4J9

1.636 Vila Brandina Campana 7/8 6-7 80 220 19,560 0,782 4.60

1.638 Vila Brandina Simonete PCOC 7-1 70 199 11,060 0,401 3.63

1.642 Vila Brandina Flora PCOD 8-6 60 168 11,800 0,456 4,K

1.702 Vila Brandina Tarracha PCOD 7-11 50 150 13,530 0,477 Sj3

1.720 Vüa Brandina Sula PCOC 6-0 40 130 11,400 0,390 3.tí

1.769 Vüa Brandina Chibata PCOC 6-9 20 79 22,890 0,686 3«

1.796 Vüa Brandina MarUú PCOC 4-9 20 79 14,890 0.544 36?

2.098 Vüa Brandina Tigelada PCOC 6-7 70 224 12,320 0.479 X»

2.193 Vila Brandina Festiva PCOC 7-1 40 145 11,810 0,450 AK

2.227 Vüa Brandina Corina PCOC 4-2 30 66 11,880 0.537 45:
2.228 Vüa Brandina Pandora PCOC 4-4 30 73 16,050 0,514 sje

2.271 VHa Brandina Ana Ruga PCOD 8-2 20 77 17,590 0,546 s.ia

Carlos Alberto WiUy Auerbach. Mogy das Cruzes. Controle em 30-7-53.

Regime de campo com ração suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

73 Alba PCOC 9-0 70 163 13,380 0,609 4.S
1.029 Bela Vista Jantje Ceres I PO 6-5 10® 251 10,900 0,371 3.4?
1.587 Bela Vista Ceres m PO 4-5 8® 196 16,000 0,591 369
1.950 Bela Vista Bena Ceres IV PO 2-11 11® 298 10,260 0,418 4.0T

Fazenda e Granja Irohy. Mogy das Cruzes. Controle em 26-7-53.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca,

206 Buena Pinta (877)
1.139 Diana (574)

1.347 Arapanema Y (75310)
1.418 Amazonas Marathom
briela (8114)
1.427 Marilia (676)
1^33^ Bela Viste Gorita Ceres

(865) Lorena Ceres
1.466 Alemoa Y (542)
1.514 Alteza Y (2579)
1.619 Correia (837)
1-522 Realeza (748)
1.539 Carioca (747)
1.551 Bela Vista
V5334 (875)
1.577 Argola Y (590)
lgf/,/^azonas Domino Gordina
1.582 Aruca (76485)
1.614 Portuuinlia (408)
1.659 AntUha Y (530)
1.660 Haiti (525)

10238) '̂" '̂̂ "^® lunterlandia .
1.VOT Amazonas Posch Garonne
1.708 Botija (600)

i ftlt Ispiridina1.896 Herdade (352)
1.938 Sllene (603)
1.966 Frederica (830)
2.004 Amazonas Madjca
2.005 Cachoeira (829)
2.006 Formosa (848)
2.007 Andaluzia (827)

Ga."

Unica Ceres

(10101)

(8824)

— 70 —

PCOD 9-11 12° 372 16,520 0,532
PCOC 6-3 8® 236 12.210 0,497
PCOD 6-11 8® 253 18,410 0,681

PCOD 5-1 3® 125 13,600 0,481
NR

- 1® 21 17,570 0,652

PCOC 3-8 1® 3 25,000 0,937

PCOC 3-11 10® 288 10,750 0,413
PCOD 6-5 2® 44 22,330 0,792
PCOD 5-10 2® 29 26,110 0,965
NR -

70 220 16,160 0.777
NR - 6° 238 14,160 0,551
NR

-
6® 220 15,450 0.514

PCOC 5-1 3® 88 23,710 0,883
PCOD 7-9 6® 326 16,890 0,641

PCOD 4-11 3® 86 27,670 0954
PCOD 6-5 90 274 14,210 0,689
NR - 1® 17 15,110 0,520
PCOD 17-2 4.® 135 21,530 0.785
NR

-
3» 206 11,050 0.405

PCOD 3-5 4® 144 20,390 0,672

PCOD 4-11 1® 22 27,070 0.825
PCOD 3-9 2® 121 19,840 0,685
NR -

40 30 27.910 0,851
NR - 13® 104 16,020 0,536
NR - 11® 368 13,650 0.604
PCOD 4-5 11® 346 10,910 0,474
PCOD 2-3 11.® 324 10,760 0,436
PCOD 4-9 10® 286 11,310 0,418
NR - 10® 280 10,160 0,395
NR _ 10® 274 15,190 0,576
NR

- 10® 287 14,410 0,575

4 07

S.5S

s.r.
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N." Grou Idede

Nome do voco de anos e Controle Dias de Produeõo
SCL songue meses Loctação Leite Gordura %

2.008 Amazonas Lahore (10277) NR 110.° 279 13,750 0,466 3,39
2.023 Amazonas Maciça (5202) PCOD 2-1 9° 248 16.670 0,582 3,49

2.024 Amazonas Garbarina (19794) NR - . 9° 277 16,690 0,518 3,10
2.049 Comélia (5057) NR .1 8° 222 12,970 0,455 3,50
2.050 Catharina (5083) NR _ 8° 217 14,240 0,562 3,94
2.052 Araçatuba (555) PCOD 6-11 8° 216 14,980 0,576 8,84
2.074 Baroneza (836) PCOD 4-11 8° 216 11,030 0.403 3,65
2.091 Amazonas L. Maré (10518) PCOD 2-9 70

- 18,230 0,644 3,53
2.100 Bolívia (390) NR •70 214 20,010 0,759 3,79
2.134 Amazonas Manganosa (5220) NR 5° 159 16,880 0,625 3,70
2.170 Amazonas Gunazusa (82314) NR _ 5° 146 20,590 0,696 3,38
2.171 Despedida (857) NR 5° 135 14,480 0,490 3,39
2.172 Amazonas Mlnguim (22194) NR 2-5 5° 140 19,600 0,605 3.09

2.196 Amazonas Harodia (10184) PCOD 3-10 40 105 21,000 0,713 3,39
2.197 Iniüa (808) NR _ 4° 112 19,780 0,622 3,14
2.198 Amazonas Monograma
(83758) PCOD 3-0 4° 159 18,800 0,606 3,20
2.199 Helminthia (805) NR _ 4° 101 17,580 0,729 4,14

2.200 Amazonas Imperiala (10005) NR _ 4° 103 21,460 0,715 3,33
2.201 Helvetia (499) PCOD 8-1 40 116 19,530 0,657 3,36
2.223 Amazonas Margem (5226) PCOD 2-7 3° 65 17,920 0,652 3,64
2.224 Amazonas Miiltiplicada
(84394) PCOD 2-7 3° 66 17,060 0,500 2.93
2.225 Amazonas Igaia (9827) NR _ 3° 58 19,030 0,656 3.45
2.226 Amazonas Posch Galesa •
(9627) PCOD 4-8 3° 79 21,720 0,684 3,15

2.266 Amazonas Macanéa (5948) PCOD 3-3 2° 29 20,860 0,647 3,10

2.267 Amazonas Ipnotica (10269) PCOD 2° 33 22,270 0,668 3,00
2.268 Caprichosa Y .(5042) NR 3-1 2° 32 18,060 0,697 3.86
2.269 Cearença Y (5013) NR 2-6 2° 39 21,080 0.720 3,41
2.302 Eolida (858) NR _ 1° 10 21,530 0,871 4,04
2.303 Convoluta (855) NR 1° 8 21,090 0,762 3,61

2.304 I. Cachoura (5021) NR - 1° 17 17,800 0,514 2,89

2205 Amazonas Guaminina (8242) NR _ 1^ 3 21,280 0,730 3.43

2206 I. Adema's Jetje (5008) PO - 1° 21 16.300 0,523 3,20

2207 Amazonas Malaticna (10643) PCOD 3-1 1° 20 14,380 0,464 3,22
2.308 Amazonas Ipalage (10239) PCOD 3-9 1° 7 25,220 0,705 2,79
2209 Augusta Y (2130) PCOD 6-11 1° 11 19,820 0,643 3,24

Cia. Agrícola Maristela. Tremembé. Controle em 29-7-53.

Regime de Campo com ração suplementar, 2 ordenhas, Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.367 Esperia NR _ 5° 173 14,300 0,530 3,70
1.481 Pertusella NR - 5° 200 11,400 0,505 4,43
2.143 Bedonian NR - 6° 168 17,620 0,598 3,39
2,144 Guastala NR - 6.° 183 15,430 0.497 3,22

2,145 Amazonas Ética NR - 6° 171 11,660 0,437 2,83
2.146 Amazonas Edwige NR - 6° 184 12.640 0.394 3,12
2.194 Avelaneda NR - 4° 110 16,550 0,565 3,41

2.265 Quinhentos e Sessenta e Cinco NR - 2° 58 17,770 0,513 2,89

2.320 Romana NR - 1° 42 16,330 0,602 3,68

2221 Açucena ' NR - 1° - 14,020 0,522 3,72

2.322 Sem Nome NR - 1° - 14.770 0,503 3,41

2.323 Gibraltar NR •- 1° 30 14,980 0,561 3,74

2.324 Amazonas Eleita NR 1° - 15,500 0,497 3,21
2.325 Amazonas Espinha NR - 1° - 16,400 0,642 3,91

2.326 Rira NR - 1° - 15,240 0,511 3,35
2227 Amazonas Erica NR _ 1® 35 18,200 0,647 3,55
2.328 Setecentos e Três NR - 1® 16,680 0,592 3,55

Observações: — Hol. = holandesa; V B = vermelha e branca; p b s= preta e branca; N R = não registrada; PCOC
pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem desconhecida; PO = pura de
origem; R P = registro provisorio.

EPA São Paulo, Agosto de 1.953.
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Brucelose do bovino significo obôrto íníecciosof o ab6rfo infec
cioso alastro-se rôpidomente no rebanho e impede a reproduçãOf
a falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
luizo nosuo economia de criodor. Sendo moléstia incurável,sõ lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vocino de alta confiança e resultados seguros:

K K x x x x x x » x x x x

X
K
X
X
X
X
X
X
X
X
X

i SUA TERRA fíRÍCAiã
Dê-lhe s

HIPERFOSFATO »
que contém ^
27 % de fósforo. 21

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" ren
SUA TERRA E ÁCIDA?»

Dê-lhe *

HIPERFOSFATO I
que contém ^
45% de cal. 21

Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Roa Pamplona, §17 " Tel*.: 3-4139 # 3-4130 " S. Paulo

OFERTAS E PROCURAS

suínos

REPRODUTORES DUROC — Machos e fê

meas — Reprodutores Duroc-Hampshire. De
ótima seleção. Vendem-se. — Fazenda S.
Jorge — Caixa Postal, 84 — Atibaia — Est.
de São Paulo.

MOUROES

MOUROES de candeia — a melhor madeira
para mourão de cerca. Dura dezenas de anos.^ ~ ue cerca, uura ae

olocamos qualquer quantidade na estação de
1?n no ' j Jt^auio. i^reç,cu a duzia. Cartas a esta redação.

coleções ENCADERNADAS —Dispomos de
^ gumas dos últimos anos da "Revista dos

riadores" — Lombadas e cantos de couro,
leço. CrS 200,00. Pedidos à Redação.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

COAL.HO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó

I.* FABRICA DE COALHO NO BRASIL unico premiado com
TO medolhos de ouro — fobricodo por: KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B. Minai Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B.

Minas Gerais
Representontes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL,
Sfio Paulo

3.19)

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

A vendo em todo porte. — Peçom amostros groti»
aos representantes ou diretamente aos fobricontes

Criadores de bovinos do roca holandesa
Vendemos otimos animais puros de pedigree,

puros por cruza, etc.

mrnm

COM REfiNAZIL

REFINAZIL
O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28^^^

DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES

BALANCEADAS

CARBOUIVEUM — O protetor da madeira
o moior inimigo conhecido do cupim, corropotos, pulgões, percevejos, piolhos etc. Especialmente ind ^.;
do em estobulos, moirões, cercas, esteios, golinheiros e congeneres. Não só imuniza a madeiro crnt'

a podridão, como extermino os piolhos, inimigos numero um dos criadores.
Máximo rendimento com mínimo despesa.

Cotoções e prospectos diretamente com os fobricontes:
USINA CHAVANTES LTDA. - Caixo Postal, 6359 - Tel. 9-3911 - São Poulo

OFICINAS GRÁFICAS DA "IMPRES" - RUA BARAO DE CAMPINAS, 320 - TEL. 52-7905 - SAO PAULO

(l ' ' Vfiiiíí iJ I ll^i dl
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EXIJA OS SAIS MINERAIS IODADOS

TIPO EXTRA

MINA DE úmrnm

DE SAÚDE PARA O GAD(

OS SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - TIPO EXTRA
são fabricados nos seguintes diferentes Tipos:

TIPO EXTRA B - para Bovinos e Ovinos - TiPO EXTRA G - para Aves
TiPO EXTRA M- para Suinos - TiPO EXTRA E- para Eqüinos
e contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animais. Inclusive os metais oligodlnô-
micos raros, de modo o assegurar, pela sua adequada composição, uma completa e econômica mineralização,
dos rações sem necessidade de se adicionar mais agentes minerais.
Soo usados há mais de vinte anos em diversos Poises pelos melhores criadores que muito apreciam os notáveis
resultados econômicos obtidos com despesa mínima.

OS PRODUTOS SiVAM TÊM UM QUARTO DE SÉCULO DE EXPERIENCiAÜ

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECÜARIO
— MILÃO - SÃO PAULO - MADRID

SÃO PAULO Filial no Rio Grande do Sul;

CAIXA POSTAI. N.' -S-l.

RUA 7 DE ABRIL, 105 - 2'̂ ANDAR - SALAS 207/9
CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921
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Controls§<^|^teíros ofícídts da Associação Paulista

ABRIL DE 1953

Lotações terminadas ^
9 Mracas AkJTzONAS produziram 35.769 Itg de leite — média: 3^745'

M

,;Resultadc^ parciais
*°catoÁMAZONAS produziram 66I9O4O Icg de leite — médio diário:

MAIODE1953

LACjfçõES TERMINADAS
'*^^5 AMAZONAS produziram 16*069 líg de leite — médio; 4*0175

:SULTADOS PARCIAIS

vacas AMAZONAS produziram ]*IO852OI kg de leite — m. díério: 18,167
JUNHO DE 1953

lactações terminadas
vacas AMAZONAS produziram 31*677 kg de leite — médio; 3.959,625 kí.

^e^utados parciais

kZONAS produziram 917,710 kg de leite — médio diórjj

★ ★ ★

nossos clientes, sotísfoçõo 00
uràP^-e^erfeíta acíimotaeõo das novilhos AMAZONAS e o cert

"TWtci|ra, quondo convenientemente trotodp

'AMAZONAS" estão inscritas no Registro Genealogico

Cia ma

IMPORTAÇÃO SOB ENCOMENDA

Informações:

PEVIAIVI
JfNADOR FEIJÓ, 30 — JEL

SÃO PAULO

ovinos

satisfot


